
( I I i í a i r á f i r o 

La moda lanzada por la se
ñorita Alvarez," del - pantá-
\6tí corto, se ha im
puesto entre las ten-
nistas, que, eri su 'ma
yoría, la han adopta-.' 
do, entré ellas, la cam
peona británica Betty' 
Nuthall, como puede; 
verse en su participa-, 
cion en los campeo
natos que se celebran 
en Forest Hílls (Esta-
dtís Unidos). — (Fot. 

Keystone 

LA TRAVESIA DE 
PARIS A NADO 

LA REVISTA MILITAR 
CELEBRADA AYER 
EN LA AVENI
DA DEL 14 
DE ABRIL 

O trágico accidente automovilista ocurrido 
en la carretera de Granollers. - (Ft. Vilalta) 

El gene
ral inspec
tor, señor Ro
dríguez del Barrio» 
acompañado de gene
rales y jefes de regimiento 

Desfile de la artillería 
14 (Fots. Maymó) LA REVOLUCION EN CUBA 

El campeón 
Taris, qtíe hi
zo los 8 kiló
metros de .re
corrido en 

una hora 59 
minutos 

La Srta. Pour-
quíer, que se 
clasificó pri
mera de las 

nadadoras 
participante» 
oí ía prueba 
(Fots. Kcys 

tone) 

escenas de los ataques a loe partidarios de Machado 
ÍF«». víd»n 

El Presidente de la República, entregando la copa ga
nada en el concurso hípico al oficial señor Lloren» 

(Fot. Vidal) 
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L I Q U I D A C I O N V E R D A D 

A P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

E S T O E S L O Q U E E F E C T U A 

L A S E L E G A N C I A S 
• M O D S ™ v e r a n o 

E n t r e e l l o s e n c o n t r a r á e l q u e a u s t e d , 

S e ñ o r a , le c o n v i e n e , p o r su e x q u i s i t o g u s t o 

t y b a r a t u r a . 

I a s 

Elegahciás Ronda San Antonio, 31, pral. 
T e l é f o n o , 3 1 3 9 9 

N O T A : E s t a casa a d m i t e 
g é n e r o s p a r a ser 
c o n f e c c i o n a d o s . 

ei i ia^ráf iro 
puede adquirirse eu 

S:J [ Í Í . \ i ijORJOBA 
a ias ciiei de la mañana dej 

día siguiente de su lecna, 
No deje usted, si visita estas 
capitales, de pedirlo eu cual 
quier pumo de venta de pe 

nódicos y revistas. 
Adquiéralo, igualmente, en to
das las poblaciones importan

tes de Espafla: 
Santander, Oviedo, valiadolid, 

Bilbao, Valencia, Zaragoza, 
San Sebastian, etc., eto, 

adoude se euvla con la ma 
sima rapidez, vendiéndose en 

todos los moscos. 

A n u n c i a r e n u n b u e n p e r i ó 

d i c o c o m o E L D I A G R A -

F I G O , es p r o s p e r a -

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

Día 29. 
ENTRADAS 

Vapor noruego «Rolf Jarl», de Am
bares, con carga general; vapor holan
dés «Berenice», de Amsterdam y es
calas con carga general; vapor «Vir-
den Africa», de Blanes en lastre; gole
ta «Adela Villanueva», de Cartagena», 
con carga general; vapor italiano «Ra-
fasilo», de Tánger y escalas con carga 
general; vapor inglés «Mandasor», de 
^alcut-, Colombo, Suez y Port-Said, 
con c .Tga. general; vapor noruego «Se
villa», de Halden, Bergen, Vigo y Lis
boa con carga general; motonave pos-

'. «Ciudad de Barcelona», de-Palma, 
con 385 pasajeros, la correspondencia 
y carga general; motonave «Ayala 
Mendi», de Villagarcía y escalas con 
9 pasajeros y carga general; velero 
«Carmen», de Palma con carga gene
ral; pailebot «San Antonio», de Ciu-
dadela con efectos; velero «Francisco 

É L Ü Í A C E A F I C Q 

Casanovas», de Tonevieja con sal; ve-
1 o «Pa r ual Plores», de Rosas, en las
tre; vapor «Can Eduardo», de Palma 
con carga general. 

DESPACHADOS DF SALIDA 

Motonave postl "í.;¡vidad de Barce
lona", con pasaje y carga general, 
para Palma; vapor noruego "Sevilla", 
con pasaje y carga general y de t rán
sito, para Marsella y escalas; vapor 
"Valentín S. Señen", en lastre, pa
ra Gijón; vapor inglés "Mandasor", 
de tránsito, para Valencia; pailebot 
"Cala Sant Vicents", en lastre, para 
Marsella; vapor alemán "Tr i tón" , con 
carga general y de tránsito, para Ta
rragona y escalas; vapor "Cabo Cer-
vera", con pasaje y carga general, 
para Bilbao y escalas; velero "Porto 
Colón", con carga general, para Agui
las; pailebot "Angeles", con carga 
general, para Alicante; laúd "Vicen
te Fosati", con cemento, para Valen
cia; pailebot "Rápido" , con cemento, 
para Denia; vapor sueco "Masilia", 
con carga de tránsito, para Savona; 
vapor noruego "Rolf Jarl", con car
ga de tránsito, para Porto Vicchio; 
vapor "Virgen de Africa", con pasaje 
y carga general, par^ Vinaroz; vapor 
sueco "Gallia", con potasa, para Es-
tocolmo; vapor italiano "Rafaello", 
con carga general y de tránsito, para 
Marsella y escalas; vapor holandés 
"Berenice", con carga general, para 
Tarragona y escalas; pailebot "Vi l l a 
de Axpe", en lastre, para Vallcavca; 
pailebot "Adán" , con efectos, para 
Vallcarca. 

N O T I C I A S 
D E L E G A C I O N D E M A R I N A 

I N C O R P O R A C I O N A L SERVICIO 
D E L A A R M A D A 

Debiendo incorporarse al servicio 
de la Armada los inscriptos del actual 
reemplazo comprendidos entre los 
números del 143 al 185, ambos inclu
sive, se pone en conocimietno de los 
interesados, a fin de que el próximo 
día 2 de septiembre se presenten en 
esta Delegación de Marina, al objeto 
de ser pasaportados para la capital 
de Departamento en el tren correo de 
las nueve de la noche del expresado 
día. 

LA INCORPORACION I>E LOS INS
CRITOS MARITIMOS 

Dispuesta por la superioridad, la 
incorporación a filas para el día 2 de 
septiembre de los reclutas del actual 
reemplazo, inscritos en la Marina de 
Guerra, se les advierte la obligación 
que tienen de pasar la revista el 
día primero, ante los alcaldes «Je las 
respectivas localidades en que resi
den. 

HUQ P£ RÓMULO BOSCH 
/ U t M A U U H l ! " ' * ; C O N S l U N A T A K i O b 

Serv ic io rotula.* u puertos del 
M e d i t e r r á n e o . Norte de \ flea. Cá-

dlz. Se vi) I r; r Hue lv j i 
por loSK vaoort ;» 

B K U G A , C K 1 1 V K U A . V I L A F U A A O A 
y L A N D P O R D 

T i n g l a d o n.o l del Muelle de B a l e a r e s 
T E L E F O N O 18274 

Of ic inas V I A L A Y E T A N A. I 
T E L E F O N O 22057 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o p a r a 

C A R T A G E N A 
Direc to s e m a n a l , con sa l idas los Jue

ves, a las S E I S de la maf iana . 
admit iendo c a r g a y pasa.ie 

D i r e c t o p a r a 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

ALGECIRAS y M A L A G A 
D i r e c t o s e m a n a l con sa l ida loa 

s á b a d o s por l a tarde 

Admit i endo c a r g a y pasa je 

P a r a Informes d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

Hijo de R a m ó n A . Ramos 
Paseo de C o l ó n . 19 - T e l é f o n o 15041 

Y B A R R A Y C O M P . a 

( S . e n C , d e S e v i l l a ) 

L I N E A M E D I T E K R A N E O - B R A S I L 
P L A T A 

M O T O N A V E S C O R R E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I D O U E G U L A R 
P a r a Santos , Montevideo y Buenos 
A ire s , s a l d r á el d í a 6 de sept iembre 

l a m a g n í f i c a motonave 

C A B O S A N A G U S T I N 
Admit i endo c a r g a y pasaje 

A s i m i s m o l ibramos conocimientos 
directos en c o m b i n a c i ó n con las 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S D E N A . 
V E G A C I O N M I H A M O V I C H S O C I E 
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A Y 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A C O . 

N I A p a r a los puertos de: 

R o s a r i o S a n t a F e , A s u n c i ó n , B a m a . 
A s í como p a r a P u e r t o M a d r y n , Co
modoro. R i v a d a v i a , P u e r t o Deseado, 
San J u l i á n , S a n t a A n a , R i o G á i l e g o 

y P u n t a A r e n a s 

C O N T R A S B O R D O E N B U E N O S 
A I R E S 

L a c a r g a se recibe h a s t a l a v í s p e r a 
del d í a .de sa l ida en el t inglado n ú 

mero 1. del muel le de B a l e a r e s 
T e l é f o n o 18274 

P a r a fletes e in formes d i r i g i r s e a 
s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

H I J O D E R O M Ü L O B O S C H , S. en C . 
V í a L a y e t a n a . 7 — T e l é f o n o 22057 

¿ Q u i e r e u s t e d v e r , a g o t a d a s 
s u s e x i s t e n c i a s ? A n u n c í e s e 
e n E L D I A G R A F I C O , y d e 

fijo l o c o n s e g u i r á 

V I A L A Y E T A N 

P a s e o de la Cas te l lana . "1? .̂.. -
S e r v i d o semanal y rfi 011111 

MedlterrAneo , C a „ ^ ° ^ 
Sal iendo de Barcelona 0 

m i é r c o l e s 008 »oa 
Pei i l i i sn ia y Canar ias 

Serv ic io quincenal admit iennl 
y pasa.ie p a r a los puertos 1°. Q^ 
terrfineo. L a s Pa lmas v ^ Medi-

con sa l idas los ^ ¿ s ^ t U * . 
Serv ic io ráptelo de gran í ,« 
n a l . B a r c e l o n a , c&úiz y se'T>a. 

P a r a C a n a r i a s s a l d r á el f1f i,r,!«s 
septiembre, la m o t o n a ^ 2 de 

CIUDAD DE CADID 

E l d í a 15 de Septiembre 
s a l d r á el vapor 

P L U S U L T R A 

C a r t a » 
con esca las en Valcnpi i «. 

gena , Cádiz , L a s Pnim„ loat»«e. R i o de Oro. MonVovu8,1,6"'-
I sabe i ( F e m a n d o P60) nV. Sai,i 

r R í o Benito a• Kofi 

S E R V I C I O B A R C E L O N A VALFNO, 
Sa l idas de Barce lona: lunes v ^ A 

a las veints ho" aS 1ueves 
l idas de Valencia: miérpninc, 

bados a las diecinueve S ' y S&' 
do ñ o r e. m a g n í n c o b n ^ t Z ^ l ¡ 

a U D A D D E V A L E N C I A 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E " - ORAN 
S a l i d a de Barcelona tnñn. . 
mingos , a las S hmS3 d<)-
c a l a s en Alicant^. 0 ^ cZHn' 
V l i l a S a n i n r j o Ceata0Men,'„lafIS,¿';' 

Al icante y Barcelona 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - C A R T A G E N A 
Sa l idas todos los lueves a las 

seis horas 
S K R V I O . 0 E ^ ^ K m m ^ 

Sal idas de B a r c e l o n a y Palma todos 
los d í a s , excepto domingos, a !*« 
v e i n t i u n a horas , por las motonaves 

C I U D A D D E BARCELONA 

y C I U D A D D E PALMA 
Sal idas de B a r c e l o n a para Mahón 
los m i é r c o l e s , v iernes y domingos! 

a las diecinueve horas 
Sa l ida de B a r c e l o n a p a r a Ibiza, los 

lunes, a las dieciocho horas 

C o m p a ñ í a NEPTUN - Bremen 

S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L D E 
P A S A J E Y C A R G A P A R A LOS 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M B E R E S 

Admit i endo carga con transbordo 
p a r a todos los puertos del Norte de 

Europa _ 

S a l d r á ' e l día 1 de septiembre 
©1 vapor 

O L B E R S 

L a c a r g a se admite en el tinglado 
n ú m e r o 2 del muelle de Baleares sin 
c o b r a r g a s t o a lguno por concepto 

de a l m a c e n a j e 
P a r a pasajes , fletes y d e m á s Infor
mes d i r i g i r s e a s u s Consignatarios: 

Comercial Combalia Sagrera 

P A S E O D E C O L O N . 23, l.o 
T E L E F O N O 22024 
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B E A U I D E A L 
p o r P . C . W ^ E N 
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ocultarme con ellas en el dormi tor io , tembloroso, pre
sa del miedo y m u ñ é n d o m e de hambre hasta que llega
se una columna de socorro de Ain-Zuggout o de otra 
parte cualquiera. 

Pero era seguro que M a r í a no consen t i r í a en hacer 
nada de eso. Por esta r a z ó n , dije : 

— ( Y que hay con respecto a las tropas? 
— N i una sola probabi l idad de s a l v a c i ó n — r e p l i c ó de 

Beaujolais—. Por desgracia son m u y pocos y no p o d í a n 
hallarse peor apostados de lo que e s t á n . H a n sido dise
minados por la p o b l a c i ó n . Si usted se esconde a q u í , se
r á el ú n i c o blanco v ivo a las doce de la noche. Esta es 
la ú n i c a opor tunidad de sa lvac ión que le queda. 

— M a r í a no q u e r r á estar oculta a q u í durante varios 
d í a s — d i j e — , y a m í tampoco me seduce la idea.. . V a 
mos a ver q u é opina e l l a — a ñ a d í . 

Y nos dirigimos a la estancia inmediata, seguidos por 
el otro « á r a b e » , que era un c a p i t á n del Servicio Secre
to f r ancés , l lamado R e d ó n . 

M a r í a , serena y t ranqui la como siempre, p a r e c í a i n 
teresarse m á s , en aquellos momentos, por el traje á r a b e 
que por el temor a la muerte y la d e s t r u c c i ó n . 

— c Q u é te parece eso, M a r í a ? — l e p r e g u n t é — . ¿ Q u i e 
res quedarte a q u í , escondida en silencio y encerrada, l le
vando este traje, para el caso de que alguien te vea, y 
esperar la llegada de la columna de socorro ? 

— L a respuesta es n e g a t i v a — r e p l i c ó mientras se con
templaba a sí misma en el espejo—. Este velo que cubre 
el rostro no sienta m u y bien a una muchacha. . . Las bue
nas y las malas... las hermosas y las feas, todas pare
cen iguales... Pues bien, Otis, no quiero quedarme a q u í 
tanto t iempo. ¿ Q u é h a r á durante la matanza el mayor de 

Beaujolais ? c D a r á muestras de una gran Inteligencia y 
nos o f rece rá Servicio Secreto y seguro, o q u é ? 

Entonces, el mayor de Beaujolais hizo la desagrada-
que d e c l a r a c i ó n de que se d i s p o n í a a marcharse, a huir , 
a echar a correr, en caso de serle posible, antes de que 
empezase la func ión . En aquel momento acababa de 
recibir ó r d e n e s del sucio «á rabe» de aspecto de ruf ián, 
o sea del c a p i t á n de R e d ó n . 

Entonces yo tuve la mejor idea de m i v ida . C o n v e n í a 
que se llevase a M a r í a , a dondequiera que fuese. Eso la 
sa lva r í a de la matanza y , a d e m á s , t e n d r í a la ventaja de 
proporcionarles a los dos una absoluta in t imidad que 
trae consigo un viaje por el desierto. 

A s í ambos c o n s e g u i r í a n , por fin, la fel ic idad de toda 
su vida y en la inminencia de la batalla, del asesinato y 
de la muerte repentina, p e n s é en las flores de azahar, 
en los velos nupciales y en la V o z que r e s o n ó en el 
E d é n . . . T a l vez por estar convencido de la inu t i l idad de 
pensar as í con respecto a mí , me c o m p l a c í a en hacerlo 
con referencia a otros. 

Parece que m i bri l lante idea no se me h a b í a ocurr ido 
a m í solo, porque M a r í a o b s e r v ó que en vista de que el 
Mayor de Beaujolais se d i s p o n í a a huir , ella y su don
cella p o d r í a n escaparse con é l . Y lo dijo sin darle m á s 
importancia que si quisiera significar : « P u e s t o que us
ted t a m b i é n se dirige a la ciudad, p o d r í a m o s tomar el 
mismo t r e n » . 

Mas, al parecer, de Beaujolais t e n í a otras intenciones 
y puntos de vista por c ompleto distintos. 

D e c l a r ó que era imposible en absoluto. Iba a cumpl i r 
una mis ión secreta, en extremo delicada e importante 
que estaba rodeada de los mayores peligros. N o p o d í a 
encargarse de dos mujeres. R e p i t i ó su consejo de que 
yo y las dos muchachas p e r m a n e c i é s e m o s ocultos en 
aquella casa, procurando vivir hasta la llegada de una 
columna francesa. 

M e a l eg ré al observar que M a r í a no c r e y ó n i por u n 
momento que yo pudiese hacer semejante cosa y que, 
con toda seguridad, iría a reunirme con m i h u é s p e d y 
sus hombres para ayudarles o perecer en la empresa. 

En cuanto a ella misma no hizo n i n g ú n caso de la ne
gativa y de la sexpheaciones de Beaujolais, significan
do con la mayor claridad, que ninguna c o n s i d e r a c i ó n t r i 
v i a l n i puenhdad pol í t ica alguna, as í como tampoco los 
requisitos exigidos por el Servicio Secreto, o por una m i -
sion especial, teman suficiente importancia para que se 

hablase de ello, siempre y cuando fuesen obstáculos en 
en el camino de la s e ñ o r i t a M a r í a Vanbrugh. 

Cuando él e m p e z ó a enojarse y a dar explicaciones 
desalentadoras y enfá t i cas , terminando con una negati
va absoluta y definitiva, ella se l imitó a no hacerle caso 
y m a n d ó a A c h m e d que se marchara, que se llevase ia 
maleta que trajo Maudie a cualquiera que fuese el sitio 
a donde se dir igiera. 

Pero la negativa de Beaujolais fué tan vehemente y, 
definitiva, y tan convincentes sus razones para no 
varse a m i hermana, que a m í me d ió la impresión 
lo deseaba en gran manera y que entonces luchaba ^ 
lo que c re í a ser su prop ia debi l idad . Comprend í Ja^ ̂  
r r ib le s i tuac ión en que se hallaba, v i é n d o s e ^ a 
abandonar a una mujer de la que estaba enamora > 
merced de los hombres de Zaguig , o l levársela para ^ 
ner en pe l ig ró la vida de aquella mujer y aumentar 
que h a b í a n de impedir , ta l vez, el éx i to de su misi0 • 

A m i ju ic io , era preferible la segunda alterna 1 J^.J 
me esforcé en hacer cuanto me fué posible Para. 
garle a aceptarla, porque eso no sólo daba a J^1 ^ o 
mana mayores probabil idades de salir con y1 ja ¿\. 
que era, a d e m á s , una opor tunidad para conquistar ^ ^ 
cha. T a m b i é n debo confesar que eso tenía Para j ¿e 
ventaja de arrojar sobre los hombros robustos ̂ ar^t 
Beaujolais la terrible responsabilidad de saha^ a ^ ^ 

—Por Dios le ruego que se la lleve—diie—-jr's no 
ca posibi l idad de salvarse... Tenga la certeza de ^ |a 
q u e r r á permanecer oculta a q u í . V o l v e r á c^ml tgn bien 
Residencia y e m p e z a r á a manejar el r i f le . . . l i r a ^ j ^ y 
como un hombre . Usted mismo ha asegurado qu ^ 
ninguna posibi l idad de salvarla. Piense, Pyes' e "n t¡ro.-
Y a c o m p r e n d e r á que yo no puedo matarla de , Ljjida' 
En cambio, al lado de usted hay algunas proP 
des de s a l v a c i ó n . 'Kidas—'^1° 

—Las instrucciones y las ó r d e n e s rec l^ | a r i aa í l l a 
mientras su rostro demostraba con la mayor ^ ^ ^ i 
lucha de sentimientos que en su interior se ^ ^ 
me obligan a viajar con tanta ligereza como & 
sible y con la menor impedimenta que P^ea* ¿e Vet' 
como escasos a c o m p a ñ a n t e s . . . Mayor nU , e j^ell05 '' 
sonas son un o b s t á c u l o . . . hay que llevar ^as ^ so 
Viajaremos m á s despacio.. . Por otra parte, a coi 
p o r t a r á las fatigas del viaje . . . Eso ^ ¿ " v a l e caSl 
las instrucciones recibidas, y para ella eq 
la muerte cierta, 
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e c o s 
Un ariigo que sufre el snobismo 

de la contradicción, nos dice: 
^yuestra República tendrá corta 

vida> porque nació en martes- Don 
Alfonso, era Alfonso X I I I y cayó. 

Nosotros no nos reimos porque so
mos supersticiosos y la superstición 
tiene, pw Zo menos> una de las ra
zones que la dialéctica deísta asigna 
a la divinidad: la creencia coinci-
dente de todos los hombres. Y en es
te caso, de todos los hombres pre
sentes y pasados, porque desde que 
el mundo es mundo el temor a la 
muerte y el sobrecogimiento ante el 
Destino, han hecho que el hombre 
interpretase ciertos hechos como se
ríales de buen o de mal augurio. 

La lista universal de las supersti
ciones sería infinita: el número-U, 
los días martes y viernes, el tenedor 
y el cuchillo en cruz, los gatos ne
gros, el sombrero puesto sobre la me
sa, el salero volcado, el grito de la 
lechuza o el ulular de un perro en la 
noche, las barbas rojas, el moscar
dón negro o la mariposa dorada, el 
carro de los muertos, vacio o ocupa
do, las doce uvas de cabodeaño, ¡a 
herradura hallada, colgada tras la 
puerta, el espejo que se rompe, el 
nombrar a la culebra, que obliga, iii-
mediatamente a los andaluces a con
trarrestar el maleficio nombrando el 
lagarto y extendiendo el índice y el 
meñique de la mano derecha... 

Todo superstición: la alquimia y 
los zahoris, la noche de San Juan 
con sus milagros de amor y la ado
ración idolátrica a algunas imáge
nes, el cuervo de César y las estre
llas de Napoleón. L a muerte y el 
amor concentran todas las supersti
ciones y todos queremos o prolongar 

M vida o atraer a la mujer o el hom
bre amado por procedimientos sobre
naturales. ¿Qué mujer enamorada, 
no piensa que hay en las combina
ciones de la baraja o en las invoca
ciones de la vidente un fondo de 
verdad que pueden influir en el co
razón del amado? En cada feria 
hay una adivinado.., pero tal vez 
la haya en cada calle. 

E L B L O Q U E D E E X P O R T A C I O N N A C I O N A L 

Para explicar la supeistición se 
han aado cien razones. No puede ha
ber otra que la acumulación de he-
chos cuando se dan determinadas 
cirinstancias. S i sentarse trece en 
la mesa es de mal agüero, es que, 
lectivamente, se habrá producido 
rePetidamente ese caso. E l caso de 
Zola lo evidencia. Zola, el razonador, 
para el que solo los hechos tenían 
valor, creia en la influencia del nú
mero tres sobre su vida y conforme 
avanzó éste, cambió el tres por el 
siete, señal de que entre el tres y lúe-
80 el siete, se había establecido una 
relación con su vida. 
n L a superstición es más fuerte que 

osotros y cada uno lleva agarrado 
su espíritu el temor a alguna. Re-

vió mos que Sócrates, al morir, en
cado71 9(1110 Para 9ue íuese sacriii-

a Esoolapio, por si acaso... 

H A B L A N D O C O N S U I N I C I A D O R , D O N 

J A I M E G I L V E R N E T 

Llegó de Madrid el secretario de 
la Federación Nacional de Exporta
dores de Vinos, señar Gil Vernet, i n i 
ciador como es sabido del Bloque de 
la Exportación Nacional (B- E. N-)-
entidad que acaba de constituirse y 
que está llamada a ejercer una po
sitiva influencia en la política co
mercial española. 

La atención que important ís imos 
sectores económicos, la Prensa y el 
mismo Gobierno han concedido a la 
constitución del B. E. N . , nos ha mo
vido a solicitar del señor Gil Ver
net unas notas ampliatorias de las 
informaciones publicadas por la 
Prensa sobre la acción que propo
ne desaroílar la nueva entidad. 

—Conti tuído el-B. E. N.—nos dice 
el señor Gi l Vernet—y al frente del 
mismo personalidad tan destacada en 
la vida económica como el ilustre 
presidente de la Cámara de Comer
cio de Madrid, don Rafael Salgado, 
comprenderá usted que no soy preci
samente, aunque haya sido el inicia
dor de su constitución, el llamado a 
definir y exteriorizar cuál haya de 
ser el plan a desarrollar por esta 
fuerza que, respondiendo a una efec
tiva necesidad, recogiendo sentidas 
aspiraciones y llenando una respon
sabilidad, se propone intervenir acti
va y eficazmente en la polí t ica co

mercial de nuestro país; pero es tan 
necesario interesar la opinión públi
ca en estos problemas y tan conve
niente la acción que en este sentido 
desarrolle la Prensa, que no puedo 
negarme a su requerimiento y mucho 
menos t ra tándose de EL DIA GRAFI
CO, que tan afectuosa y desintere
sada acogida se dignó dispensar a 
mi iniciativa-

—¿Qué es y a qué viene el B. E N.V 
—Más que de una nueva entidad 

se trata de la coincidencia de va
rias entidades para una acción coor
dinada cuya necesidad es e.l.Tente. 

La exportación ^ gañola, y |aás 
concretamente la agrícola, a ptsar de 
su gran importancia como actividad 
económica y de su extraordinaria 
significación por las fahóiones • ie 
desempeña, ha pasado sin pesar en 
la determinación de la política eco
nómica. N i como manifestación in
dustrial ni como sector de comercio 
ha merecido la atención a que tiene 
derecho, si no precedente, por lo 
menos indiscutible. 

A rectificar esta equivocación que 
a tan elevado preci) está pagando la 
economía nacional, tiende funda
mentalmente el B. E. N-

—¿Qué sectores de exportación lo 
componen? 

—Inicialmente la exportación de 

LAS R E L A C I O N E S COMERCIA
L E S HISPANO-RUSAS 

Reconocido ya por el Gobierno de los Soüiet como embajador 
de E s p a ñ a el señor Alüarez del Vayo, no habrá de tardar éste en 
posesionarse del cargo dificilísimo que le ha asignado el Gobierno 
de la R e p ú b l i c a . 

No tardará en plantearse un problema de extraordinaria 
importancia para algunos de los sectores de la e c o n o m í a española : 
la implantación del tratado comercial ruso-español . 

Los intereses contrapuestos que han de pretender imponerse, 
harán doblemente difícil la actuación del embajador español . L a 
fina percepc ión de éste , su tacto y su ecuanimidad, habrán de lle
varle a triunfar en su complejo cometido. 

Alüarez del Vayo ha realizado en Méj ico una labor beneficiosa 
para los intereses de España , que es garantía del éxito que ahora 
le aguarda en Rusia. 

LA INDUSTRIA MADERERA RUSA. — ESTIVAS DE PLANCHAS DIS
PUESTAS PARA SER EXHORTADAS, EN ARCANGEL 

productos agrícolas, pesqueros y fo
restales, habiendo prestado su ad
hesión los siguientes grupos: acei
tes, vinos, licores, frutas secas, fru
tas frescas y hortalizas, conservas 
vegetales y de pescado, corcho, p i 
mentón* arroz, patata temprana, pa
sas, etc., etc. El solo enunciado de 
estos grupos de la exportación y el 
conocimiento de lo que representan 
en la economía nacional, basta para 
comprender la importancia de los 
intereses cuya defensa y representa
ción asumirá el B. E. N . 

—¿Cómo manifes tará su actividad 
el B. E- N.? 

—Mediante una organización dota
da de los medios y . elementos necesa
rios dirigida a posibilitar el des
arrollo de un plan de espansión co
mercial para el que precisa: atención 
del Poder público, asistencia de la 
opinión y disciplina de los intereses. 

En relación con el Poder públi
co el B. E. N . fijará, por medio de 
sus asambleas, la política arancela
ria, monfttari,> crediticia, de trans
portes y comercial más conveniente 
para In exportación española y por 
medio de sus órganos directivos y de 
trabajo la sostendrá hasta obtener 
que sea adoptada por los Gobiernos 
y en las altas esferas de la Adminis
tración. 

En relación con la opinión pública 
t r a t a r á de interesarla y orientarla 
con respecto a los vitales problemas 
que afectan a los intereses que re
presenta, mediante la Prensa, sus pu
blicaciones y la labor de divulga
ción en mít ines y conferencias. 

Y, finalmente, en relación con los 
intereses procurará agruparlos, dis
ciplinarlos y coordinarlos para una 
eficaz defensa genérica de la expor
tación manteniendo estrecho contac
to con las entidades representativas 
de la producción nacional y muy par
ticularmente de la agrícola. 

Todo esto presupone la fijación de 
la doctrina que para la defensa de 
sus más importantes intereses debe 
perseguir la polít ica comercial espa
ñola. 

De cuanto le llevo manifestado se 
deduce que el B. E. N . desde su cons
ti tución inicial se ve precisado a in
tervenir en múlt iples problemas, 
unos de carácter urgente, tales como 
el bloqueo de divisas, la polí t ica de 
contingentes, la ratificación del Con
venio del Uruguay y aclaración del de 
Alemania, ambos depositados en la 
Cámara, importantes negociaciones 
comerciales en curso y otras próxi
mas a iniciarse, etc., etc-, y en otros 
problemas que sin tener tanta urgen
cia no pueden aplazarse indefinida
mente, manteniendo la caracter ís t ica 
caótica de nuestra política comer
cial. 

En relación con los primeros, el 
B. E. N-, en las conferencias que ha 
celebrado inmediatamente de consti
tuido, con los señores ministros de 
Estado, Hacienda e Industria y Co
mercio, ha expuesto su pensamiento 
y ha propuesto soluciones-

Con referencia a loa segundos, o 
sea a la doctrina que, presidiendo 
nuestra política comercial, señala d i 
rectrices al Gobierno para su desarro
llo, el B. E. N . ha dado comienzos a 
su trabajo. Por su Secretariado, que 
lo forman los secretarios de la 
U. N E. A,, de la Federación de Ex
portadores de Aceites y de la Fede
ración de Exportadores de Vinos, pre
sididos y dirigidos por el señor Sal
gado, se está procediendo a la fija
ción esquemática de los problemas 
que hayan de ser objeto de estudio 
y fijación de doctrina, reuniendo los 
elementos necesarios para esta im
portante labor. El Comité Directiva 
del B. E. N. se reuni rá la segunda 
quincena del mes de Septiembre, y el 
plan y la doctrina que adopte será 
sometido a la ratificación en una 
magna Asamb-ea que se celebrará en 
Madrid, y que const i tu i rá uno de les 
actos que habrá de tener indudable 
importancia y significación. 

—¿Qué acogida ha tenido el B. 
E. N? 

—Por parte de los intereses, entu
siasta; por parte del Gobierno, afec
tuosa, y por la opinión pública, a juz
gar por la Prensa, de verdadero res
peto e interés. 

—¿Se siente usted satisfecho de su 
iniciativa? 

—Creo que con ella se ha posibili
tado el paso para una acción que re
clamaba imperativamente la reali-

(Continfia en la página 5) 1 

A y e r q s i e d ó c u m p l i d a n ú e s " 

t r a p r e d i c c i ó n 

D O N J U A N S E L V A S F U E 

N O M B R A D O G O B E R N A 

D O R G E N E R A L D E C A -

T A L Ü ñ A Y C O M I S A R I O 

D É S E G U R I D A D 

E l s e ñ o r S e l v a s d e c l a r a 

q u e h u b i e r a p r e f e r i d o s e 

g u i r siesrsdo C o n s e j e r o d e 

G o b e r n a c i ó n ; i g n o r a q u i e n 

l e s u c e d e r á e n e l c a r g o y 

a n u n c i a q u e , c o m o d i p u t a 

d o , s o m e t e r á s u c a s o a l a 

C o m i s i ó n d e I n c o m p a t i 

b i l i d a d e s 

Después de su entrevista con el 
Presidente y el señor Pí y Suñer, los 
periodistas pasaron a visitar al Con
sejero de Gobernación dimisionario, 
con objeto de felicitarle por su nom
bramiento de Comisario general de 
Orden Público en Cataluña y por el 
futuro nombramiento de Gobernador 
general de Cataluña, que ha de con
ferirle el Gobierno de la República. 

E l señor Selvas agradeció la feli
citación de los periodistas en cuanto 
tenía de afectuosa; pero declaró que 
no había motivo para felicitarle, ya 
que los nuevos cargos que ha de des
empeñar son de una gran responsa
bilidad y sólo ha podido aceptarlos 
por espíritu de disciplina, ya que hu
biera preferido seguir desempeñando 
la Consejería de Gobernación, por lo 
menos hasta que el traspaso de ser
vicios de orden público se hubiese 
efectuado totalmente. 

Dijo a continuación el señor Sel
vas que estaba esperando al gober
nador, señor Ametlla, con el que iría 
a comer. 

¿Para preparar el traspaso de 
poderes?—preguntó un repórter. 

—Para cambiar impresiones, sim
plemente—respondió el señor Sel
vas. 

Se le preguntó, insistiendo, si po
día precisar cuándo se encargaría 
del Gobierno general de Cataluña y 
respondió: 

—2Vo puedo decir nada; puesto 
que todavía no se ha hecho la desig
nación. Ahora voy a Madrid y a la 
vuelta veremos. 

—¿Va usted a recibir instruccio
nes, 

—Voy como diputado para asistir a 
las sesiones de la Cámara. En cuanto 
haya aparecido el nombramiento en 
la "Gaceta", habrá llegado el mo
mento de ponerme en relación con 
el Gobierno. 
• —¿Volverá usted al Consejo de la 
Generalidad cuando hayan transcu
rrido los tres meses de este período 
transitorio del traspaso de los ser
vicios de orden público, 

—¿Qué puedo yo saber de ésto. Voy 
adonde me manden, como hombre 
disciplinado. 

Otro periodista le preguntó si en 
el cargo de Consejero de Goberna
ción le sustituiría alguien del grupo 
de "L'Opínió". 

—No sé nada de esto—respondió. 
Y como se insistiera cerca de él 

acerca de las gestiones que se efec
túan entre determinados elementos 
de la Esquzrra y el grupo de "L'Opi-
nió", dijo que no sabia nada de es
tas gestiones y sólo podía exponer el 
deseo de que lleguen a feliz término, 
agregando que en ésto era tan sin
cero su deseo, que por su parte esta
ría dispuesto a realizar 'cualquier 
sacrificio con tal de llegar a este re
sultado. 

Aun se le interrogó acerca de sí se 
había tenido en cuenta al nombrar
le para desempeñar ios cargos para 
que ha sido indicado, la posibilidad 
de que su ejercicio sea incompatible 
con el del cargo de diputado. 

—Creo que no habrá incompatibi
lidad—dijO—-t puesto que se trata de 
cargos que he de desempeñar tran
sitoriamente y no se fya dado el ca
so de declarar incompatibilidad del 
cargo de diputado con otros ejerci-

(Continúa «u lajpágina 4) 
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L O S Q U E M U E R E N 

Entierro de don 
Antonio Ambroa 

£1 sábado, a las cinco de la tarde, 
se efectuó el entierro de don An 
tonio Ambroa Carretero, que falle 
ció viajando en el tren, en las cir 
cunstancias ya conocidas. 

Era el finado gerente consejero 
de la casa "F. Hoffman La Roche 
y C.a", en cuyo cargo había demos
trado el talento y la actividad de 
que se hallaba poseído, cualidades 
que siempre había puesto al servicio 
de tan importante casa y que le va' 
lieron de ella la m á s alta estima y 
consideración. También en la vida 
social gozaba del aprecio de sus re 
laciones, por su bondad y trato ex 
quisito. 

El acto del sepelio, a pesar de que 
por expresa voluntad del finado no 
se h ab í a anunciado la hora del 
mismo, vióse sumamente concurrido 
de un crecido número de comercian 
tes y de amigos particulares. 

Desde el Hospital Clínico fué con
ducido el cadáver a la calle de Bal 
mes, domiciio de la familia, donde 
se organizó la comitiva, dirigiéndo 
se después a la iglesia parroquia] de 
Jesús, de Gracia, y de allí al ce
menterio de Las Corts .donde fta 
recibido cristiana sepultura. 

Nos asociamos al dolor que por 
tan sensible pérdida experimentan 
en estos momentos su esposa, doña 
Asunción Balar í Iglesias; sus her 
manos políticos, sobrinos, primos y 
demás familia, y la razón social 
"A. Ambroa", y les reiteramos el 
testimonio de nuestro mayor afecto 
y consideración. 

E l canónigo doctor 
Joaquín Sendra 

Ayer dejó de existir en nuestra ciu
dad, el ilustre doctor don Joaquín 
Sendra Pastor, canónigo de la Cate_ 
dral. 

E l doctor Send>ra había, nacido en 
Orba (Valencia), el año 1887. Cursó 
la carrera eclesiástica en el Semina
rio de la Archidiócesis v a l e n tina, 
siendo ordenado presbítero en 1913. 

Después de ejercer de coadjutor en 
Villahermosa y en Sumacarcer, en ju 
lio de 1916 ganó en aposición una 
canongía vacante en la Catedral Ba 
sílica de Barcelona, siendo nombrado 
más tarde secretario de Cámara y 
Gobierno de este Obispado y cátedra 
tico del Seminario. 

El doctor Sendra deja escritas va
rias obras. 

Hoy, a las diez de la mañana, des 
pués del oficio de la Catedral, que 
será cantado, se celebrarán sufragios 
por el alma del finado. 

Mañana tendrá lugar el eniierro, 
que saldrá de la casa mortuorio, Lau 
ria, 42, a la Catedral Basílica. 

L A C A M P A ñ A C O N T R A 

L O S I N D E S E A B L E S 

F u e r o n d e t e n i d o s o c h o e x 

t r a n j e r o s 
La Policía, siguiendo su campaña 

contra la gente indeseable procedió 
en la madrugada última a la deten
ción en el puerto de ocho individuos 
de nacionalidad extranjera, que no 
han podido justificar contar con me
dios lícitos para poder subvenir a sus 
necesidades. 

L A A C T U A L I D A D P O L I T I C A 

E L PLEITO D E LA ESQUERRA 
SIGUE SIN VARIACION 

T E L E F O N O S 

U l t i m a m e n t e h a n s i d o d a d o s 

d e a l t a l o s s i g u i e n t e s 

a b o n a d o s 
Número. Nombre y Domicilie 

80702 C a r a l t , J u a n ; R a m b l a de C a t a 
l u ñ a . 109. 

23117 C o m i s a r í a del E s t a d o e n los 
F F . C C . j ; L a y e t a n a , 23. 

80706 Ig l e s ia s Alque . J . ; B a l m e s , 69. 
21501 M a r q u é s Sabater , J o s é M a r í a ; 

Paaeo C o l ó n . 11. 
62740 Moser y R o s e l l . O f i c i n a s ; Cor

tes, 692. . 
80504 T a b e r n e r P e r a d e j o r d i . J o s é ; 

P a l e t de R u b í . 4. 
33631 G e n e r a l i t a t de C a t a l u n y a ; Pave -

l l ó n de R u m a n i a ! . 
80011 G r i ñ ó n . J o s é ; T r a v e s e r a , 202. 
21361 Latr^i , F r a n c i s c o ; Arrepent idas , 

n ú m e r o 8, t ienda. 
32182 P e r i s , A n t o n i a ; V U l a r r o e l , n ü -

m e r o 58, ba jos . 
61672 S . , A ; L e t o n a ; P u j a d a s , 5. bajos . 

Contra lia creencia general, no se 
llegó a celebrar anteayer la reunión 
que parecía acordada para ver de lle
gar a una solución en el pleito que 
en estado latente sufre la Esquerra-
Se suponía que por los que se creían 
bien informados que sería en el do
micilio del señor Companys donde 
se congregarían los interesados, mas 
no fué así, porque si el ministro 
de Marina permaneció encerrado en 
su casa, con orden de no estar visi
ble para nadie, fué ello motivado por 
haber consagrado la tarde al cuida
do de su hijo enfermo, y por su par
te, el señor Lluhí estaba ausente de 

A T E R R I Z O E N E L H I P O -

D R A M O U N A V I O N 

F R A N C E S , R E S U L T A N 

D O A V E R I A D O 

A las nueve de ayer mañana ate
rr izó en el Hipródromo el aparato 
francés de aviación que lleva la ins
cripción F. Also, el cual resultó con 
la hélice y el carro de aterrizaje des
trozados. 

E l piloto salió del accidente ileso 
y dijo que había aterrizado en terre
nos del Hipódromo por creer que se 
trataba del campo de aviación del 
Prat del Llobregat. 

Varios marineros de la Aeronáu
tica quedaron custodiando el apa
rato. 

¿ S U I C I D I O O A C C I -
D E N T E ? 

Sorprendida la servidumbre de 'a 
fonda instalada en la calle San Pa
blo, número 42, de que no hubiese 
salido en todo el día de su habita
ción uno de los huéspedes, penet ró 
en la misma, encontrando a dicho 
individuo tendido en el suelo, en es
tado comatoso. En vista de ello, Lo 
recogieron y lo trasladaron a la ca
sa de socorro de la cali© Barbará, 
donde fué asistddo de una fuerte in
toxicación, causada, al parecer, por 
haber ingerido una fuerte dosis de 
veronal. 

Se cree que se trata de un intento 
d© suicidio. No obstante, el Juzgado 
de guardia, tan pronto tuvo conoci
miento del hecho, se trasladó al Hos
pi ta l Clínico , adonde fué conducido 
el paciente, con objeto de tomarle 
declaración. 

De los informes facálitados en la 
fonda, se cree que dicho individuo es 
d© nacionalidad italiana. 

D E T E N C I O N D E U N R E 
C L A M A D O 

Por la policía fué puesto a dispo
sición del Juzgado de guardia un in
dividuo llamado Antonio Mateo Ló
pez, que estaba reclamado por un ele-
l i to de resistencia por el antiguo 
Juzgado de la Audiencia de Barce
lona. 

E l detenido ingresó en los calabo
zos del Juzgado de guardia. 

Barcelona, lo propio que el señor 
Dencás, que había salido para acom 
pañar en su viaje a ésta al señor Ba 
día, convaleciente del accidente que 
sufrió recientemente. 

Según nuestros informes, es de creer 
que la consabida reunión tendrá efec
to en Madrid hoy o mañana, ya que 
con motivo de las próximas votacio
nes de la Cámara se encont rarán to
dos los interesados en la capital de 
España, donde lies será fácil reunir
se sin despertar sospechas, libres del 
asedio de los periodistas y de los ami
gos inoportunos. 

D E T E N C I O N D E U N I N 

D I V I D U O A C U S A D O D E 

C O A C C I O N E S A L O S 

O B R E R O S D E C R E D I T O 

Y D O C K S 

Ayer mañana la Policía procedió a 
la detención en el local que ocupa la 
Sociedad Comercial Crédito y Doks, 
de Ramón Bc^iell, de treinta y ocho 
años de edad, afiliado al Sindicato 
de Transportes, al cual se acusa de 
haber coaccionado a los obreros de 
dicha Empresa para que se afiliasen 
a determinado sindicato. 

E L P L E I T O D E L O S D E L 

A R T E T E X T I L D E S A -

B A D E L L 

C o n i n t e r v e n c i ó n d e ) d e l e 

g a d o g u b e r n a t i v o , f u e r o n 

e l a b o r a d a s u n a s b a s e s q u e 

s e g u r a m e n t e d e t e r m i n a r á n 

e l f i n d e l c o n f i c t o 

En el Ayuntamiento de Sabadell y 
bajo la presidencia del delegado pro
vincial de Trabajo y del representan
te del gobernador, se reunieron los 
representantes de los patronos y obre
ros, a f i n de solucionar el conflicto 
surgido coo motivo de la reducción 
de la jornada de trabajo que inten
taron implantar los obreros del ramo 
textil . 

Se elaboraron unas bases que los 
obreros no quisieron f irmar hasta que 
las aprobasen sus compañeros. 

Esta noche los obreros se r eun i r án 
en asamblea, suponiéndose que se 
acordará aceptar dichas bases. 

En la asamblea y después de ha
berse dado cuenta por losdelegados 
de las gestiones realizadas y del re
sultado de los mismos, se tomó el 
acuerdo de continuar haciendo las 
siete horas de jornada de trabajo. 

V I S I T A D E L A « F E D E -

R A C I O D E M U N I C I P I S 

C A T A L A N S » , A P U 1 G -

C E R D A 

E l domingo último se celebró en 
Puigcerdá un importante acto de pro
paganda municipalista, organizado 
por la Federación de Municipios Ca
talanes, en el salón de sesiones de 
dicha villa y bajo la presidencia del 
alcalde de la misma señor Cadefau. 

Asistieron numerosos representan
tes de los Ayuntamientos del dis tr i 
to, delante de los cuales el presiden
te de la Federación, señor Pedro Co
mas, pronunció un interesante dis
curso, explicando el funcionamiento 
de dicho organismo, las ventajas que 
da a los municipios federados su 
funcionamiento y eficacia. 

Habló de la necesidad que tienen 
los Municipios pequeños de unirse, 
para que su voz, pidiendo mejoras, 
y su justas quejas, no se pierdan en 
el vacío como sucede si obran sepa
radamente. Remarcó el apolicisrao de 
la Federación, y como ésta en vez 
ser enemiga de los funcionarios, los 
protejo y dignifica. 

Terminó su discurso el señor Co
mas recomendando el ingreso en la 
Federación de todos aquellos Muni
cipios que no figueren en sus listas 
e insistió sobre la fuerza que da la 
unión en todos los aspectos de la 
vida. 

Acompañaban al señor Comas en 
este acto el diputado señor Francis
co Riera, el ex alcalde de Tarrasa 
don Avelino Estranjer, quienes d i r i 
gieron breves palabras de saludo a 
los reunidos, y con el señor Comas, 
una vez terminada la reunión, eva
cuaron numerosas consultas de ca
rác ter administrativo, que les hicieron 
los representantes de los Municipios 
de la Cerdeña. 

E L G O B E R N A D O R C O 

M I O E N L A F O N T D E L 

L L E O C O N L O S S E ñ O -

R E S P I S U ñ E R Y S E L V A S 

Al recibir anoche el gobernador ci
v i l a los periodistas, les dijo que al 
mediodía almorzó en La Font del 
Lleó con los señores Selvas y Pi y 
Suñer. 

—¿Hizo usted allí su testamento?— 
preguntó un repórter , 

—Nada de complicaciones—respon
dió el gobernador.—Hablamos duran
te la comida de elecciones, de polí
tica y de problemas de gobierno- De 
lo que no hablamos fué del Gobierno 
c iv i l . 

—Es que de eso ya lo tenían ha
blado—interrumpió el mismo perio
dista. 

Y el gobernador c iv i l , sonriente, 
dijo: 

—Es posible. 

M U E R T A P O R I N T O X I -

C A C I O N 

Se ha dado cuenta al Juzgado de 
guardia^ del faltecimiento en su do
micilio, sito en la calle de Salvá, de 
Francisca Munté, a causa de la in
toxicación producida por haber in
gerido ácido clorhídrico. 

G A C E T I L L A S 
A primeros de septiembre empeza

rán las clafees de Taquigrafía Ca
talana Parnés en el Ateneo Barcelo
nés (Canuda, 6). 

Las inscripciones de matr ícula se 
admiten en el local de clases del ci
tado Ateneo de 7 a 8 de la noche 
los lunes, miércoles y viernes. 

—La mayor parte de los trastor
nos digestivos son consecuencia del 
esfuerzo a que se obliga al estóma
go. Afine las salsas con MAIZENA, 
prepare exquisitos guisos con M A I 
ZENA. Tenga siempre MAIZENA eo 
la cocina. Verá como nadie en su 
casa padece del estómago. 

Los «Vailets del Casal de Esque
rra Estat Cátala» leí distrito octavo, 
harán una excursión el domingo día 3 
de septiembre, a Santa Cruz de Olor-
de; salida a las 6 de la mañana por 
los ferrocarriles de Cataluña y la 
vuelta se efectuará por San Feliu 
de Llobregat y la llegada será, por 
el ferrocarril de M. Z. A., Apeade
ro del Paseo de Gracia, 

ES LA MARCA DE CALIDAD 

fuduríkjtrtuBa 
tC Caifa Maggiz* 

- M A G G I 

Mañana jueves, a las 10 de la no
che, el publicista José M. de Sucre, 
dará una conferencia en el local de 
la Agrupación Escultista, Argentona, 
3 y 5, versando sobre te tema «Les 
Joventuts de post-guerra», 

P A R I S 

HOTEL MONT-THABOR 
4, KUE MUÑI THAtíüK 

AMPLIA Oü EN VJ'ói) 
m HABITACIONES - 100 BAÑOS 

GERENCIA ESPAÑOLA 

Se convoca a los obreros yeseros, 
encañistas y peones afiliados a la 
C. N . T. a la reunión que t endrá 
lugar el día 31, a las 6 de la tarde, 
en la calle de Mercaders, número 
26. 

—Para curar las escoceduras del 
niño, busque un remedio eficaz por 
sus resultados, cómodo por su apli
cación, seguro por su inalterabili
dad. E l BALSAMO BEBE, por ejem
plo, que es un antiséptico secante 
en forma de pomada y se vende en 
tubos herméticos. 

Los estudiantes de Matronas y 
Practicantes de Cirugía, con mot i 
vo de no quererles reconocer las 
asignaturas que tienen ya aproba
das, ruegan a todos los que se ha
llan en este caso, acudan a la reu
nión que tendrá lugar en la calle 
de Gerona, 152 «Colegio», hoy, a la 
una de tarde, con objeto do tomar 
acuerdos que nos garanticen nues
tros derechos. 
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Estado general 
atmosférico del 
día 28 de agosto, 
a las siete horas: 

Se corren hacia 
Oriente las pre
siones altas de 
Europa, que apa
recen sobre Fin
landia, al mismo 
tiempo que se in
tensifica el anti
ciclón de Azores. 
Pierde intensidad 
la borrasca del 
Sur de Islandia y 
se forman míni
mos relativos en 
el Mar del Norte 
y a la entrada 
del Canal de la 
Mancha. También 
en España se for
man mínimos tér
micos. 

Aparece el cie
lo con nubes en 
la mitad Septen 
trienal de España 
y despejado en 
el resto, t 1 

TEMPERATURAS EXTREMAS 
Península: Máxima de aver 

grados en Cáceres; mínima de 
noy, 13 grados en Teruel. 

Madrid: Máxima de ayer 361-
mínima de hoy, 21 2 ' 
TIEMPO PROBABLE PARA HOl 

Toda España: Aumenta la nu
bosidad, tormentas locales. 

HORAS DE OBSERVACION 
7 horas - 13 horas - 18 horas 
Barómetro a cero y al nivel del 

mar: Milímetros, 763,0 751,5 760,5 
Milíbares: 1017,3 1015,3 1013,3. 

Termómetro a la sombra: Seco, 
26,0 28,6 27,0.—Húmedo, 22,6 23,8 
y 24,0. 

Humedad (centésimas de satu
ración): 73 65 76. 

Viento: Dirección, WSW SSW 
SW.—Velocidad (m. por segun
do), 1 3 5. 

Temperaturas, extremas a la 
sombra: Máxima, 29'4.—Mínima, 
23,0—Idem cerca del suelo, 22'0. 

Oscilación termométrica: 6,4.— 
Temperatura media: 26,2. 

I 

A N O C H E E N E L E X P R E 

S O S A L I E R O N P A R A 

M A D R I D L O S S E ñ O R E S 

P I Y S U ñ E R Y S E L V A S 

Según nuestras noticias, el señor 
Selvas regresará a Barcelona maña
na jueves, tomando posesión de los 
cargos para los que ha sido designa
do el viernes. 

El próximo lunes probablemente 
vis i tará la Jefatura de Policía, y el 
señor Pérez Salas le presentará a los 
comisarios jefes de Brigadas y ais 
tritos. 

D E L S U M A R I O P O R L A 

M U E R T E D E L O S H E R 

M A N O S M E T R E S 

Ayer por la mañana compare^ 
ante el Juzgado que instruye e i j ^ 
mario por la muerte de los ^'T1 r(j( 
Mestres, el dueño de un out- o 
al que se le suponía que P0^ia, ¿e 
l i tar datos respecto al accl,dení:ano3 
que fueron víctimas los herm 
Mestres. ^ 

Contrariamente a lo que s j P " ^ ^ 
juez, el declarante no pudo la & 
dato alguno por no haberse h e c i ^ 
la mar el día en que sucedió i¿ 
gedia. 

D e c l a r a c i o n e s d e l s e ñ o r 

S e l v a s 

(Final de la página 3) ^ 
cios interinamente. De íof f que 
^agregó—claro es que na0™ón de 
consultar el caso con la Coms 
Incompatibilidades. ^ la 

Terminó anunciando ane V a 
noche, en el e x p r é s , f ^ a y 
Madrid en compañía del sen 
Suñer. vOS$' 
E L SESOB SELVAS TOBABA ^ 

SION EL SABADO ^ 

por referencias P 0 ^ 0 " ^ ^ QUe 
hemos podido recoger, saben de 
el señor Selvas tomara P ^ ^ i 
los cargos de Comisario ge g 
Orden público y de G 0 * * ™ ^ sá' 
neral de Cataluña, el P™*17' 
bado. 



M i é r c o l e s , 3 0 A g o s t ó o s E L D I A C R A F I C O 

G O B I E R N O C I V I L 

El señor Ametlla dijo ayer que s 
estaba efectuanno una persecución 
muy activa contra determinados es 
tablecimientos donde era practicada 

la prostitución encubiertamente 
AÍ recibir ayer al mediodía el go

bernador c ivi l a los periodistas, les 
dijo que le había visitado el director 
¿le la cárcel, el cual le había comu
nicado que no son exactas las mani
festaciones que le atribuye un día-
rio de la mañana sobre cosas rela
cionadas con el régimen interior 
¿e la prisión. 

El señor Ametlla dijo después a 
los periodistas que, de acuerdo con 
el Patronato de Protección a la mu
jer, había impuesto multas a varios 
titulados -establecimientos de ma
saje y a otra clase de comercios, 
que bajo la apariencia de industrias 
lícitas, se dedicaban a la prostitu
ción. 

—Estas multas — isi'guió diciendo 
el señor Ametlla — son numerosas 
y continuarán hasta terminar con 
el abuso. 

L A E X P O S I C I O N D E P U 

B L I C I D A D T U R I S T I C A 

Mañana, jueves, será clausurada la 
Exposición de Publicidad Turística, 
organizada por la Federación de Tu
rismo de Cataluña y Baleares en los 
sótanos de la plaza de Cataluña. 

Desde el lunes, de cinco a siete, los 
concursantes podrán retirar sus car 
teles en las oficinas de la Federación 
(Cortes Catalanas, 658), mediante la 
presentación de los respectivos res 
guardos, excepto los de Lérida, R i 
poli, Puigcerdá, Menorca y Funicular 
de Montserrat a San Jerónimo, los 
cuales quedarán expuestos en las res 
pectivas localidades durante el mes 
de Septiembre. 

# Se empleo 
en hoteles, al
macenes, bi
bliotecas, etc.,' 
para exter
minar las ra
tas y sus crías 

S 1 0 0 G 2 S 

D E G A R A N T I A 
Contejlonano FEDERICO 50NET Barcelona 

Con el mismo f in moralizador un 
inspector de policía dedicado exclu
sivamente a dicha misión, ha recogi
do infinidad de publicaciones por 
nográficas. 

A continuación expresó el goberna
dor: 

—Se han hecho a este Gobierno 
civi l algunas consultas sobre los ve
dados y acotados de caza. 

Aun cuando todo el mundo debía 
saberlo, es conveniente recordar a 
fin de evitar que se tengan que im 
poner algunas sanciones por igno 
raneta, que la legislación de caza si 
gue protegiendo a los vedados y acó 
tados que se encuentran en forma 
legal y por lo tanto, no se puede en
trar en los mismos sin permiso de 
sus propietarios. 

S O C I A L E S 
P a r a l a f o r m a c i ó n d e u n 

c e n s o d e p r o f e s o r e s 
Sindicato de Trabajadores de la 

Enseñanza, convoca a sus afiliados y 
a todos los maestros y profesores 
asalariados de esta capital, a una re
unión extraordinaria para el sábado, 
a las siiete de la tarde, Nueva de San 
Francisco, 7, para expelerles las ges
tiones realizadas en relación a la 
susti tución de las congregaciones re
ligiosas en la enseñanza primaria y, 
al propio tiempo, para la confección 
de un censo que será entregado muy 
en breve a un organismo oficial. 

L o s o b r e r o s d e A r t e s 
G r á f i c a s 

Un grupo de obreros,, militantes lo
dos ellos del Sindicato de Artes Grá
ficas desde su fundación, ante una 
serie de enormidades que en nombre 
de una determinada ideología se vie
nen cometiendo, han creído llegado 
el momento de organizar a los tra
bajadores gráficos en un nuevo or
ganismo titulado Sindicato Í - Indus
trias Gráficas. 

Las inscripciones se admiten, todos 
los días laiborables, de 7 a 6 de la 
noche, y los domingos, de once a una 
de la mañana, en la calle Al ta de San 
Pedro, 24, primero. 

L e a u s t e d t o d o s l o s d o m i n 
g o s l a P á g i n a d e E c o n o m í a 

y F i n a n z a s 

P á g f i n a 5 

E l B l o q u e d e l a E x p o r 

t a c i ó n N a c i o n a l 

(Final de la página 3) 
dad. La iniciativa en sí carece de im
portancia- La tiene y muy significa
tiva, el hecho de que la acogieran y 
posibilitaran los intereses agrupados 
en las entidades que constituyen el 
B. E. N. Sin esta acogida y sin el 
grado de interés que adquirió al ser 
completada por mi distinguido com
pañero el'secretario de la Federación 
de Exportadores de Aceite de Oliva, 
señor Cachot, y al ser avalada por 
personalidad de tanto prestigio co
mo el ilustre presidente de la Cáma
ra de Comercio de Madrid, don Ra
fael Salgado, no hubiese pasado segu
ramente de una de tantas ideas que 
caen en el vacío por falta de autori 
dad en quien la lanza. 

ENRIQUE DA1MAÜ 

M U N D A N A S 

R E G I S T R O E N U N S I N D I C A T O 

Fué detenido un individuo, acusándo
sele de haberse desprendido de dos 
cargadores de pistola mientras se 
hallaba practicando pesquisas la po
licía en el local del Sindicato Textil 

F U T B O L I S T A S E N D E S A C U E R D O 

En Sabadell intentaron unos exalta
dos destruir el cercado de un campo 
de fútbol, haciendo obligada la inter
vención de los mozos de escuadra 

En un campo de fütbol sito en el 
termino de Sabadell, propiedad del 
Club de Bárbara se suscitó una coli
sión entre los socios del mismo a 
causa de que unos se han 'eparado 
ae la entidad para afiliarse al De
portivo Español, y otros, contrarios 
a este acuerdo, han creído que debían 
constituir una nueva entidad. 

Estos últimos se presentaron en el 
campo de juego del referido Club en 
a c t i t u d levantisca, pretendiendo 
arrancar las vallas del mismo, lo que 
motivó que se agrediesen unos y otros 
a puñetazos. 

Al tener conocimiento del hecho los 
mozos de Escuadra de servicio en Sa
badell, se presentaron en dicho lugar, 
viéndose obligados a hacer un dispa
ro al aire, con objeto de conseguir 
que los contendientes depusieran su 
actitud, lo que lograron. 

Fueron detenidos Francisco Gon
zález y Serafín Miralles, a los que 
se acusa de ser los promotores de la 
colisión, habiendo sido puestos a dis
posición del Juzgado de la expresada 
población. 

AVISO A NUESTROS SUSCRIPTORES 
Habiendo recibido algunas cartas de suscriptores de provincias la-

' T m ^ 0 8 6 ^e <lue ^na^ce eI plazo concedido para el envío de B O L E -
AINES D E S O L I C I T U D de un ejemplar gratuito (a los señores sus
criptores que lo deseen) del Suplemento dedicado a 

"MALLORCA, LA ISLA DE ORO Y DE NACAR" 
Puesto que para los suscriptores foráneos se exige el envío del recibo 
Pon»;0?™61116 mes ^ aSosto y hay algunos lugares donde los corres-

sales administrativos no lo han puesto todavía al cobro, 

ha " E L D I A G R A F I C O " 
T l N E s I ^ 0 Conce,der una PRORROGA D E A D M I S I O N D E B O L E -
señnro asta. e' dl'a 31 del corriente mes. Dicha prórroga alcanzará a los 

En Juscr,Ptores de la capital. 
n'tivamcCt)nSeCilenC'a' e' P âzo ^ admisión de Boletines se cerrará defir 

e a las doce de la noche del jueves día 31 de agosto. 

Continúan los preparativos para 
la función de aficionados en el Ca
sino de Masnou, que ha de celebrar
se el día 16 de septiembre próximo 
(sábado) y en la cual se cantará la 
conocida opereta «El Conde de Lu-
xemburgo». 

Los in térpre tes serán los mismos 
que esta pasada temporada de p r i 
mavera, cantaron dicho opereta en 
el teatro Barcelona de nuestra ciu
dad. 

—En Sitges se celebró con gran 
animación el t i ro de pichón a platos. 

—Se anuncia para muy en breve, 
el enlace matrimonial entre la se
ñor i ta Rosa Reñé Rodríguez con don 
Francisco Sánchez Puerto. 

—Veranean en Caldetas los seño
res Marqués - San Selma e hijas. 

-—Pasan el verano en su casa de 
S'Agaró, los señores de Sert (don 
José María. 

—Regresa de Font Ronaeu don Jo
sé M . Anglada Albareda. 

—Veranean en La Garriga, los se
ñores de Salvador Torras e hijos, y 
en Mallorca la señora de Cinnamond 
James (don Normand) e hijas Do
ro thy y Beatriz. 

R E C U R S O C O N T R A L A 

L E Y D E C O N F L I C T O S 

D E L C A M P O 
Ha sido designado el abogado de 

Madrid don Juan Castrillo, para que, 
tan pronto esté constituido el Tribu
nal de Garant ías Constitucionales, 
interponga, en representación de las 
Asociaciones de Propietarios Agríco
las de los partidos judiciales de F i -
gueras y La Bisbal, un recurso con
tra la ley llamada de Solución de los 
Conflictos del Campo, fundándolo en 
la inconstitucionalidad de la misma. 

T E R R E M O T O L E J A N O 
Según comunica el director del 

Observatorio Astronómico del Ebro, 
reverendo P. Rodéss el día 28, a las 
22 horas 33 minutos 37 segundos, los 
sismógrafos registraron un violento 
terremoto, cuyo epicentro dista 
10-150 quilómetros. 

Toros y Toreros 
EL MATADOR DE TOROS «ALCA-
LAREÑO», QUE FUE IDOLO DE 
NUESTRO IPUBLICO, REAPARECE

RA EL DOMINGO EN LA MONU-
MEISTAL 

José Garcia "Alcalareño", el va
liente matador de toros de Alcalá 
de Guadaira, que ha permanecido 
en ,Amér i ca durante varios años por 
ser indispensable en todo cartel y 
gozar de la s impat ía unán ime , sal
drá el domingo en nuestra Monu
mental a hacernos ver lo que la pa
labra valor, que tanto se ha prodiga
do durante su ausencia, significa-

Con Alcalareño, en la lidia de seis 
hermosísimos toros de don Ernesto 
Blanco, antes de Par ladé , a l t e rna r án 
Antonio Posada y Luis Morales, dos 
toreros de escuela moderna que to
rean muy requetebién. 

La corrida empezará a las cuatro 
y media y antes de la l idia ordinaria 
el, famoso rejoneador don Antonio 
Cañero, caballista único y lidiador 
extraordinario a caballo, h a r á gala 
de su portentoso arte con dos toros 
de la viuda de Soler, a los que ma
t a r á pie •> t ierra si no lo logra con 
los rejones-
SALCHICHA» VOLVERA A TO

REAR EN LAS ARENAS, EL SA-
BADO POR LA NOCHE 

Debutó en Las Arenas el sábado 
pasado, el festivo torero segoviano 
"Salchicha", y fué ta l su éxito, que 
la Empresa le ha contratado de nue
vo- Ma tó "Salchicha" a su novillo de 
una estupenda estocada, recibiendo, 
tras una faena que hubiera rubrica
do el propio Belmente, y como un 
novillo es insuficiente para mostrar 
su inmenso repertorio, el sábado nos 
d a r á otra dosis de su toreo juncal-

En la Jefatura Superior de Poli
cía se tuvo noticia de que se hab í an 
presentado unos individuos en deter
minadas fábricas de San Andrés, y 
al salir los operarios se llevaron a al
gunos de éstos al local del Sindicato 
Fabril, sito en la calle Municipio, 
núm. 12-

Se dijo que dichos individuos abri
gaban el propósito de obligar a los 
referidos obreros a sindicarse. Desde 
la Jefatura de Policía salieron varios 
agentes acompañados de guardias de 
Asalto con objeto de comprobar el 

A S O C I A C I O N D E L A 

P R E N S A D I A R I A D E 

B A R C E L O N A 
La Biblioteca del Pueblo (Canuda, 

núm. 13, primero), sostenida por la 
Asociación de la Prensa Diaria de 
Barcelona, se abr i rá de nuevo al pú
blico el viernes, día 1 de septiembre. 

En su sala de lectura se hallan a 
disposición del público enciclopedias, 
anuarios, obras de consulta y recrea
tivas, así como los periódicos de Bar
celona y gran número de los de Ma
dr id y provincias y también icvistas 
literarias y de información. 

Dicha Biblioteca se halla abierta ál 
público todos los días laborables, de 
seis a ocho de la noche. 

M I T I N C O N T R A L A 

G U E R R A 
Las Juventudes Comunistas de Ca

taluña han organizado para maña
na, a las nueve y media de la noche, 
en su local social, Aviñó, 58, pr inci
pal, un mi t in contra la guerra, en 
el que hablarán Marina, Antequera, 
Sáez, Lina y Delbarrio. 

extremo referido, resultando incierto. 
Durante la diligencia los agentes 

vieron que uno de los individuos que 
se hallaba en el local que tiraba al 
suelo dos cargadores de pistola, sien
do detenido y conducido a la Jefa
tura-

Dijo llamarse Rafael Oliva Inglés, 
negando que fuesen de su propie
dad los cargadores abandonados en 
el suelo-

Unos agentes practicaron luego 
un registro en el domicilio del dete
nido, con resultado negativo, 

A C T U A C I O N D E L A 

A S O C I A C I O N D E E S T U 

D I O S U N I V E R S A L E S 

La conversaeñón de mañana, jue
ves, de la Asociación de Estudios 
Universales L . I . J., versará sobre el 
mal. Como todas las reuniones de los 
jueves, empezará a las siete y me
dia de la tarde y podrán intervenir 
todos los que lo deseen, siendo la en
trada pública. 

E l tema constará de tres partes. 
Primera, ¿Existe el mal? Segunda, 
¿Qué es y en vir tud de qué ¿e pro
duce? Tercera, Medios de que talos 
disponemos para eliminar las causas. 

S U S T R A C C I O N D E U N A 

C A R T E R A 

Andrés Pérez Cano ha denunciado a 
lia Policía que en ocasión en que pa
saba por el Arco del Triunfo, se 
acercó a un grupo que había en di
cho lugar, notando a los pocos mo
mentos que le habían sustraído la 
cartera en la que llevaba mil nove
cientas pesetas. 

A n o c h e s a l i ó p a r a M a d r i d e l g e n e r a l 

R o d r í g u e z d e l B a r r i o 

Antes de partir nos confirmó que las 
maniobras militares darán comienzo 

del 5 al 6 de octubre 
Anoche, por el Apeadero del Pa 

seo de Gracia, salió, en el expreso, 
para Madrid, el general inspector 
del Ejército don Angel Rodríguez 
del Barrio, terminada su visita que 
ha realizado en Barcelona, Mataré y 
Manresa. 

Le acompañaban su ayudante, el te
niente coronel señor Lafuente, y el 
comandante de Estado Mayor de la 
Inspección señor La Roza. 

Acudieron a despedirle los gene

rales Pozas, Molero y Miquel con 
sus respectivos ayudantes y el jefe 
de Estado Mayor de la División te
niente coronel don Manuel Martínez. 

Antes de partir, el general Rodrí
guez del Barrio nos confbmó lo que 
ya nos había dicho en la interviú que 
con él celebramos, o sea que los ma
niobras militares del Segre comen
zarán del 5 al 6 de octubre próximo 
y además nos manifestó que había 
quedado couplacidísimo de la visita 
de inspección realizada. 

EL OÍA GRAFICO a sus suscriptores 
oe está procediendo a la terminación del primero de los interesantes 

S u p l e m e n t o s d e E L D I A G R A F I C O 
que formará parte de la colección 

PAISAJES í MARAVILLAS DE ESPAÑA 
destinados a dar a conocer los lugares privilegiados por la Naturaleza 
que posee España, dignos de ser admirados por los españoles y por los 
extranjeros. 

E l primero de dichos suplementos, que aparecerá dentro de unos 
días, está dedicado a 

"MALLORCA, LA ISLA DE ORO Y DE NACAR" 
Será un volumen de un centenar de páginas, ilustra

do con más de doscientas fotografías, que se pondrá a la 
venta, al público, al precio popular de 50 céntimos. 

Los suscriptores de EL D I A GRAFICO que deseen recibir gratui
tamente un ejemplar, deberán cumplimentar los siguientes requisitos: 

Los suscriptores de provincias 
deberán llenar el adjunto boletín 
y remitirlo a la Administración de 
EL D I A GRAFICO, junto con el 
recibo del corriente mes de agosto, 
hasta el día 31 de agosto, y a 
su aparición, que se liará pública 
por nuestro diario, recibirán el 
ejemplar por correo. 

Los suscriptores de la ciudad 
deberán llenar el adjunto boletín 
y remitirlo a la Administración de 
EL DIA GRAFICO antes del día 
31 de agosto, y una vez aparecido 
dicho suplemento, pasar a recoger 
el ejemplar, exhibiendo el recibo 
del corriente mes de agosto. 

BOLETIN DE SOLICITÜD DE ÜN EJEMPLAR 
del suplemento dedicado a 

«MALLORCA, LA LA DE ORO I DE NACAR» 
Unicamente para los suscriptores de EL DIA GRAFICO 

Nombre del suscriptor 
domicilio 
población y provincia , 

Escribir los nombres y direcciones en letra clara. Valedero hasta 
el día 31 de agosto. 
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F u e r o n puestos a y e r a l a 
d i s p o s i c i ó n dei J u z g a d o los 
t r e s indiv iduos c 3 t e n i d o s 
en Bada lona por haber he

r ido a u n c h ó f e r 
Después ele prestar declaración an

te el Juzgado, pasaron a los calabo
zos los tres detenidrs de Badalona 
como supuestos autores üe un atraco 
a un chofer en la madrugada del lu-
ne?. 

Parece que ios tres detenidos han 
podido manifesiai detalladamente 
donde pasaron la noche y madrugada 
en que se cometió el atraco y niegan 
rotundamente que tomaran parte en 
el hecho. 

El Juzgado pract icará activamente 
diligencias de comprobación de las 
declaraciones de los detenidos, para 
proceder en consecuencia. 

Ha sido citado el chófer atracado, 
para que proceda a un reconoc imien-
to de los detenidos y, en su caso, sos
tenga con ellos un careo. 

C a u s a s que v u e l v e n a los 
Juzgados , de donde proce-

c e d í a n 
Por el suprimido Juzgado especial 

de delitos de carác te r terrorista, nú
mero 5 de los de esta ciudad, han 
sido remitidas a los Juzgados de Ma-
taró, Tortosa y Manresa, las causas 
que empezaron a instruir y que lue
go siguió el especial por hallazgo 
de bombas en las dos primeras po
blaciones citadas y por tenencia de 
explosivos en la úl t ima. 

Sumar ios rec lamados por 
el Juzgado especial 

Por el Juzgado especial número 2, 
que instruye causas por delitos te
rroristas, h ' ñ sido reclamadas al 16 
de los de esta capital, los sumarios 
que instruye por hallazgo de tres 
bombas en la calle de Margarit y 
por explosión de otra en la Vía Leye-
tana. 

S u s p e n s i ó n de u n a s u b a s t a 
Ha sido suspendida la subasta anun

ciada para hoy por el Juzgado de 
Instrucción decano, de una máquina 
de sumar perteneciente a «Solidari
dad Obrera». 

La suspensión ha sido motivada 
por haberse presentado reclamación 
de tercería. 

L a s a r m a s que se h a l l a n en 
las s e c r e t a r í a s de los J u z 
gados, s e r á n guardadas en 

J e f a t u r a de P o l i c í a 
Por el Presidente de la Audiencia 

se ha oficiado al Decano para que lo 
traslade a los demás jueces de ins
trucción, en el sentido de que en
treguen a la Jefatura Superior de 
Policía, convenientemente reseñadas, 
las armas que tengan en ae^íisito 
como piezas de convicción de suma
rios en t rámi te . 

D e l sumar io por las denun 
c í a s B a d í a - F . A . 1. 

Para el jueves próximo han sido 
citado varios testigos con objeto 
de evasuar las, diligencias instadas 
por el Juzgado especial en el suma
rio que se sigue por denuncias de 
Miguel Badía y de la F. A. I . 

St « 
Al Juzgado riúme,o 11, le ha sido 

reclamada por el especial número 
2, la causa que ínatruye con motivo 
de IH explosión de una bomba en la 
calle de Villapiscina, el día 5 del co
rriente. 

A y u n t a m i e n t o 

A g r a d e c i e n d o u n d o n a 

t i v o d e l i b r o s . - V i s i t a d e 

d e s p e d i d a 
El alcalde recibió ayer una carta 

de don Rogelio Rodrigo, bibliotecario 
de. la Escuela Nacional ebe Vélez-Má-
laga, dando las gracias por el dona
tivo de libros que le ha hecho la Co
misión de Cultura, con destino a la 
Biblioteca del Patronato de Misiones 
Pedagógicas. 

« 
El alcalde, doctor Aguadé, fué ayer 

cumplimentado pra" el presidente y 
el secretario de «L'Harmonie La Ly-
re Argenoise», entidad musical de 
Agen (Francia), quienes se despi
dieron antes de regresar a su país,. 

•*« 
Dispuesto por la 'Superioridad la 

incorporación a filas para el día 2 
de septiembre de los reclutas del ac
tual reemplazo,' inscriptos en- la Ma
r ina de Guerra, se les adivierte la 
obligación que tienen de pasar la re
vista el día 1 ante los alcaldes de las 
respectivas localidades en que resi
den. 

D E C L A R A C I O N E S D E L S E Ñ O R M A C I A 

Dijo que el señor Selvas había dimitido 
el cargo de consejero de Gobernación 

E n b r e v e c o n f e r e n c i a r á c o n e l e m e n t o s d e l g r u p o d e « l / O p i n i ó » p a r a 

e s t u d i a r s u s a s p i r a c i o n e s 

E l d o m i n g o s e r á n d e s i g n a d o s l o s r e p r e s e n t a n t e s d e C a t a l u ñ a p a r a e l 

T r i b u n a l d e G a r a n t í a s C o n s t i t u c i o n a l e s 

EL 

El señor Maciá recibió al mediodía 
a los periodistas. 

Con él se hallaba el señor Pi Su-
ñer. 

Empezó diciendo el Presidente que 
en el Consejo de ayer quedó acorda
do el nombramiento de comisario ge
neral de Orden Público en Cataluña 
a favor de don Juan Selvas. 

—El señor Selvas—agregó el se
ñor Maciá—ha presentado la dimisión 
de su cargo de consejero de Gober
nación y yo se la he admitido. Mien
tras por el Gobierno de la República 
se procede al nombramiento de go
bernador general de Cataluña, se en
cargará interinamente del despacho 
de los asuntos de trámite correspon
dientes al departamento de Goberna
ción, el consejero de Trabajo y Obras 
Públicas, señor Casáis. Luego será 
provisto definitivamente el cargo de 
consejero de Gobernación, designán
dose la persona que debe sustituir al 
señor Selvas. 

Un periodista preguntó si el nom
bramiento de gobernador general de 
Cataluña recaería también en el se
ñor Selvas. 

—Este nombramiento depende del 
Gobierno de la República, pero si us
tedes recuerdan la referencia que dió 
el señor Esplá acerca de lo tratado 
en la última reunión de la Junta de 
Segundad, deducirán que no puede 
ser otro el designado, pues ya se di 
jo que los dos cargos habían de re
caer en la misma persona. 

Contestando a una pregunta de otro 
repórter, dijo el señor Pi Suñer que 
ambos cargos, el de comisario gene
ral de orden público y el de gober
nador general de Cataluña, son de 
carácter traiv*Torio, para mientras se 
efectúa el traspaso de los servicios, 
que, como se dijo, habrá de estar 
ultimado a fin de noviembre, reali
zándose en tres etapas: una de deli
mitación de los servicios del Estado 
y de la Generalidad y coordinación 
de dichos servicios; otra de traspaso 
de los servicios de Vigilancia y Se
guridad, y otra de traspaso de los 
servicios de la Guardia civil. 

—¿Desaparece luego el cargo de 
gobernador general?—preguntó Otro 
periodista. 

—Naturalmente—respondió el se
ñor Pi Suñer—. Ya hemos dicho que 
ambos cargos son de carácter tran
sitorio. No sólo desaparecerá eíl de 
gobernador general, sino que el de 
comisario adquirirá otro carácter 
cuando de él haya de encargarse ex
clusivamente la Generalidad. 

Otro repórter preguntó si la de
signación del nuevo consejero de Go

bernación podía relacionarse con la 
solución que haya de darse al pleito 
del grupo de "L'Opinió" , y si se ha
bía tratado de ello en las reuniones 
que vienen celebrándose para llegar 
a una inteligencia con dicho grupo. 

—Estas reuniones—contestó el se
ñor Maciá—no son nada definitivo 
mientras no se celebren conmigo. 
Una entidad del partido se ha diri
girlo a su organismo superior y ha 
formulado ciertas observaciones acer
ca de la política general. Como pre
sidente del Directorio del Partido, es 
natural que yo llame a los represen
tantes de esa entidad y trate de ver 
si las observaciones que hagan tienen 
sólida fundamento y atenderles sí les 
asiste la razón. Lo demás que se ha 
dicho es crear confusiones. 

—No obstante—objetó un periodis
ta—, los periódicos han hablado df 
esas reuniones y han' señalado con
cretamente determinadas exigencias 
del grupo de "L'Opinió" . 

—Si fuésemos a creer todo lo que 
dicen ustedes...—replicó el Presiden
te—. No s í dónde he leído—agregó— 
que en vez de levantar monumentos 
al talento, deberían erigirse al sen
tido común ¿Cómo puede admitirse, 
pensando cuerdamente, que puedan 
ser ni siquiera oídas, a título de exi
gencia, las demandas que se atribu
yen a ese grupo? Es más, yo asegure 
que los propíos interesados no han 
pedido eso, porque no puede ser. 

—Se trata de un solo diario—re
plicó un periodista. 

—Pero son varios los que lo har 
reproducido—contestó el señor Ma
ciá. 

—Se les ha ido a ustedes la fanta
sía al hablar de esas reuniones—in
tervino el señor Pi Suñer—. Se tra
ta—siguió diciendo—de un buen de
seo de todos de llegar a una fusión 
cordial, resolviendo esas pequeñas di
ferencias; de alcanzar la unidad es
piritual de que habló el doctor Hum
berto Torres, fundiendo el Partido en 
un mismo fuego. 

— Y yo soy el que más lo desea— 
dijo el señor Maciá—. Y es natural 
que así sea, porque, como presidente 
del Partido, he de procurar que reim 
en él la más completa unidad. 

—¿No ha representado a usted el 
señor Dencás en estas gestiones con 
los del grupo de "L'Opinió"? 

—No, señor. Ya comprenderá us
ted que no hay posibilidad de que, 
como presidente del Partido, dele
gue mi representación para cuestio
nes interiores del Partido mismo. 

Otro periodista preguntó al Presi
dente cómo se hallaba el asunto df 

S O L O E S T A S E M A N A 

R E A L I Z A 

infinidad de artículos, a precios 
muy i n t e r e s a n t e s , y todos los 

que se han acumulado durante 
estos días de Rebajas 

¡APROVECHEN la OCASION! ULTIMOS DIAS 

la valorización de los servicios tras
pasados. 

—Marcha bien—contestó el señor 
Maciá. 

—¿Cómo se tarda tanto en publicar 
el decreto?—insistió el mismo repór
ter. 

—Ya se dijo—intervino el señor Pi 
Suñer—que habiendo llegado a un 
acuerdo en la cuestión de principios 
se estaba ahora en la cuestión de de
talles, que requería el estudio y for
mación de estadísticas, lo que impli
ca una tarea muy laboriosa. 

A continuación, y para terminar la 
entrevista, el señor Pi Suñer dijo a 
los periodistas que el Presidente del 
Parlamento de Cataluña había con
vocado sesión para el próximo domin
go, a las cuatro y media de la tar
de, al solo objeto de proceder a la 
designación del vocal y suplente que 
han de representar a Cataluña en e1 
Tribunal de Garantías Constituciona
les. 

D E L A T R A C O A L O R O 
D E L R H I N 

U n a s u s c r i p c i ó n 

Se nos ruega la inserción de la no
ta siguiente: 

«Los compañeros del Cajero del Oro 
del Rhin, hemos abierto una suscrip
ción entre el ramo de la Alimenta
ción y el público en general, con la 
cooperación de las autoridades y la 
Gerencia del Oro del Rhin, S. A. Es
ta Comisión espera del alto senti
miento humano de todos, que pres 
taran el calor moral y material que 
requiere dicha iniciativa. 

A l efecto, se han repartido a to
dos los establecimientos del ramo 
unos carteles anunciando la susdrip-
ción de referencia, y esta Comisión 
espera del altruismo del público que 
cooperará en la medida de sus fuer
zas al objeto propuesto po,r esta Co
misión. 

Las autoridades h a n contr ibuí-o 
con los donativos siguientes: Gene
ralidad de Cataluña, 500 pesetas; Go
bierno civi l , 500; Ayuntamiento, es
tá pendiente su donativo de la pró
xima sesión, y algunas cantidades de 
varios señores particulares que, en 
fecha próxima, por medio de la Pren
sa daremos cuenta detallada.» 

D O S D E T E N I D O S 

Por la policía fueron detenidos Jo-
gá Angulo Chaco, de 33 años de edad 
y Jul ián Vallés Martínez, d© 41 años, 
delegados respectivamente de los sin
dicatos de la construcción y de la 
metalurgia en el Gor.ité Pro Pr :os 
de la Confederación Nacional del Tra
bajo. 

Manifestaron dichos individuos que 
en efecto, pertenecen al refeaido Co
mité, formando parte de la Comisión 
jurídica del mismo. 

Ambos detenidos fueron puestos a 
disposición del Juzgado que insitruye 
sumario por asociación ilegal. 

D E L E G A C I O N 
D E HACIENDA 

PAGOS PARA HOY 

La Delegación de Hacienda de 
esta provincia, ha señalado para 
hoy los siguientes pagos: 

Administración Loterías n ú m . 35, 
80.000 ptas.; Eudaldo I l l a , 20.73614; 
Domingo Company y C.a, 492'86; 
Fomento de Obras y Construcciones, 
77.360,33; Guillermo Casares, 129 
mi l 395,14; Luciano Cervera, 22 mi l 
656'72; Luis Fajardo, 69.402'46; José 
García , 94.694*11; Federico Gonzá 
lez, 21.473'22; Enrique Gómez, 103 
m i l 783,79; Eduardo Gras, 39 mi l 
617'77; José Gómez, 67.206'77; n 
defonso Herrero, 493'50; Celestino 
Iglesias, 80.978,02; Angel Lagar, 
52.517'73; Juan López, 61.539'94; 
Francisco Llopis, 111.361'71; José 
Montagut, 88.272'47; Carlos Rosal, 
23.878'84; José Talaverón, 29 mi l 
193,066; Francisco Terrades, 29 mi l 
259'33; Lorenzo Telo, 908,45. 

A R E s 

Como anunciamos, ayer ' P„ , 
pido., salió para Madrid V 
Batet en compañía de su dm- ral 
esposa y el ayudante, co^ l !üida 
don Arturo Herrero. mandante 

No acudieron a la estación a ^ 
pedirles los generales y jefes A RDES-
po por expresa voluntad del üef" 
Batet. 1 general 

EL GENERAL RODIÍI(SUB7 ^ 
«ARRIO REVISTO MATERT \ r 
GANADO I)E VAHIOS ( ÜFT/P Í Y 
DESPUES VISITO LOS ^ 

CUARTELES DE P E D R ^ I 
Ayer por la mañana, a p r i m ^ * 

ra, el general Rodríguez del £n • 
estuvo en la explanada del o n í T ? 
del Parque, donde revistó al n S , ? 
y ganado del regimiento de Infn ! 
ría número 34, estando presentí 
este acto los generales Pozas v 
lero y el coronel jefe del Cuerno 
ñor Garrido del Oro. ' ^ 

Después, en la explanada frent» 
la Aduana, Avenida de Pranoi. a 
Layret, el general Rodríguez del Ti? 
w u7ÍSl6 n m ? e r Í a l y del 
batallón de Cazadores Minadores 11 
mero 4, acompañándole los antes ñi' 

Desde allí se dirigieron a la Aw 
nda de Ronda, y en el cruce con L 

Avenida del 14 de Abril, revístó ^ 
materia y ganado del regimiento de 
Art i l ler ía ligera número 7, estando 
presentes el general de la Brigada 
don Federico de Miquel y ei co;onel 
•del Cuerpo señor Llanas. 

Terminadas estas revistas el ge-
neral Rodríguez del Barrio, con los 
generales Pozas, Motero y Miquel se 
dirigieron a los cuarteles de Pedral-
bes, los que visitaron detenida
mente. 

Estos cuarteles están completa
mente terminados y solo falta que 
el Ayuntamiento urbanice aquellos 
alrededores para poder ser utiliza
dos y trasladarse allí toda la Briga
da de Infantería. 

El general Rodríguez del Barrio 
quedó complacidísimo de la visita 
llevada a cabo, 

DE JUSTICIA MILITAR - EDICTO 
Por el Juzgado correspondiente se 

ha publicado el siguiente edicto: 
«Don Salvador Lozano Jarque, te

niente de Infantería retirado y de 
domicilio- desconocido, comparecerá 
en té rmino de ocho días ante él ca
pi tán juez de esta División, don Ber-i 
nardo Costell Medina, con objeto de 
prestar declaración en un exhorto 
procedente de Vil la Alhucemas, sien
do la residencia oficial del dicho Juz
gado en el edificio de Dependencias 
Militares de la Plaza de la Paz. 

SERVICIO VETERINARIO PAKA 
EL MES DE SEPTIEMBRE 

Los señores oficiales veterinarios 
que se expresan a continuación, 
pres tarán durante el próximo mes de 
septiembre, el servicio de Plaza que 
a cada uno se les señala. 

Veterinario segundo don Antonio 
Bergüa Jordán, del regimiento de 
Caballería número 9, asistencia al 
ganado de los señores generales, je
fes, oficiales y Cuerpos que no tienen 
veterinario de plantilla. 

Veterinario segundo don Gabriel 
Alvarez Roy, con destino en la Sép
tima Brigada de Infantería, imagi-1 
naria de los anteriores servicios. 

La asistencia al ganado de la Sec
ción del Depósito de Remonta y 
Compra de Hospitalet, durante el ci
tado mes de septiembre, estará a 
cargo del veterinario del regimien
to de Caballería número 10, don Emi-. 
lio Muro Esteban. 
SERVICIO DE PLAZA PABA H0T 

Jefe de día: Señod comandante 
del regimiento Infantería 34, cum 
José Brinquis Moure. , , 

Imaginaria: Señor comandante ' 
séptimo regimiento Artillería *» 
ra, don Manuel López Caparros. 

Parada: Primero de Montaña, tar 
cel; Infanter ía 34, Comandancia 
l i tar ; primero montaña, Parque; o 
nidad, Hospotal. . j . 

Imaginaria: Infantería 34, ' 
Infanter ía 10, Comandancia M l 1 ^ 
séptimo ligero. Parque; Sanidad, ^ 
Pital. re. 

La guardia del Principal, en ei 
gmiento Infanter ía 34. 

Visita de Hospital: Segundo capa 
tán del primer regimiento Ar tu 
de Montaña- vTArie-' 

Oficial médico: Don Manuel 
ga Muñoz. r itán 

Juez de Plaza de guardia: ^ d0. 
don Bernardo Costell Medina, 
micilio, Sicilia, 36, segundo, V 
mera. : t ^ 9 , 

Médico para los baños de. Vvjto 
de seis a nueve, el del regimie 
Infanter ía 34. fo* 

El general comandante milita1' 
zas. 

N o d e j e n d e l e e r t o d o s ^ 

d o m i n g o s n V e S Í r p i n a n ^ 
d e E c o n o m í a y F i n á i s 
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I N F O R M A C I O N E S Y R E P O R t A J E S 
L A C E D U L A D E I D E N T I D A D 

E L S E R V I C I O D E I D E N T I F I C A C I O N 

D E C A T A L U Ñ A 

J ^ a D a c t i l o s c o p i a , g a r a n t í a c i u d a d a n a . - A r c h i v o s C o m a r c a l e s y C e n t r a l 

j e i d e n t i f i c a c i ó n d a c t i l a r . - I n d e p e n d e n c i a d e l f i c h e r o p o l i c i a l c o n e l 

S . d e ! • - S u s r e l a c i o n e s e n t r e s í 

g W á s h i i i g - t o n . La C o m i s i ó n 
'¿ápecia l é n c a r g - a d a de e l a b o r a r u n 

c pian de f e p r e s l ó n de c r í m e n e s , h a 
, celebrado s u p r i m e r a r e u n i ó n . E l 
repesentante del Gobierno F e d e r a l 

i " de los E . K . U . U . de A m é r i c a , h a I n 
s i s t ido ' sobre l a neces idad de es-

/ tablecer u n a o f i c i n a federa l c r l -
3 '. t n l ^ 1 - R e c l a m a e l i n t e r c a m b i o de 

•!••' ' Jas hue l la s dac t i l ares y o tros I n -
,,, - íormes a c e r c a de los del incuentes . 

F i n a l m e n t e , h a dec larado que es 
de abso lu ta neces idad e l reg i s t ro 
obll&atorio de l a s hue l la s d ig i ta
les en todos los c iudadanos de los 
E E , U U . a ñ a d i e n d o que n i n g ú n c i u 
dadano h o n r a d o puede ofenderse 
d© t a l medida de s e g u r i d a d . F i n a l 
mente, h a r e c l a m a d o l a deporta
ción de los « g a n s t e r s » y « r a c k o -
teers» y e l res tablec imiento de l a 
pena del l á t i g o . » 

(De los p e r i ó d i c o s . ) 

> Para la completa eficiencia de la 
isCédula de identidad» y su ventaja 

; sobre la cédula actual, no puede Das-
, tar con que la impresión dactilar d e l 
sujeto quede estampada en el clucu-
jnento oficial; a la vez, y como c o n 
^rol o medio de comprobación, r a 
pido y exacto, ha d e constituirse el 
Archivo de Identificación, eje y ba 
se de toda la organización del S. de 
I . C. da Cataluña. Así se hará in i ' 
posible que el poseedor de u n a cé 
dula pueda obtener otra a nombre 
distinto y con las mismas impresiío-
jies digitales. 

Cón la existencia del Archivo de 
ci-dactilar se podrá afirmar la im 
posibilidad de obtener falsas docu-
mentaciones, ya que una vez reseña 
do el sujeto con su nombre (o el 
que diere), quedará para s i e m p r e 
vinculado al mismo yj en caso de 
éngaño se descubrir ía fatalmente e1 
¡«uso de nombre supuesto» que san 
Siona el Código Penal. 

Esta reseña o ficha quedará inamo 
vible en el Archivo Central mientras 
viva el sujeto y será la garant ía de 
la «Cédua de Identidad», 

La proyectada Cédula de Identidad 
d establecer en Cataluña tendrá nn 
doble carácter ; ídentificativo y fis 
t a l o tributario. En una de sus pá 
ginas constará mediante sello en se
to), timbre o taladro el pago del i m 
puesto actual correspondiente al t i -
iular, I© que redundará en ahorro de 
molestias al ciudadano y gastos a la 
Generalidad, ya que la cédula no se 
renovará más que cada cinco años 
En otra se hará constar la justifica-
pión de emisión de voto, evitándose 
¿on este medio las habilidades elec
toreras. 

El sistema deci-dactilar — de José 
López de Sagredo—que en el fondo 
es el mismo del doctor Olórlz, corre 
gido en cuanto a subclasificación de 
tipos y subfórmulasi, permita poder 
afirmar categóricamente, la posibili
dad de archivos en los que s e a d a 
ble ordenar y clasificar fichas d c ñ . 
dactilares en número superior al de 
veinte millones. En la actualidad, u n 
archivo alfabético de más de un m i 
llón de reseñas es la mayor de las 
utopías;' sin embargo, un archivo de 
ci-dactilar de 20 millones de f i c h a s 
fes una irealidad indiscutible y no 
hay que olvidar que el S. de I . C. de 
Cataluña tendrá que contar, por lo 
nienos, con dos o tres millones de 
fichas, y que en la actualidad el ar
chivo dactilar más importante de Es
paña es el de la Dirección General 
de Seguridad de Madrid, cuyo n ú m e -
*o no a l c a n z a a 100.000 reseñas. 

• 

-Lia g r a n originalidad del sistema 
Sagredo estriba en la oreación de l 
Archivo Decl-dactllar Central, vue 
controlará y entre lazará los distin
gos Archivos a crear, uno para c a d a 
Una de las Comarcas o «Vegueries» 
en que ha de dividirse el t e r r i t o r i o 
c&ta,lán al desaparecer la actual 
V i s i ó n provincial, los cuales h a ! i an 
^ e x p e d i r l a s «cédulas de i d e n t i d a d » 
en c a d a Comarca auxiliados de o f i -
Clnas subalternas fijas o ambulantes 
a tenoj . (jg | a d e n s i d a d de población 
y núcleos urbanos de c a d a Comarca. 
^ e est8 m o d o ©n el Archivo Central 

8 Barcelona se tendrán ordenadas 
ias r e s e ñ a s de todos los ciudadanos (.Je 
^ataluña y en cada uno de las C o 
marcales l a duplicada de los residin-
tes en u Comarca, 
c l i f f i n de 110 c o n g e s t i o n a r los A r -
Uecvf 0OU fichas de ciudadanos fa-
i d e n r l ~ ~ l o s c u a l e s y a no p r e c i s a n de 
dVp •C ión a l g u n a — e l e n c a r g a d o 
d e s i Í Í S 1 S t r 0 c i v i l 0 a u t o r i d a d q u e se 
al S d T S t a r á A l i g a d o a comunicar 

de I . c. con l a marjor u r g e n c i a 

la fecha de todo fallecimiento que 
ocurra emitiendo sin excusa la cé 
dula del difunto. 

Los Archivas comarcal y central 
sepa ra rán la ficha correspondiente al 
óbito en un fichero especial, en el 
que permanecerá el tiempo pruden
cial en el que puedan ser solicita
das y pasado el cual se des t ru i rán . 

Con este procedimiento de Archi
vo se puede garantizar la imposibi
lidad de falsificar la «Cédula de Iden
tidad» y el conocimiento de domicilio 
de cualquier ciudadano en.plazo má
ximo de veinticuatro horas, ya que la 
fórmula es susceptible de ser remil i -
da por telégrafo o teléfono, 

v * * " ' 
Puede objetarse que la libertad in 

dividual podría ser coartada; pero 
cuando se reflexione que la ficha 
dactiloscopia, será en este caso, utoa 
garant ía personal, un control de la 
cédula de identidad y que solo se re
sist irán a obtenerla los que teman la 
acción judicial , ya que la omisión 
de su uso hará sospechoso al que la 
cometa, al tiempo que las organizacio
nes policiales podrán recelar con 
fundamento del que no se halle en 
posesión de su cédula de Identidad, 
en cualquier momento de una inter
vención callejera o al hallar inlnden-
tificado al sospechaso. 

En n ingún Archivo del S. de I . C 
de Cataluña constarán en modo algu
no los antecedentes penales o guber
nativos del ti tular, ya que estos que
da rán como hoy están en el secreto 
del archivo policíaco. 

Asi, en el caso de que a uta mal
hechor habitual detenido, no se le ha
lle en su poder lá cédula de identi
dad, que lo acredite como ciudadano, 
—no como delincuente habitual—y de
clare no tenerla, además de ficharlo 
como tal delincuente y quedar rese
ñado en el archivo policial, se le re
mit i rá al S. de 1. C. para, que se le 
provea de la «cédula de identidadi», 
se compruebe si la ha poseído, ave
riguando su verdadera personalidad 
y en caso negativo se le reseñe «co
mo ciudadano», prescindiendo de su 
delito o habitualidad en la delincuen
cia. Así se resolverá el problema del 
indocumentado que tanto ha dado que 
estudiar y qué continúa irresoluto. 

» * 
Será ulna garantía—el S. de I . C. 

de Cataluña—para el honrado ciuda
dano y una amenaza para el delin
cuente habitual, ya que difícilmente 
podrá v iv i r en la impunidad mien
tras se proceda a su buisca y captura 
acelerando ésta. La identificación dac

tiloscópica que debe llegar a ser la 
base de seguridad de los Gobiernos,,4 
exige la creación del S. de L & con 
aspiraciones al internacionalismo. 

Por esto la dactiloscópia c iv i l ya 
ha respondido a las más extreráas 
realidades en diversas- naciones,, es
pecialmente en la Argentina y Chi
le, siendo esta la nación que va a la 
cabeza del perfeccionamiento de es
ta ciencia.' 

Cuandio el S. de I . C. esté en con
diciones de individualizar en todo 
momento a cualquier persona nacio
nal o extranjera residente en el te
rr i tor io catalán, no podrá darse nin
gún caso de «indocumentado», indi 
viduos que son la vergüenza del Es
tado en que viven. 

No podemos n i debemos compartir 
el criterio de aquellos que niegan al 
Estado la facultad de crear institu
ciones encaminadas al conocimiento 
exacto de las necesidades y capaci
dad de cada ciudadano y no conci
ben el Estado-providencia. Siempre 
hemos de considerar que en las na
ciones el Estado es la más alta mani
festación del principio social, desti
nado a la realización de todos los 
fines humanos. Esta función por me
dio del S. de I , C. llevará a la iden
tificación o conocimiento de todos los 
ciudadanos y mañana a las exactas 
Estadísticas, Registros civiles^ etcé
tera, base de toda administración 
bien organizada. 

E l Estado español se dió cuenta de 
lo que hoy afirmó al dictar el Real 
decreto de 28 de marzo de 1931, im
plantando el Carnet de Identidad que 
los azares de la política no dejaron 
prosperar. 

En 27 de agosto de 1933 el Gobier
no de la Generalidad de Cataluña, 
con gran sentido de esta necesidad 
social y de orden público, ha nombra
do una Comisión oficial para reali 

E L A R T E Y L A N A T U R A L E Z A 

En el bello rincón de «Clot del Médol», 
en Tarragona, se darán conciertos 

filarmónicos 

Muy cerca de Tarragona, poco an 
tes de llegar a la población de Alta^ 
fulla, se encuentra un maravilloso 
rincón que los tarraconenses conocen 
con el nombre de «Clot del Médol», 
por alzarse en medio de este reducido 
valle, medio art if icial , medio natural, 
un airoso monolito1—un «médul» de 
los romanos—de unos doce metros de 
altura. 

Ult imo vestigio de la cantera de 
Médol, es el monolito en cuestión. 
Su altura señala donde comenzaron 
los romanos, durante la Edad Media, 
a extraer piedra de aquel lugar para 

,Z5.f?_el<?-<!10í/ . ^ S i ^ f f f ^ {sus construcciones. Como la explota la conveniencia de implantación en 
Cataluña del proyecto de «Cédula de 
identidad», sistema dactiloscópico a 
emplear, archivos, etc., del que es 
autor y ponente en la Comisión José 
López de Sagredo. 

Es de esperar que del claro crite
rio de las personas que la componen 
y su alto nivel cultural y técnico, 
emane un dictamen aprobatorio y 
que en su consecuencia, Cataluña, 
una vez más, dé la sensación a Euro
pa y al mundo, de su gran sentido 
político e internacionalista parale
lo al progreso y cultura que le son 
proverbiales, 

J , VILLARROEL 

L A S I T U A C I O N E N A N D O R R A 

Ayer estuvo en Seo de Urgel el go
bernado de Lérida, señor Ventós 

D o s c i e n t o s c i n c u e n t a o b r e r o s a c u d i e r o n a l a s 

p a g a d u r í a s d e l a F . H . A . S . A . a p é r c i b i r l o s 

j o r n a l e s q u e t e n í a n d e v e n g a d o s 

LLEGADA DEL SEÑOR YENTOS 
Seo de Urgel, 29 A las doce lle

gó esta m a ñ a n a el gobernador civil , 
señor Ventos, con el f in de inspec
cionar las fuerzas de la guardia c iv i l 
que han sido destacadas en esta po
blación en previsión de las deriva
ciones que pudiese tener el conflicto 
planteado en el terri torio andorrano 
por los obreros de la r . H- A- S. A. 

Han sido adoptadas las medidas de 
precaución que aconsejan la pruden
cia m á s elemental y se estima que 
gracias a ellas no h a b r á de repercu
t i r aquí el malestar que reina entre 
los obreros-

El señor Ventos ha celebrado una 
extensa conferencia con el delegado 
del ministro de Estado, señor Bohi-
gas de Dalmau, habiendo comido 
con él, acompañándoles el jefe de 
policía del puesto fronterizo señor 
Saez-

A las cuatro de la tarde regresó 
Lérida-
LOS OBREROS ACUDEN A 00-

BRAR 
Hoy han acudido a las oficinas de 

pagadur ía da la F. H A. S. A. dos
cientos cincuenta obreros, percibien
do los haberes que les correspondía, 
incluida la indemnización por des
pico- . . 

Los trabajadores permanecen a la 
espectativa, esperando que prento 
podrán ser reanudados los trabajos 
que se venían efectuando para la ha
bilitación de las centrales té rmicas . 
Se hallan en huelga, como es sabi
do, ochocientos obreros. 

DECLABACIOINES DEL SEÑOR 
BOHIGAS 

He tenido ocasión de hablar unos 
instantes con el delegado del minis
tro de Estado, señor Bohigas. Me ha 
dicho que permanecerá en Seo de 
UUrgell hasta después de las eleccio
nes, con el f i n de poder dar a l m i 
nistro una referencia minuciosa de 
todos los acontecimientos en i m rap-
port documentadís imo que es tá re
dactando y que ampl ia rá con los de
talles que se produzcan hasta su re
tomo a Madrid-
SE AFIRMA LA CBEENCIA DE QUE 
TBIÜNFABAN LOS AMIGOS DEL 

CONSEJO DESTITUIDO 

En Andorra reina tranquilidad. A 
medida que se acerca la fecha de las 
elecciones se acen túa la convicción 
de que t r iun fa rá la candidatura de 
los partidarios del Consejo que ha si
do destituido por los co-príncipes-

GAYA PICON 

ción se hiciera en un espacio relati
vamente reducido y en un diámetro 
circular, el hueco que allí dejaron 
los grandes bloques extraídos, vinie
ron a producir como un pequeño va
lle que el paso de los siglos cuidó 
de decorar con la vegetación más 
exhuberante y pintoresca hasta con
vertirlo en el r incón de ensueño de 
hoy día. 

Recogido, a cubierto de todos los 
vientos, «Clot de Médol» es como 
un pequeño paraíso o un gran jar
dín de hadas. 

Como si la Naturaleza hubiera que
rido divertirse colmando de ventajas 
aquel lugar, unos cazadores, escu
chando un día el canto de los mirlos 
y los colorines, sus únicos habitantes, 
descubrieron que aquel rincón re
unía las más raras condiciones acús
ticas. Las voces de los pájaros pare
cían vibrar dentro de una caja sonora 
y reproducirse en las vertientes que 
cierran el recinto de «Clot del Mé-
dob-

El hallazgo produjo la consiguiente 
sorpresa y valorizó todavía más el 

P O L I T I C A S 
L o s t r a d i c i o n a l i s t a s 

Se ha llevado a efecto la fusión 
de los dos importantes centros que 
hasta la fecha exist ían en la ciudad 
de Clot. 

La nueva entidad se denominará 
«Joventut Carlista d'Olot», 

Para conmemorar este hecho, se ce
lebró el pasado domingo una misa de 
Comunión en la igiesia del Tura y 
un lunch por la tarde,, servido en 
los salones de la citada entidad. 

I n a u g u r a d o d e l a S e c c i ó d e 
l a U . S. C . a P u i g c e r d á 

Con motivo de la inauguración de 
la Sección de la Unió Socialista de 
Catalunya a' Puigcerdá, se celebrará 
hoy, a las dieiz de la noche, un gran 
mi t in de afirmación socialista, to
mando parte los siguientes oradoras: 
Angela Graupera, Francisco Vi'ado-
mat, Mariano Mart ínez Cuenca y Ma
nuel Serra. 

L a A l i a n z a O b r e r a c o n t r a 

e l f a s c i s m o 
La campaña antifascista llevada a 

cabo por la Alianza Obrera contra el 
fascismo y sus adheridos», ha tenido 

encanto un poco legendario del valle 
cercano a Tarragona, 

En Cataluña ha existido siempre 
un afán admirativo por las bellezas 
naturales; este afán es el que ha 
creado una inclinación a los espec
táculos teatrales o filarmónicos en 
lugares que ofrecían un marco natu
ral para acoger al auditorio- En Bar
celona existió un «Teatno de lia Natu
raleza» y todos recordamos los ensa
yos realizados en distintos puntos; 
las representaciones y conciertos ce
lebrados en el bosque de «Can Feu»; 
la representación de la ópera «Cani-
gó», de Pahissa, en Figueras; las 
«marinas» en Llioret y, ahora mismo, 
en Ampqrias. Disponemos de dos tea
tros romanos, uno en Montjuich, u t i 
lizado varias veces, y el de Pollensa^ 

Así, no es de ex t rañar qué un gru
po de amantes de la música se pro
ponga para inmediatamente celebrar, 
unos grandes conciertos filarmónicos 
en «Clot del Médolt». 

Se han llevado a efecto algunas 
pruebas, y quienes han tenido la suer
te de asistir a ellas, dicen no poder 
explicar la emoción estét ica experi
mentada por el auditorio al oír «la 
voz» de los grandes maestros sin el 
más levé vestigio de resonancias per
judiciales, con calidades maravillosas 
de sonido en el ambiente deliciosa
mente poético de aquel recinto his
tórico. Recinto del que fueron arran
cadas las piedras milenarias que son 
los monumentos históricos de Tarra
gona. 

La idea de convertir en «sala de 
conciertos» el «Clot del Médol», d i 
ce bien de sus organizadores, de Ta
rragona y de la cultura ar t í s t ica de 
nuestra tierra^ 

como consecuencia, que la Embajada 
alemana entablase una querella con
tra el semanario obrero de Barce
lona «La Batalla», que es uno de los 
adheridos a dicha Alianza. 

A s a m b l e a g e n e r a l e x t r a o r 
d i n a r i a e n e l A t e n e u R e p u -

b l i c á d e G r a c i a 
Dicha entidad celebrará asamblea 

general extraordinaria el sábado, a 
las diez de la noche. 

C i c l o d e c o n f e r e n c i a s 
El día 5 de septiembre,, a las diez 

de la noche, ocupará la tribuna de 
dicho Ateneo, el señor Alcrudo, co
mo ponente del tema: «Possibilitats 
economiques de Catalunya». 

¿ U N S U I C I D I O ? 
Anoche, en el muelle de la Barce-

loneta ,se vló caer al agua a una 
mujer. Acudieron en su auxilio unos 
carabineros, extrayéndola y lleván
dola a la Casa de Socorro del Puerto 
donde la apreciaron síntomas gra
ves de asfixia-

Por la gravedad de su estado, no 
le fué posible declarar, no pudiendo 
ser identificada por no llevar consi
go documentos. 

Después de asistida fué trasladada 
al Hospital de San Pablo-
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

BOLSA OE BARCELONA 
Horario d& verarn; tíc diez y media a docé 

Día 29 de agosto 
VALORES FIN DE MES.—En get.eral, los cambios aparecen algo más 

débilfcc que ayer, no registrándose abundancia de operaciones, tónica se
guida desde hace bastantes días y no vlailumbrámtMe, por el mon.onto, un 
cambio que aumente el volumen de transacciones. 

Tries mejoran veinticinco céntimos, quedando algún dinero; Alicantes 
picrr» ÍÍ diez céntimos; Transversal retrocede un entero; Colonial desciende 
tres coarllltos; Explosivos mejora medio punto de su últjma cotización; Petro-
lil!or ropifen; Ford pierde medio entero; Montserrat retrocede un octavo; 
Filipinas desolanden un punto, quedando solicitadas; Chade, que viene un 
poca más floja que Zurich, pierde hasta tres puntos del cierre de ayer y 
luego rccobrri uno, quedando con dinero. 

Los agentes colegiados de Cambio y Bolsa conciertan las siguientes 
operaciones: N jrtes, 3T30', 37'50; Montserrat, 60'65, 60'50; Minas Rif, 48'00. 

CONTADO.—En el corro de Deudas del Estado mantienen sus cambios 
los diferentes valores que son objeto de contratación, con ligerisimas va
riantes. Bono soro comienzan a 201'50, quedando a 202'25. 

La Deuda Municipal aparece sostenida, sin que, en sus cotizaciones, se 
observen oscilaciones importantes. 

En el corro de Valores Industriales, observamos un descenso de medio 
entero en Bonos Exposición 6 y dos enteros en acciones. Tranvías 7 
preferentes. Cédulas (te Costa Rica prosiguen con menos intensidad el 
descenso que ayer iniciaron, perdiendo un punto al cotizarse a 71'00. Hemos 
oído rumores respecto a dichas cédulas, en el sentido de que el Gobierno 
de Costa Rica parecía dispuesto a prolongar la moratoria hasta tresi años. 

Pocas variaciones acusan los Vlores Ferroviarios. Nortes 6 vuelven 
a sus cotizaciones anteriores a la amortización; Alicantes primera hipoteca 
recuperan parte de su retroceso, tratándose a SO'OO; Nortes segunda serie 
opérase a 5175, quedando solicitados; Catalanes nuevos 19'00 y queda dinero 
por picos. 

BOLSIN 
Horario de verano: de doce y media a trece 

Nortes, Alicantes, Petrólillos y Ford terminan exactamente a los respec
tivos cierres de Bolsa; Explosivos pierde un entero; Montserrat también 
retrocede sesenta céntimos, quedando ofrecidas Filipinas gana un punto, 
estando solicitadas; Chade adteilanta un entero. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO
CIOS DEL MERCADO LIBRE DE 

VALORES 
Sesión de diez y media a doce 

Día 29 de agosto 
Nortes: 37'20, 37'25, ST'SS, 37'45) 37'50 

dinero; Alicantes, 34'55, 34'75, 34'60 
operaciones; Transversal: 29'75, 29'50, 
29'00 papel; Colonial: 42'50, 42'35) 42'25, 
42'00 operaciones; Explosivos, 123'00 
operaciones; Petronilos, 5'05, 5'00 ope
raciones; Filipinas: 314 dinero; Cha-
de: 399, 398, 398'50, 399 dinero. 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
Sesión de doce y media a trece 

Nortes, 37'50, 37'55, 37'50 dinero; Al i 
cantes. 34'60 operaciones; Explosivos, 
122'00 operaciones; Petrólillos, 5'00 
operaciones; Ford, 171 operaciones; 
Montserrat, 60'25 operaciones; Fi l ip i 
nas: 314, 315 dinero; Chade; 400 papel. 

CAMBIO DE VALORES NO ADMI
TIDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction, 89'75 nominal; 
Lebón 1927, 96 papel} Petróleo 6 %, 79 
dinero, 81 papel; Hules 6 %, 95 dine
ro; Catalanes nuevos, 21. 

BOLSA DE MADRID 
Día 29 de agosto 

Interior A, 66; Amortizable 1927 A, 
libre 98'50; ídem 1927 A, con impues
tos, 85'25; Bonos oro B, 202; Tesoro 
5 % A, 102; Acciones Banco España, 
10r50; Acciones Minas Bif portador, 
533; Acciones M. Z. A. fin, 172'50; Ac
ciones Española Petróleos contado, 
25'25. 

Guía deJ capital y del 
pequeño ahorro 

C O N S U L T O R I O 

T É C N I C O 

En las páginas del domin
go contestaremos a cuantas 
consultas se nos dirijan sobre 
las entidades emisoras y va
lores fiduciarios, así como so
bre la marclux y posición de 
las grandes empresas. 

tís indispensable que todas 
las consultas nos sean expues
tas en términos breves y con
cretos, y firmadas por el inte
resado, indicando su nombre y 
domicilio. 

Las contestaciones irán pre
cedidas de las iniciales del so
licitante o, con preferencia, de 
un lema que éste puede indi
car en su demanda. 

Queae bien entendido que nc 
nos prestamos a mantener con
versaciones m corresiJondencta 
particular sobre las cuestiones 
presentadas a consulta, pero 
desde luego estamos dispuestos 
a hacer dentro de esta sección 
cuantas aclaraciones nos sean 
solicitadas. 

Dirigir tas consultas a E L 
DIA tiHAFtCO, sección de Eco
nomía y Finamos, 

B o l s a s e x t r a n j e r a s 

Información facilitada por la 
BANCA MARSANS, S. A. 

Rambla de Canaletas, 2-4 
Día 29 áe agosto 

PARIS 
Banque de Par ís et Pays Bas, 1672; 

Banque de l'Union Parisienne, 368; 
Société Générale, 1107; Société Géné-
rale d'Electricit,é, 2260; Peñarroya, 
316; Bío Tinto, 1731; Wagons Llts, 102 
y medio; Etablissements Kuhlmann, 
676; Electricité et Gaz du Nord, 763; 
Suez Nuevas, 19920; Nord, 1404; Com
pañía de Tabacos de Portugal, 180. 

BRUSELAS 
Chade A. B. C, C 910; Barcelona 

Traction, 538 3/4; Banque de Bruxe-
Ues, 495; Banque Belge pour l'Etran-
ger, 595; Sidro ords., 452 1/2; Angleur 
Athus, 295; Intertrop Comflna, 115 1/2; 
Katanga, 3770; Sofina, 9200; Madrid 
Tramway, 1500; Chemin de fer Nord 
(Espagne), sin. 

BERLIN 
Chade A. B. C, 160; Gesfurel occio-

nes ords., 78 3/4; A. E. G. aecs, ords., 
5/8; Farbenindustrie, 120 1/8; Harpe-
ner, 90 1/4; Deutsche Bank y Diskon-
toges, 52; Dresdner Bank, 44 1/2; Ban
co Alemán Transatlántico, 27; Beichs-
bank, 147 5/8; Phonix, 35 1/2; Hapag 

lAMBlOS FACILITADOS POR EL 
CENTRO OFICIAL DE COiSKTRATA-

CION DE MONEDAS 

29 de agosto de 1933 

C a m b i o s 
p r e c e d e n t e s 

Dinero 

88 50 
46 80 

8 51 
63 20 
2 845 

>3I 85 
166 85 
4 825 
36 00 
35 40 

I 98 
I 94 
I 70 

Papei 

38 60 
46 90 
8 53 

63 40 
2 86 

>3'¿ 10 
(67 10 
4 835 
36 40 
35 60 

3 04 
2 00 
I 96 
I 72 

DIVISAS 

l libra 
100 francos 

i tWlar 
I01J llraf 

l m a r c o 
KM) suizos 
HK) belsra? 

i f l o r í n 
l'X) e scudo? 
I(H> c h e c a s 

l arsrfi.nt.im 
t í u e c s 
l norufiKa 
I danesa 

C a m b i o s 
d e h o y 

Dinero 

38 30 
46 80 
8 37 

63 20 
2 845 

231 75 
|6o 85 
4 825 
36 00 
35 40 

I 98 
I 94 
I 70 

Papel 

38 40 
46 90 

8 39 
63 40 

2 86 
232 00 
167 10 
4 835 
36 40 
35 60 

3 04 
2 00 
I 96 
I 72 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

• • • • •. 
HV • • • • • • é~t 

• • • • 

A r g e n t i n a ^« » , 
A u s t r i a , , , , 
Bélgrlca . . . « . . . 
B r a s i l . , .-. 
C;mad6 M ¿4 
ColomDla 
C heco- bis lovaqul a 
D i n a m a r c a , . . . 
F l i l u l n a s . . . . . , , 
H o l a n d a . . . .... 
H u n g r í a 
M é l i c o . , 
Noruega 
F e r ú 
Polonia . . . M M « 
P o r t u g a J .-. . . . . ' 
Suecla . . . . . M , , 
T u r t m l a . . . . . . . . 
U r u g u a y . . _ 
Venezuela . . « 

M O N E D A S D E O R O 
LaaDei . . 4̂ MÍ . . .-. 
Alronac . . ^. . . 
Onzas . . . . . ^. , , 
C u a r t o s ^ . ^ . 
UurUioe 
F r a n c o * . . . . . . . . 
L i b r a s aet. , , , . 
D ó l a r e s — « . . 
C u b a n o . . ^ , . . . . 
Mej icano . . . . . . . . 
3 r r> i e r e n t u r a o . . 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Oro n u o . . . . 
P l a t a rtna M M 
P í a t i o c M M M 

\n. • ' <>.> .• ••• . 
. . . . . v .1' . \. i 

¿81 00 
230 00 
230 00 
230 00 

11 50 
2 . 0 00 

58 00 
li 90 
II 60 
5 80 

¿26 00 

2 40 
I 25 

33 00 
0 50 
7 50 
5 60 

32 75 
1 65 
3 80 
4 78 
I 50 
I 75 
I 90 

15 00 
I 25 

35 25 
I 9¿ 
4 50 
3 30 
1 35 

por |0(i 
p o r I0U 
por 
por 

100 
100 

uno 
por 100 

una 
uno 

un peso 
un peso 
por 100 

7 75 gramo 
100 00 el kg. 

8 50 gramo 

acciones ordinarias, 12 5/8; Nordeuts-
cher Lloyd, 13 3/8; Siemens und Hals-
ke, 147; Deutsche Ablosungsanleihe, 
1035; Hamburger Hyjóteken 8300.. 

ZURICH 
" Chade A. B. C, 170; Chade D, 172 r.; 
Chade E, 16G; Chade Bonos nuevos, 
40 1/4 el.; Acciones Sevillanas, 170 d.; 
Cédulas Argentinas, 42 1/2; Donau 
Save Adria, 29; Italo Argentina, 130; 
Elektrobank, 710; Motor Columbus, 
305; I . G. Chemie, 605; Brown Bove-
ry, 175 d. 

NUEVA YORK 
General Motors, 35; U. S. Stecls, 

57 3/4; Electric Bond Co., 25 1/3; Ame
rican Tel y Tel, 129 3/8; Internatlortar 
Tel y Tel, 17 3/8; General Electric, 
21 1/2; Consol Gas N. Y., 49 1/4; Pen-
sylvanía Railroad, 38 1/8; BaltijnorB. 
and Ohío, 35 5/8; Canadian Pacific, 
16 3/4; New York Central-Anaconda 
Copper, 18 1/8; Royal Dutch, 33 7/8; 
National City Bank, 30 3/4; Kreuger 
and Toll, Deb. 

L e a u s t e d t o d o s l o s d o m i n 

g o s l a P á g i n a d e E c o n o m í a 

y F i n a n z a s 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GA1SSERT 

Vía Layetana, 39. 

CAMBIOS del día 29 de agosto 1938 

Cierre 
anterior 

En ene 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbrej 

Disponible 
E n ene 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diebm 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre, 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbreu 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
D i c b r « 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbres 

\ p e r t u r a Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 
5 62 
5 67 
5 70 
5 74 

5 57 
5 59 

5 55 

5 57 
5 61 
5 65 
S 69 
5 49 
5 62 
5 54 

ALGODON NEW YORK 
9 65' 
9 94 

10 07 
10 26 
10 3(¡ 
9 63 
9 83 

9 93 
10 02 
10 ?4 

9 62 
9 84 

9 94 
10 03 
10 23 

9 59 
9 79 

9 65 
9 94 

10 07 
10 28 
10 39 
9 65 
9 84 

CAFE NEW YORK Contrato «A» 
6 1/1 
5 94 
6 04 
6 10 
5 49 
5 77 

5 85 
8 04 
6 24 

5 78 

6 I 2 
5 97 
6 05 
6 12 
5 55 
5 80 

CAFE NEW-YORK Contrato <D> 
8 3 4 
8 35 
8 45 
8 55 
7 89 
8 17 

I 59 
i 65 
I 71 
I 76 
I 45 
I 56 

4 93 
5 08 
5 21 
5 38 
4 60 
4 84 

8 35 
8 47 
8 63 
7 90 
8 20 

7 3/4 
8 35 
8 46 
8 53 
7 9? 
8 20 

AZUCAR NEW-YORK 
I 60 
i 60 
I 71 
I 76 
I 45 
I 57 

CACAO 
4 99 
5 13 
5 22 
5 38 
4 68 
4 92 

I 60 
I 66 
I 72 
I 77 
I 45 
I 58 

NEW-YORK 
4 95 
5 10 
6 24 
8 38 
4 65 
4 87 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrev 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbret 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbm 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Seob. 
Oct-Dic. 
Oisponibit 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dictare. 

Disponible 
'i meseí 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

TRIGO LIVERPOOL 
5/6 1/8 
5.7 7/8 

5 1 7 8 
5/3 7,8 

5-6 
5/7 5/8 

5 1 5(8 
5/3 3 4 

TRIGO WINNIPEG 

78 3/8 

71 3/4 
73 1/4 

78 5 8 

71 12 
73 3 8 

76 3/4 

70 1/8 
71 5/8 

TRIGO CHICAGO 

95 3/4 

87 3 4 
91 12 

61 1/2 

50 3'8 
55 5/8 

96 1/2 

88 3,8 
92 1,4 

92 |/4 

84 1/8 
88 

fflAIZ CHICAGO 

61 1/4 

50 3,8 
55 3 4 

59 1/8 

48 
53 3 8 

CAUCHO LONDRES 
./3 27/32 
•/3 29 32 

-/3 3/4 

-'3 25 32 
-13 7 8 

-/3 23 32 

CAUCHO NEW 
7 96 
8 25 
8 50 
a 74 
7 32 
7 50 
7 81 

8 05 
8 40 
8 65 

7 35 
7 40 
/ 88 

YORK 
7 85 
8 23 
8 48 
8 74 
7 27 
7 43 
7 76 

PLATA LONDRES 
17 13 16 
17 15 Iti 

SAKEL 
K n e r o 
M a r z o 
iVlayo 
I ul io 
N v h r e . 

Cierre 
anterior 

7 42 
7 51 
7 61 
7 1)9 
7 32 

Primera 
apert. 

Segunda 
apert, 

7 57 

7 35 

; 44 
7 53 
7 63 
7 34 

Cierre 

7 42 
7 52 
7 62 
' 70 
7 33 

Diferencia 

A I 
A | 
A | 
A | 

COBRE LONDRES 
Contado ^. . , 
f é rmino . . 

ESTAÑÓ LONDRES 
Contado « ^, 
Término . . 2 

Anterior 

-6 
36 3 

17 5 
2|7 

Cierre Diferencia 

C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s 

de la B o l s a de B a r c e l o n a 

Cambio 
interior 

2 9 a g o s t o 1 9 3 3 

Cambio 
anterior 

66 15 
66 00 
66 00 
66 35 
66 50 
66 £6 
34 00 
81 25 
80 76 
80 50 
80 00 
79 50 
80 65 
82 00 

n 75 
78 25 
/8 25 
78 00 
77 .'5 
91 25 
91 75 
92 00 
92 00 
93 50 
94 00 
87 25 
87 25 
87 25 
88 25 
90 25 
90 35 
99 00 
99 25 
99 15 
98 85 
99 50 
99 50 
89 75 
90 50 
90 25 
90 25 
90 45 
91 50 
98 50 
98 60 
98 60 
98 50 
98 25 
99 25 
85 50 
85 50 
85 50 
86 25 
87 65 
85 50 
72 00 
71 75 
71 75 
72 00 
71 75 
72 00 
87 00 
87 00 
86 75 
87 00 
88 00 
88 50 
84 25 
99 15 
98 65 
98 50 
08 50 
99 00 
99 75 

201 50 
203 00 

93 25 
96 75 
96 50 
86 75 
86 75 
87 00 

102 50 
102 45 
100 25 

55 00 
57 50 
65 75 
73 25 
73 00 
78 50 
72 25 
70 65 
72 75 
61 00 
T¿ 35 
61 25 
44 10 
44 00 
7á 00 
65 00 

67 00 
67 00 

89 50 

82 00 
80 00 
92 00 
84 00 
91 35 

100 50 
98 50 
88 25 
81 00 
82 65 
94 75 
97 25 
95 00 

101 00 

2 23 
88 00 
72 00 

104 50 
104 00 
101 00 

54 75 
51 75 
50 00 
54 75 
44 00 
50 00 
56 50 
55 50 
58 50 
51 00 
53 00 
6t 50 
60 00 
85 25 
81 50 
72 <;5 
49 75 
74 50 
71 50 
64 ¿5 
61 25 
66 50 
69 75 
/6 do 
89 26 
84 25 
86 00 
73 00 
56 75 
47 00 
46 50 
75 50 
« 29 

DEUDAS DEL ESTADO 
interior 4 % A 

» » B 

» » 

Exterior 4 c/ 

» » 

Amortizable 4 

C . . . 
D. . . 
E . . . 
F . . . 
G. H, 
i A. 

B . 
C . 
D. 
E . 
F . 
G . 
% 

O I A 
2 9 

66 15 
66 15 
66 15 
66 15 

Amortizable 5 % 1920 A. 
» » » B . 

C . 
D. 
E . 
F . 

Amortizable 5 % 1928 A . 
» » » B. 

C . 
D, 
B. 
F . 

Amortizable 5 % 1926 A . 
» » » B . 
» » » 

J> » » 
C . 
I) . 
E . 

» » J> F . 
Amortizable 4 1,4 % 1928 

» S> » 
3> 5> J> 
2> » J> 
» » » 
> » 5> 

Amortz. 5 % 1927 libre 

Amortz. 6 % 1927 con 

Amortizable 3 % 1928 A i 
» » » B . 
» » » C . 
» » » D. 
» 5> » E . 
» » 3> F . 

Amortizable 4 % 1928 A? 
B. 

» » 
» 

» C . 
S> D. . . 
» E . . . 
» F . . . 
» G. H ; 

Amortz. 5 % 1929 libre 
> » » » 

» 
Bonos Oro Tesorería 6 % 

» > » » 
Deuda Ferroviaria 5 % 

» 
» 

% 

Den. Ferv. 4 ^ % 1929 

» » » » 
Oblitr. Tesoro 5 % % A. 
Idem ídem ídem id B . 
vJenemlidad Cataluña. 6 

AYUNTAMIENTOS 
Barna. 19C4 4 ^ % . . . . 
Barna. ISOG 4 % % . . . , 
Barna. 1920 4 ^ % . . . . 
Barna. 1921 6 % 
Barna. 1926 6 % 
Harna. 19i25 6 % Expos. . . 
Barna. Fe. Balmes 6 % 1925 

Id id ídem id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 5 % , . . . . . . 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Roma 4 % . . . . 
Málaga. Reformas 6 % , , 
Sarria 4 y2 % 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valencia 5 % 

DIPUTACIONES 
Barna. Serio B . 4 % % . . 
Idem id. C . 4 14 % . . . . 
Provinciales B. G. L . T . 

6 por 100 . 

VARIAS 
Pto. Barna. 1908 4 % % . . 
Caja Emisiones 6 % . . . . 
Confederación Ebro 6 % . . 
Banco Hipt, España 4 % . . 

» » » 5 % . . 
» » » 6 % . . 
» S> » 6V2 % .. 

Crédito Local 6 % . . . . 
Crédito Local 5 % % . . 
Crédito Local 5 % ínter . . . 
Crédito Local 6 % ídem . . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id . id. 6 % Bonos E x p . . . 
Id. id. 3 ^ 'te I93V . , . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas 6 % . . 
Emprést i to Argentino . . , . 
Cédulas Costa Rica 7% oro 
Empt. Majzem Marruecos . . 
6 % serie A 
6 % serie B 
6 % serie C 

FERROCARRILES 
Nortes 1.a serie 3 % . . . . 
Nortes 5.a serie 3 % , . . . 
Espec. Pamplona 3 % . . 
Prioridad Barna. 3 % . . . , 
Segovia a Medina 3 % i . 
Asturias 1-a hip. 3 % . . . . 
Léridas 3 % 
Villalba a Segovia '4 % . , 
Almansas especiales 4 % •« 
Almansás adher. 3 % . . . . 
Minas San Juan 3 % • . 
Alsasuas 4 ^ % . . . . . . 
Hueseas 4 % . . . . . . • . 
Especiales 6 % . . . . , . . . 
Valencia 5 % % 
Alar a Santander 
Alicantes l-a r. 3 % . , . . 

» 2.a hip. 3 % . . . . 
» A." 4 % 
» B . 4 % 

81 25 
80 75 

80 25 
79 75 
79 75 
82 00 

91 25 
91 75 
91 25 

87 50 
87 50 

98 00 
98 00 

89 50 

98 50 
08 45 
98 45 
98 50 
98 25 

85 50 
85 50 
85 35 

72 50 
71 75 
71 75 

71 50 

.» .. C . 4 % 
» D. 4 % . . 
* E , 4 % % 
» F . 5 % . . 

'••'.» G . 5 % . . 
3> H . 5 % .% 
•» t. 6 % , , 
t; J. s % 

Franelas 1864 2 %'.". 
Franelas 1878 2 % % 
Córdoba 2 % . , . . 
Badajoz 6 % . . . . 
Andaluces 1.a Serle m i 

98 00 
98 00 
98 00 

202 2 

96 00 
95 50 
88 75.. 
86 75 

102 30 
102 40 
100 25 

57 75 

73 75 
73 ^ 
80 00 
73 00 
72 50 
72 50 
61 00 

65 25 

66 00 

89 35 

80 00 

91 65 

88 50 

82 50 
95 00 
97 00 
96 50 

88 00 
71 00 

103 50 

54 25 

50 00 
54 75 

50 00 
56 50 
55 50 
58 75 

84 75 

85 00 
81 15 

50 00 

71 ¿5 
64 00 
61 25 

69 75 

89 15 
84 25 

II 50 
5 00 

10 00 
14 00 
14 00 
15 00 
58 00 
71 00 
35 50 
39 00 
11 00 
30 00 
78 00 
>8 00 
30 00 
26 50 
30 00 
34 00 
46 00 
82 50 
93 75 
88 58 

68 00 
68 00 
83 50 
83 00 

38 00 
52 00 
12 00 
II 00 
8| 00 
79 25 
87 50 
73 00 
77 50 
96 75 

Andaluces L a Serio r-• 
Id. 2.a Serie T 'J0 3 ^ 
Id. 2.u Serie fijo 3'% * ' • • 
Id . Bobadillas 4V | 
Id. 1918 5 70 . /o . . 
Andaluces 6 % iqoó ' * ' • 
Cataluña 5 % 20 ' • • • 

6 % 
Cent. Aragón Q ^ m í n i ^ f l 
Oeste España 3 ~ % b /0 
Cllera. Montserrat 6 <7 " 
Secundarios 5 % v /0 • . 
Gran Metro 1922 6 % ' " " 
Gran Metro 19i25 Q'% ' ' 
Madrid-Aragón 6 % " " 
Cúceres P. variable "• U 
Metro Transversal 6 V " 

Id. id. id. pref. 3 % •• 
Sarriá a Barcelona 6 % " 
Tánger a Fez 6 % ' • 
V . Astunana 2.a h i ¿ . ' e % 

TRANVIAS 
G. de Tranvías 4 ,% 
G. de Tranvías 5 % " " * 
Tranvías Barcelona 6 % !* 

* * . > 1930 
NAVIERAS 

Esp. Const. Naval 6 % 1920 

58 do 
55 25 

83 06 

Trasatlántica 4 % 
Idem 1920 6 % . . '" " 
Idem 1922 6 % ', [ " " 
Idem 1925 espec.' S í¿ a 
Idem 1925 const. 5 U <y 
Idem 1926 especiales 6 <7 
Idem 1*28 especiales 5 % 
Unión Naval Levante 
Trasmediterránea 6% Bonos 

AGUAS. CANALES Y ELECTRIC,DAD 
41 00 , Aguas Huelva 6 % 

Aguas Valencia 6 % ' ' " 
Barcelonesa E!ec; 1908'4 7 

* » 1918 6 % 
» » 1920 6 4 

Canal Urgel variable 
Gas E . 4 % % 
Gas F . 4 % % 
Gas G. 6 % . . 
Gas Bonos 6 % 
Chades 6 % . . ¿ 
C . Kegantes Ebro'4 

92 50 
89 50 
91 00 
98 75 
10 50 
82 25 
82 00 

100 25 
97 25 

102 50 
66 00 
53 00 
53 00 
83 00 
94 00 
98 -5 
98 50 

100 00 
92 50 
79 50 
97 50 
91 00 

102 00 
101 25 
85 50 
63 50 
81 00 
70 00 
99 50 
85 00 
31 50 

78 50 
83 50 
84 00 
99 50 
82 00 
85 50 
81 25 
95 00 
86 00 
57 00 
82 50 
00 00 

171 00 
101 25 
198 50 
71 00 
80 00 
72 50 
95 50 
87 00 
94 50 
88 00 
8¿ 00 
89 00 
89 00 
88 50 
75 00 
54 25 
98 50 
80 00 
84 50 
47 00 
79 50 

100 00 
95 00 
30 00 
82 00 
91 00 
90 75 
77 50 
59 00 

101 50 
86 5 

17 00 
42 50 
70 00 
70 00 
59 95 
93 50 
65 00 

119 00 
527 00 
123 00 
106 50 
114 00 
24 75 
7 50 

65 00 
37 10 

107 50 
115 75 

34 00 

187 00 
174 00 

ID 50 
30 50 
42 50 

305 00 
215 00 

82 50 
165 00 

89 50 
406 00 
397 00 
388 00 
142 50 
316 00 

31 50 
38 50 

617 50 
240 00 
38 00 
25 50 

172 00 
58 00 

2 23 

101 00 

V9 00 
110 00 
78 00 

166 00 

Cop: de F Elé'ot.V%%i92Í » » » 5 » 1Í28 
Energía Eléctrica 5 % 
Energía Eléctrica 6 % 
Idem. ídem 6 % 1928 , . *', 
Idem. ídem 6 % 1932 . ' *.' 
Energía Eléct . Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % , . , , 
E lc t . I . Tenerife 6 % .', 
Gas Lebón 6 % . . . . ñ 
\ . Barcelona 5 % A 2a s 
Aguas Barcelona 6 % , . C 
Aguas Barcelona 6 % , . D 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 .6 % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> > 6 % 1928. 
Unión Eléct; Cataluña 6 % 

VARIOS 
ApÜc. Eléctricas 6 % . , 
Asland pref. 5 % , . ... 
Idem 5 % 1916 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villaluenga 
Idem 6 % Córdobas . . 
Auxi. C . Sansón 6 % . . 
Aux Ferrocarril 6 % . . 
Carbones Berga 4 % % 
C . y Pavimentos 6 % . . 
C ; y Pavimentos 7 % . . 
C . Güell 6 % . . 
Constructora Frrv; 5 
Cros 6 % . . • 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E . Indust. Aragonesas 6 % 
Construc Eléct 6 % . . 
Energ e Indust Arag 6 % 
Carburos Metálicos 6 % . . 
Fin y F id Arnús-Garf 5 % 
F . O. y Const. * % % . . 
F O y Const 6 % 19i25 . . 
Idem id 5 % 1923 
Idem id 6 % Bonos . . . . 
Id id Cédulas 6 % , . . . 
Gd. Almns. E l Siglo 6 % , 

Hotel Ritz 7 % 
Hullera Esp 6 % 1926 . . 
Indust Sanitaria 6 ^ 1-
Madrid-París 6 % . . • • • • 
Maquinista T y M 6 % . • 
Metropolitano Const . . • • 
Manufae Corcho 6 % «• • • 
M Potasa Suria 7 % • • • • 
Productos Pirelli 5 % 1928 
Sert 6 % 
Siemens I Eléctrica 5 % • • 
Siemens I Eléctrica 6 % 
Telf Nac Española 5 
T M F Española 7 % 
U I Algodonera 6 % 
U Salinera Española 
V Mej Urbanas 6 % 

100 50 
97 25 

102 50 

94 00 

99 00 

91 00 

91 50 

% % 

85 00 

6 % 

82 00 

87 00 

79 50 
100 00 

90 65 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuicb ord; . . . 
Tranvías Barcelona ord. . • 
Tranv Barcelona pref í /o 
Idem Idem id 6 % •• 
Idem Granada 
Catalana Gas F 
Aguas Llobregat A • • 'A 
Trasmediterránea A B C 
Banco de España 

.Banca Marsans 
Banco Valls . . 
España Industrial . < • • V 
Española Petróleos P«rta-
Idem id Parles func . • • ' 
Española Construc E'éct • • 
Hotel Ritz . ; ' ' 
Telefónica Nacional pref. • • 
M Petró leos B . inal 
Maquinista T y M . . • • 

VALORES A PLAZOS 
Nortes • • ' ' 
Alicantes , . 
Andaluces . . . . • • •1 
Metro Transversal 
Tranvías ord. . , • • 
Aéreo Montserrat , . • • " 
Colonial . . . • • • •-• * * ' ' 
Río de la Plata . . . • 
Docks 
Acciones Gas E . ' . . • • ' ' 
Chades A B C paridad •• 
Chades D » 
Chades E . » 
Aguas • • • * '-
Filipinas paridad . . • • ' | 
Hulleras ' | 
Felgueras • • *' 
Explosivos ' " 
Minas Rif portador . . • • 
Azucarera Ordinaria •• "V 
Petróleos nuevos . . • • • ' 
Ford ' 
Asland . . . • • • • • ' ' 'vi 
C é d u l a s Argentinas 6 

Ley 1872 paridad POR PE;0 
Telefónica Nacional t-sP» 

ñola ord • • • • ' ' 
Sevillana Electricidad P»;, 

rldad . 
Cros • ' ' * * ' , 
Marruecos % l9lu • • * 
rhduatrias Agrícolas 

94 00 

(07 50 

187 00 
|74 00 (0 50 
29 50 
42 50 

305 00 
2,2 50 

85 O" 

89 50 
406 00 397 00 388 03 
(42 50 

.3( 50 
38 50 

242 50 38 00 
25 50 

(72 00 58 00 

2 1' 

(01 0° 
79 00 
78 00 

(66 0° 

t?T n i A G R ^ ' A n u n c i a r e n bu vi** 
F I C O , es p r o s p e r a r 
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Tpafro Novedades 
efompafiía L U I S C A L V O 

A las 4'30. P o p u l a r 
B U T A C A S A 2 P E S E T A S 

LA VIEJECITA 
por la A L G A R A Z y M. R O S S Y ; 

LOS C L A V E L E S 
por el .loven divo A N T O N I O M I R A S . 

U N A M O R E N A Y U N A R U B I A 
ele g r a n é x i t o . A l a s 10: 

EL H U S A R DE L A G U A R D I A 

LA R E V O L T O S A 
por l a . genial C O R A R A G A , y 

U N A M O R E N A Y U N A R U B I A 
M a ñ a n a , Benef ic io de l divo 

A N T O N I O M I R A S 
T a r d e : E L L I O P A D R E ; U N A M O R E N A 
y U N A R U B I A . A c t o s p r i m e r o y terce
ro de M A R I N A , por M I R A S . A c t o de 
Conc ier to por eminentes a r t i s t a s . No
che, actos p r i m e r o y segundo de D O Ñ A 
F J R A N C I S Q U I T A y L A D O L O R O S A . a m 

bas por A N T O N I O M I R A S . 
V i e r n e s , Sensac iona l A c o n t e c i m i e n t o 

L í r i c o : 

L A T E M P E S T A D 
por el coloso 

H I P O L I T O L A Z A R O 
Se despacha en C o n t a d u r í a 

E L D I A G R A F I C O 

Teatro Tívoli 
G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a de l m a e s t r o 

G U E R R E R O 
M a ñ a n a jueves noche, D E B U T . E S T R E 
NO del esqueje de z a r z u e l a de los h e r 
m a n o s Q U I N T E R O , m ú s i c a del m a e s t r o 

G U E R R E R O . 

L A S R A Y A S DE L A M A N O 
dir ig iendo la o r q u e s t a el m a e s t r o 

G U E R R E R O j 

LA R O S A DEL A Z A F R A N 
de R O M E R O y S H A W y m a e s t r o G U E 

R R E R O , debutando e l b a r í t o n o 

L U I S S A G i V E L A 
dirigiendo l a o r q u e s t a 

E M I L I O S A G I B A R B A 
S á b a d o , E s t r e n o i m p o r t a n t í s i m o : 

E L A M A 
de A R D A V I N y m a e s t r o G U E R R E R O . 

Se despacha en c o n t a d u r í a 

Teatro Cómico 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

G r a n C o m p a ñ í a de R e v i s t a s del 
R O M E A , de M A D R I D 

U L T I M A S E M A N A D E A C T U A C I O N 
H o y m i é r c o l e s 30 Agos to , tarde a l a s 5'15 
M a t i n é e P o p u l a r . B U T A C A S A U N A P E 
S E T A . D a p r e c i o s a r e v i s t a deport iva : 

¡ G O L ! 
A cada GOX. u n B E S O D E M A R G A R I T A 
C A R B A J A D . Noche a l a s 10'15, E L 

C R E C I E N T E E X I T O : 

L A S TENTACIONES 
L a c r e a c i ó n m á s grande de M A R G A R I 
T A C A R B A J A L , C A R D O S G A R R I G A , 
A L A D Y y L E P E . G r a n d i o s o l ibro . M ü -
sl<a insulFadiAlma. P r e s e n t a c i ó n m a j e s -
tuosa . M a ñ a n a jueves tarde y noche: 
L A S T E N T A C I O N E S . V i e r n e s , Benef ic io 

de A L A D Y y L E P E 
Se despachan local idades en el C e n t r o , 

de l a p laza de C a t a l u ñ a 

J U E V E S 
E N E L T I V O L I 

D E B U T A L A C O M P A Ñ I A D E D 

M A E S T R O GUERRERO 

Teatro Barcelona 
C o m p a n y i a de comedies M E R C E N I C O -
L A U . P r i m e r a c t o r y d irec tor: E N R I C 
J I M E N E Z . — A v u i . d ivendres t a r d a a u n 
q u a r t de s i s i ni t a u n qua.rt d'onze, l a 
comedia j u e v a en t res actes , a d a p t a c i ó 
de V e n t u r a G a s s o í : LA. M A D E D B U . 
P r o t a g o n i s t a s : M E R C E N I C O L A U i E N 
R I C J I M E N E Z . D e m á di jous , t a r d a i n i t 

L A M A D E D E U 

L U I S S A G I V E L A 
D E L A C O M P A Ñ I A D E L 

M A E S T R O GUERRERO 
I N T E R P R E T A R A E L J U E V E S E N E L 

T I V O L I 
L A R O S A D E L A Z A F R A N 

D I R I G I E N D O L A O R Q U E S T A 

EMILIO S A G I B A R B A 

Principal Palace 
T E L E F O N O 11882 

C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 
t i tu lar del t ea tro M a r a v i l l a s , de M a d r i d . 
H o y m i é r c o l e s tarde a las 5 y c u a r t o . 
C O L O S A L M A T I N E E , c o n l a r e v i s t a de 

g r a n é x i t o , en dos actos: 
L A S M U J E R E S B O N I T A S 

Noche a las 10 y c u a r t o , E X I T O D E L I 
R A N T E de l a f a n t a s í a l í r i c a en u n p r ó 
logo y nueve cuadros , de P a s o y e l 

m a e s t i o A L O N S O : 
L O S J A R D I N E S D E L P E C A D O 

T r i u n f o persona l de l ' E R L I T A G R E C O . 
A M P A R I T O T A B E R N E R . S A L V A D O R 
V I D E G A I N y P A C O G A L L E G O . P R E -
^ l O S . P O P U L A R E S . T A R D E B U T A C A S 

2 1PESETTAS. N O C H E , A 3 P E S E T A S . 
M a ñ a n a tarde : 

L A S M U J E R E S B O N I T A S 
woehe: LOS JARDINES DEL PECADO. 

E L A M A 
D E L 

ÍK M A E S T R O GUERRERO 
8B ESTBENAB^ EL SABADO EN J£L 

TIVOLI 

E L T E A T R O S A L O N E S 

E N E L B A R C E L O N A 

E s t r e n o d e « L ' h o m e q u e t o r n a » , d e L e o n h a r d 

F r a n c k , a d a p t a d a a l c a t a l á n p o r D o m e n e c h 

d e B e l l m u n t y P . P a l u z í e 

«L'home que torna», estrenada con 
buen éxito en el teatro Barcelona, es 
una obra de post-guerra, cuando los 
cañones han dejado ya de tronar, y 
la calma y el sosiego vuelven a re
nacer en los corazones, que estuvie
ron contritos ante la tragedia hu
mana. 

Frank, presenta en su c o m e dia, 
muy bien hilvanada, aun cuando des
arrollada en un ambiente que en
sombrece el ánimo, un Caso muy fre
cuente a la terminación de la gran 
contienda europea. 

E l homibre que ha estado prisione
ro en los campos de concentración, 
y que al firmarse el armisticio re
gresa a su hogar y halla a su cz;o-
sa, que le creyó muerto en las t r i n 
cheras, casada con otro. 

La importancia y el interés c.o la 
obra de Leonhard Frank, no está en 
su argumento, sino en el r i tmo que 
sigue en su desarrollo, ya que, como 
buen conocedor de la materia de que 
trata, pinta de mano maestra el am
biente desolador y apasionado que 
reinaba en los países de lucha, --na, 
la mujer que espera el retorno del 
marido que fué a la guerra y dol 
que hace mucho tiempo no tiene no
ticias; Carlos, el soldado, que en es
pera febril del refugio y en el cam
po de concentración escuchó repeti
das veces al marido de Ana hablar 
de ella, de sus virtudes y de .as 
bondades y de un hogar venturoso y 

feliz, y Ricardo, el maride, el homr 
bre que vuelve, después que se le dio 
por muerto-, son figuras admirable
mente trazadas y movidas con el ma
yor acierto y desembarazo. 

La traducción excelente y la in 
terpre tación irreprochable, especial
mente por lo que se refiere a Mer
cedes Ncolau, que salió triunfante en 
su papel de Ana; Cumellas, muy bien 
en el de Ricardo, y excelente Ca
rreras, en el de Carlos, que le dió 
gran relieve y vida. Discretas las se
ñori tas Benedicto y Manau, y afor
tunados los señores Bello, Almuzara, 
Miaqueda y Elias. 

La presentación escénica, como de 
costumbre, bien ateridida. 

B. S. N . 

P á g i n a 

CINAES 

E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
La inauguración de la temperada 

oficial de invierno en el Principal 
Palace, por la nueva empresa que 
lo ha tomado en arriendo, tendrá 
efecto, probablemente, el 15 de sep
tiembre, con la divertida revista de 
gran éxito «Las de Villadiego», que 

a juzgar por sus preparativos reves
t i r á caracteres de estreno, ya que el 
simpático empresario Estanislao Gui-
ró se propone echar, como vulgar
mente se dice, la casa por la ven
tana, en tocante a su presentación. 

En matines de tarde se i r á repre-

LUIS SAGI VELA 
Hijo del famoso popular c antante que mañana debutará 

en el Teatro Tívoli 

sentando la revista de excelente éxi
to «Los jardines del Pecado». Para 
más entrado septiembre, tiene Gui-
ró preparados algunos estrenos de 
importancia, que convertirán, segu
ramente aquel coliseo en Palacio del 
género frivolo, y en lugar predilecto 
del público que gusta de esta clase 
de espectáculos. 

En la ardua tarea de acoplamiento 
de la compañía y de organización de 
la próxima temporada, cuenta el se
ñor Guiró con la eficaz y activa co
laboración de su digno representan
te, nuestro buen amigo el señor Flo
res, hombre^que tiene bien probada 
su competencia en asuntos teatrales. 

—En el teatro Bellas Artes, de San 
Sebastián, ha verificado su debut la 

•compañía de Celia Gámez, con la fa
mosa revista «Las Leandras». 

E l éxito fué extraordinario, tanto 
para los autores como para los in 
térpretes , siendo estos últimos reque
ridos varias veces al palco escénico. 

—Sara Fenor, la saladísima tiple 
cómica, real izará en breve una tour-
née por la región levantina, a base 
de la revista «Las FaMas», en la que 
dicha notable artista obtiene un éxi
to personal. 

— L a bella y simpática «vedette» 
Lina Santamaría , que tantos aplau
sos viene consiguiendo en el Princi
pal Palace, acaba de ser escritura
da para fi lmar varias películas. 

—Eh el mundillo teatral corre con 
insistencia el rumor de que en bre
ve contraerán matrimonio con dos 
distinguidos comerciantes barcelone
ses, dos conocidas y bellas artistas, 
que se dedican con aplauso, la una, 
al género frivolo, y la otra al lírico. 
Parece que se trata de las hermanas 
Emilia y Nieves Aliaga. A las inte
resadas c o r r e sponde conf irmar la 
certeza del rumor. A nosotros nos 
gus tar ía que la noticia fuese verdad, 
por tratarse de dos .muchachas muy 
bonitas, por las que sentimos una v i 
va simpatía . 
~"—En el teatro Alkázar, ,de Madrid^ 
celebró la función de despedida el 
incomparable artista Paco Sanz, uno 
de los mejores y más aplaudidos ven
trílocuos españoles. E l público le hizo 
objeto, de un cariñoso homenaje de 
admiración y simpatía. 

— E l buen actor de la compañía t i 
tular del teatro Romea, de Barcelona, 
Luis Carratalá, ha pasado por el du
ro trance de haber perdido a su 
amante esposa, habiendo recibido con 
tal motivo infinidad de muestras de 

C A I M T O L 
4 tavÚQ y ¡r-ló noche. «SANGRJá J O 
V E N » (5'20 tarde y ¡IMG noche) ; « E L 
C A B A L L E R O D E L A N O C H E » (en es-
PafiOl, J o s ó Mojic.-u 4. 6'45 tarde y 11'15 

noche) 
C A T A L U Í v A 
4 tardo y ü'4 5 noche. « T O D O O N A D A » 
(1, «'55 t a r d e y $'45 noche ) ; « L ' O P E R A 
D E Q U A T ' S O U S » (F lore l l e . 5'10 tarde y 

• 10'50 noche) , 
P A T H E J P A L A C E 
4 tarde y 9'30 noche. « J U V E N T U D MO-
D E K N A » (4'05 t a r d e ) ; « C R U E L D E S 
E N G A Ñ O » (5'15 tarde y , 9:40 .noche) ¡ 
«,LOS H I J O S D E L O S G A N O S T E R S » 

(6'35 tardo y 11 noche) 
E X C E L S I O I l 
4 tarde y 9'30 noche. « C O E U R D E L I 
L A S » (4 t a r d e ) ; « L A E S T A T U A V E N 
G A D O R A » (5'30 tarde y 9'40 noche) ; 
« C O R R E S P O N S A L D E G U E R R A » (CMO 

t a r d e y 10'55 noche) 
MI R I A 
4 tarde y f'SO noche. « A V E D E L P A 
R A I S O » (4 t a r d e ) ; « L A E D A D D E 
A M A R » (5'25 tarde y 9'35 noche) ; «LA 
E S C U A D R I L L A D E S H E C H A » (6'4 5 tar 

de y 10'ú5 noche) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a SMS tarde , « A V E D E L P A 
R A I S O » (3'45 tarde y 8'15 noche) ; « I N 
D I S C R E T A » (5'05 tarde y 9'35 noche) ; 
« L A E S C U A D R I L L A D E S H E C H A ( R i 
c h a r d D i x , f)'35 tarde y 11'05 noche) . 
M O N U M E N T A L 

C o n t i n u a o'4 5 tarde; « C O N D U C T A D E S 
O R D E N A D A 1 » (4 tarde y 8'30 noche) ; 
« B A J O E L C A S C O D E C U E R O » (t>'20 
tarde y 9'50 n o c h e ) ; « M A R I D O Y M U -
J A R » (en e s p a ñ o l . C o n c h i t a Montene

gro, 6*25 tarde y 10'Ü5 noche) 
R O Y A I . 
C o n t i n u a 3*45 tarde . « T R E S R U B I A S » 
(3'45 t a r d e y 8'15 noche ) ; « C O N D U C 
T A D E S O R D E N A D A » (5'05 tarde y 9'35 
noche ) ; « M A R I D O Y M U J E R » (en es
p a ñ o l . C o n c h i t a Montenegro, 6'25 tarde 

y 10'55 noche) 

E N M A S N O U 

C A R T E L E R A 

Cine París 
T A R D E A L A S 4'30 
N O C H E A L A S 9'4 5 

B O M B A S EN M 0 N T E C A R L 0 

L A S ALEGRES C H I C A S 

DE V I E N A 

H o y tarde a las 4. Noche a las 9'45.-

A S I ES N U E V A Y O R K 
ppr M i r i a m "Hopkins ( E s t r e n o ) y con
t i n u a c i ó n de l a l é p r i s e de T O P A Z E ; se-
gfln l a o b r a .de M A R C E E P A G N O L . S o n 

dos f i lms P A R A M O U N T 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 

Cine Ramblas 
R u m b l a ilel C e n t r o . 36. T e l é f o n o 180?3. 

H o y : R E V I S T A ( sonora) 
T O D O S E V A ( c ó m i c a , s o n o r a ) 

P A P A P I E R N A S L A R G A S (suDerpro-
d u c c i ó n sonora , por W a r n e r B a x t e r ) . 

¿ C O N O C E S A T U M U J E R ? 
(en e s p a ñ o l , por R A K A K L I U V E L L E S 

y C A R M E N L A R R A B E I T I ) 
S e s i ó n c o n t i n u a 

Cine Layetana 
S O N O R O . S É S I O N C O N T I N U A 

H o y ; U N P E R R O C O N P U P I L A , famoso 
vodevi l hablado en f r a n c é s ; M A R I A -
N I T A , m a g n a c inta , por Janret G a y n o r 
y C h a r l e s F a r i - e l l ; F L O R f í E P A S I O N 
( d r a m a , por C a r i e s B j c k f o r d ; A L F O M 

B R A M A G I C A , ( rev i s ta ) y D I B U J O S . 
J u e v e s grandes es trenos , entiie e l í o s : 
E L U L T I M O D E ; L O S V A R G A S (en t s-
p a ñ o l ) . Muy pronto: E L C A B A L L E R O 

Cine Marina 
G r a n d i o s o p r o g r a m a p a r a hoy 

C I N Ó P O L 1 S (hablada en e s p a ñ o l ) 
E L S E C R E T A R I O D E M A D A M S J 

( sonora) r -
E L R O B O D E L D I A M A N T E 

L A B O R R A C H E R A D E P E R I Q U I T O 

M A R I C E L - P A R K 
E L P A I K I U E D E A T R A C C I O N E S MAS 
F R E S C O D E B A R C E L O N A . F u n c i o n a 
todos los d í a s t a r d e y noche . E n t r a d a : 
50 C E N T I M O S . F u n i c u l a r y ««entrada: 
UNA P E S E T A . E n l a p i s ta de G o l f se 
a d m i t e n inscr ipc iones p a r a las Copas 
de Agxisto, que se d i s i n i t a r á n m a ñ a n a 

u las onc© de l a noche 

Frontón Novedades 
C A N C H A A L A I R E L I B R E . H o y m i é r 
coles t a r d e a l a s 4: O L A V E A G A - •-
O D I U O Z O L A c o n t r a A R O S T E G U I - L A -
K R I N A G A . Noche á las "lü' lS; G A O N A -
G U R I D I contra U R r / A R I - M A G U -

R.ÉGUI f, DetüIlíS por carteles» 

U n a s e s i ó n d e d a n z a s a 

c a r g o d e A l i c i a C a l a d o 

La primera bailarina del Liceo, 
Alicia Calado, dará mañana jueves, 
en el Casino de Masnou, una sesión 
de danzas en la velada ar t ís t ica or
ganizada por los Amigos de las Artes. 

La sesión ha revestido expectación 
extraordinaria, entre los numerosí
simos admiradores que la exquisita 
danzarina catalana tiene y son mu
chas las personas que piensan tras
ladarse, tanto desde Barcelona como 
desde los distintos lugares donde 
veranean, mañana noche a Masnou, 
para aplaudir a la gran artista. 

No ^podemos hoy, como hubiese 
sido nuestro deseo, por no tenerlo 
aún ultimado la señorita Calado, dar 
el detalle del programa, pero tene
mos noticia de que reuni rá atractivos 
insuperables. 

Una nueva obra 
para la compañía 
Mora- Espantaleón 

Madrid. — Anoche fué leída a la 
compañía Mora-Espantaleón-arroso la 
nueva obra " E l Tigre", escrita expre
samente por sus autores, Antonio 
Paso y Valentín de Pedro, para este 
elenco. 

" E l Tigre" obtuvo un clamoroso 
éxito de lectura. 

Cuantas personas la oyeron — la 
compañía en pleno y numerosos ami
gos de los autores y de los actores — 
auguraron a la nueva comedia un bri
llantísimo suceso en todos los esce
narios de España. 

Es una de las producciones más 
graciosas de Antonio Paso y Valen
tín de Pedro. 

En ella, naturalmente, tienen sendos 
papelones Salvador Mora, Juan Es
pantaleón e Irene Barroso. 

A l final de la lectura y para feste
jar el éxito se descorcharon varias 
botellas de vino generoso y se brindó 
por la longevidad de " E l Tigre". 

" E l Tigre" se estrenará en Zara
goza durante la actuación de la com
pañía Mora-Espantaleón-Barroso en 
aquella ciudad, que coincide con las 
populares fiestas del Pilar. 

pésame, a las cuales unimos la nues
tra muy sincera. 

— E l graciosísimo tenot*" cómico PÍ.V 
co Gallego, que tantos aplausos y elo 
glos viene mereciendo en el teatro 
Principal ralace, pasará a formar 
parte como una de las primeras figu
ras de la compañía frivola que ha 
de actuar en el teatro Cómico en la 
próxima temporada. Nos place que 
tan excelente artista no se mueva do 
Barcelona, dónde tantísimos proséli
tos se ha conquistado con su arte ex
quisito e inimitable. 

—Llamado. urgentemente por el 
maestro Moreno Torroba, salió ayer 
tarde en auto para Madrid, a fin dé 
incorporarse a la compañía que ac
túa en el teatro Calderón, el eminen
te tenor Vicente Simón. 

E L TUAáPÚKTh: 
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E l j o v e n y n o t a b l e a c t o r A n t o n i o V i c o e x p o 

n e s u s p l a n e s y o f r e c e l a l i s t a d e 

s u n u e v a c o m p a ñ í a 
Madrid. — E l simpático teatro que 

hace ya unos años funcionó bajo la 
advocación del nombre ilustre de don 
Jacinto Benavente vuelve a sus tareas 
artísticas en la segunda quincena del 
próximo septiembre. 

La función inaugural será en honor 
de don Jacinto Benavente, reprcsetán-

CARMEN CARBONELL 

dose su comedia " E l nido ajeno", con 
la cual inició su brillante carrera de 
autor dramático. Antonio Vico y Car
men Carbonell, al frente de una nota
ble compañía, actuarán en el Bena-
vete hasta el S de junio de 1934. 

E l plan de trabajo es sugestivo. Des
pués de la obra inaugural reprisarán 
la comedia quinteriana "Amores y 

amoríos", que será puesta en escena 
con toda modernidad. A .esta come-
actos de los señores Álvarez Quintero, 
dia seguirá el estreno de una en tres 
escrita expresamente para Carmen 
Carbonell y Antonio Vico. Don Carlos 
Arniches ha entregado ya su nueva 
producción "Una más a la lista". Don 
Pedro Muñoz Seca tiene comprometí-' 
da una obra para después de la de 
Arniches, y finalmente, don Jacinto, 
siempre generoso con los actores, sus 
amigos, hace a la compañía y al tea
tro el obsequio de una comedia para 
la ¿temporada actual. Tienen ofrecidas 
obras para su estreno en esta tem
porada los autores hermanos Macha
do, Serrano Anguita, Sassone, García 
Lorca, Ugartc, Édgard Neville, Abr i l , 
"Claridades", Téllez Moreno, Caso
na y otros. 

Es propósito de la Dirección orga
nizar un abono a miércoles selectos y 
otro a estrenos, que pudiéramos l la
mar extraordinario, con objeto de dar 
a conocer — sin perjuicio del des
envolvimiento de la temporada — 
aquellas obras que por su valor lo me
rezcan, aunque sus autores np sean 
firmas acreditadas. Este abono a es
trenos extraordinarios será mensual, 
y figruarán en él diez títulos; las obras 
que logren destacarse serán dadas lue
go en el abono a miércoles, y retira
das del cartel con una tercera y úl
tima representación, en el lugar y día 
qu« la Dirección determine. 

Lista de la compañía: 
Primer actor y director, Antonio 

Vico; primera actriz, Carmen Carbo
nell de Vico. 

Actrices: María Luisa Arias, L u 

crecia Arnay, Carmen Carbonell de 
Vico, Consuelo Company, Amparito 
Cortés, Elisa Méndez, Porfirita Sán-
chiz, Lina Sedrós, María Valentín, 
Amparo F. Vihegas y Ofelia Zapico. 

Actores: Alfonso Albalat, Antonio 
Albert, Edmundo Barbero, Ramón Ca
marero, Fernando Contreras, Fer-

C I N E M A T O G R A F l A 

ANTONIO VICO 

nando Delgado, Erasmo Pascual, Luis 
PePña , Arturo de la Riva, Antonio 
Vico y Enrique Vico. 

Apuntadores, Manuel Agustí y Ju
lián Arenas. 

Maquinista, Miguel Carro. 
Escenógrafo, Manuel Fontanals. 
Gerente de la compañía, Manuel 

Martín Galeano. 

E N E L C O M I C O 

Estreno de «Gol», en el Paralelo 
Con un verdadero entradón, estre 

jráse el lunes en el teatro Cómico, 
la revista «Gol», en la que sus au 
tores, Ramón de Castro y Gerardo 
Ribas, han derrochado toda la ga 
ma de la gracia fecunda que poseen 
¡para estos menesteres, combinando 
oon suma habilidad y acierto, una 
aventura deportiva, un poqui t ín es-
cabrosilla, pero llena de escenas jo
cosas, graciosas y divertidas, con un 
diálogo eficaz, abundante en chis
tes y frases ingeniosas, que son ade
cuado aliño, para que el público se 
regocijo y r ía a gusto y a placer. 

La obra gustó muchísimo. Todos 
los números de la notable y frivola 
parti tura, que como dijimos ya a 
raíz del estreno de «Gol», en el T I -
Voli, ha sido un nuevo acierto del 
inspirado maestro Guerrero, por su 
ligereza, gracia moderna y pimpan
te ri tmo, que los hace agradables 
al oído, fueron muy aplaudidos y 
en su casi mayoría repetidos, espe
cialmente, el titulado «cada gol un 
beso», en el que la encantadora 
Margarita Carbajal, hubo de reci
birlos de varios espectadores que 
acertaron con el balón en la porte
r ía . 

La interpretación, insuperabil(e, 
cual, corresponde a los mér i tos y 

prestigio, del notable conjunto de 
artistas de la compañía del Romea 
de Madrid, quienes trabajaron con 
ahincado empeño de hacerse aplau
dir, que como es de suponer consi
guieron con creces, especialmente, 
Margarita Carbajal, verdadera ani
madora de la revista, Amparito ¡Sa
ra, Jenny, Torrecilla y Ortega; Car
los Garriga, Lepe y Alady, el t r ío 
de la gracia, de la comicidad y la 
caricatura; Casaravilla y Vilches, 
comediantes todos ellos sobrada
mente conocidos para tener que re
petir su elogio* 

Importa también destacar la gen
t i l bailarina Isabelita Hernández, 
que hada su debut, que en la eje
cución de sus danzas de un estilo y 
r i tmo admirables, revela una notabi
lísima estrella coreográfica, que na
de tiene que envidiar a las actual
mente conocidas. Así lo apreció el 
público, que l« prodigó grandes 
aplausos en todas las intervenciones tes 

La revolución en Cuba 
El Noticiario Fox, el más rápido 

y el más renombrado del universo, 
es de nuevo el primero en lanzar 
al mundo escenas del suceso más 
sensacional de estos úl t imos días: 
•la sangrienta revolución en la Ha
bana, que ha tenido como consecuen
cia la dimisión del dictador Macha
do, y grandes destrozos y fuegos oca
sionados por los revoltosos. 

Este reportaje, filmado en toda su 
d ramát i ca intensidad, es uno de los 
más espectaculares que ha recogido 
la cámara durante mucho' tiempo, y 
unido a otros de gran interés y ac
tualidad y a la hermosa Alfombra 
Mágica Fox, «Un paseo en góndola», 
proyectada a petición del público, 
forma e l nuevo programa del selec
to salón de" Públi-Cinema. 

«Rasputín y la Zarina» 
El drama del derrumbamiento del 

Imperio de los Romanoff y toda la 
amargura que vivieron el zar y los 
suyos durante los últimos meses de 
su reinado hasta el momento mismo 
en que cayeron acribillados a balazos 
por orden de quienes les arrebataron 
el Poder, está reflejado en el más 
verídico de los films históricos que 
se hayan proyectado hasta hoy, "Ras
putín y la Zarina", una de las más 
grandes creaciones que Metro Gold-
wyn Mayer presentará la próxima 
temporada. 

La realización, perfectísima, de es
ta gran producción está a cargo de 
los tres célebres hermanos Barrymo-
re, Ethel, John y Lionel, con razón 
llamados en los países de habla in
glesa "La familia real del teatro". 

^ «El Rey del Jaz2>> 
Paul Whiteman, john f > 

abuelo Laemmle y 0les' ^ 
tran orgullosos de la S Se ^ e s 
original de «El Rey d T í " Versi4 
compite en excelencia con /T' ^ 
He 42». Una superespecia La ca' 
género no podía por me f i df ^ 
prender a los directivos * ^ Sor' 
brillantes de la Universal \ 
ca es soberbia, los baile3 de lomúsi' 
brillante escuela, el r oda? Ía ^ 
maravilla y belleza i n S s a ^ ^ 
es precxso verlo ^para d a i i 9 ^ 
de' ello. Algunas comedias 
tenido cierta semejanza, nern ? ¥ n 
so aquí es la hilaridad ürJnClu-
ciertamente superior a aquella!0CTfa 
producción sin compete^las-Una 
que cabe decir; ¡Loa días ¿ i ^ 
ridad se hallan a n u e s í ^ s p S i 6 ; 
^ t o e s u n a verdadera s u p e S u t 

James Dunn y Sally Eilers 
en «Suerte de marino» 

Fox anuncia para tnuv en W 
estreno de "Suerte d . ^ ^ ^ 
gocijante película interpretarla' 
James Dunn-Sally Eilerg, q t - T 
ciará la temporada de estrenos de l í 
citada editora. 19 

E l argumento de dicha película gí-
ra alrededor de las aventuras de L 
grupo de marinos al desembarcar 
con permiso en San Francisco, y m Z 
especialmente el más perspicaz del 
grupo, que adopta y protege a una 
lindísima jovencita, con quien deci
de al fin casarse. 

La dirección del film es de Raoul 
Walsh, el conocido animador de "El 
precio de la Gloria", "Vaya muje
res" y " E l Carnet Amarillo". 

D E P O R T E S 
B O X E O 
LA ESPERADA RENTREE DE H I 
LA RIO, ESTA NOCHE, ANTE SABA 
TINO, CON LOS GRANDES COMBA
TES ORTEGA • LARABI Y ROS 

MOREJON 

Olympia Ring continúa su plan de 
i r sirviendo a la afición platos fuer 

que tiene en la revista. 
La presentación espléndida y el 

equipo de vicetiples, todo dinamis
mo, juventud y disciplina, como de 
costumbre, muy acertadas. 

E l maestro Faixá, al frente del 
a t r i l , puso una vez más de relieve, 
su pericia. 

B. S. N. 

Mañana, en el Tívoli 

Hará su presentación la compañía del 
maestro Jacinto Guerrero 

El jueves, dia 31 de los corrientes, 
hará su debut en el teatro Tívoli, la 
compañía lírica del maestro Jacinto 
Guerrero, que en la actualidad está 
actuando con gran éxito en el Pere
da, de Santander. 

Margarita Xirgu y Enrique Borrás 
representarán mañana en la Plaza de 
la Armería de Madrid la tragedia de 

Séneca «Medea» 
Madrid.—Desde hoy, se despacha en el Español, según carteles y 

programas, para la representación verdaderomente extraordinaria de la 
"Medea", de Séneca, traducida por Unamuno e interpretda por Margarita 
Xirgu , Enrique Borras, toda la compañía del Español , más de cien figu 
rantes, un coro numeroso y la Banda Republicana, bajo la dirección del 
•maestro Vega. 

Ante U imponente fachada del Palacio Nacional, y con autorización 
benévola de su excelencia el señor Presidente de la República, la Junta 
del Patrimonio de los antiguos bienes de la Corona y la colaboración 
eficaz del Ayuntamiento, el escenógrafo Burmann ha construido un sen
cil lo escenario al aire libre, sin marco que l imite el ámbi to grandioso, 
telas pintadas n i bambalinas, que, en a rmon ía con la soberbia arquitec
tura del edificio que le sirve de fondo, ambiente y magnifique el texto 
insigne de la. versión unamunesca 

Serán colocados altavoces suficientes para que incluso los especta
dores de las ú l t imas filas oigan con como'didad. El público ha l l a rá aco
modo en cinco mi l sillas, distribuidas en tres clases: de preferencia, 
numeradas e indistintas, a precios barat ís imos, y sin otra diferencia 
que la mayo.v o menor proximidad a la escena. 

Comenzará la representación a úl t ima hora de la tarde, para ter
minar entrada la noche, dando ocasión en la ú l t ima escena a una de las 
m á s sorprendentes presentaciones teatrales, según atestiguan cuantos 
presenciaron en Mérida la iniciación de este Ciclo de Expansión Cultural, 
organizado por Margarita Xi rgu y Enrique Borrás , bajo el patronato del 
Ministerio de Ins t rucción Pública y Bellas Artes. 

En una velada interesant ís ima en 
su totalidad, presenta al gran Hila
r io Martínez, uno de los pugilistas 
que ha cortquistado para el boxeo 
hispano mayores galardones, primero 
en nuestros rings, donde llegó a las 
puertas del t í tu lo mundial de los 
welters y luego en América, recorri
da punta a punta, disputando nu
merosos combates y consiguiendo vic
torias sobre pr imerís imas figuras del 
Nuevo Continente. 

E l hombre que consiguió lauros pa
ra nuestro pugilismo triunfando de 
«vedettes» como Elkins, Sammy Vo-
gel, Sid Terris, I>undee, Ray Mi t -
chelv Jack Bri t ton, Andy, D i Vody, 
Zivic, vuelve a sus lares y se en
frenta nada menos que con Sabatino. 

Hilario Martínez-Sabatino: he aquí 
un combate de interés dif íci lmente 
igualado que esta noche llevará a 
«Olympia» a lia afición en masa, an-

He aquí la lista de formación del 
popularísimo compositor: 

Primer actor y director, Arturo Lie- ^f.f6 vf ,* su antiguo ídolo fren-rnmer w.w¡. 3 iu* • ^ . . ^ \ te a uno de los pesos medios de más 
dó. Maestros directores y concertado-; clase que sePbaten en r i eu, 
res, Agustín Moreno Pavón y Manuel ropeos. 
Mira. Tiples, María Badía, Esperan-1 Empezará la velada con dos seis 
za Puga. Tiple cómica. Rosita Cade-1 rounds del mayor interés . Minguell, 
ñas. Característica, Victoria Argota. el excelente y joven peso ligero qué 
Barítonos, Luis Sagi Vela y Andrés ©n sus úl t imas actuaciones se ha 
García Mart ín y Luis Rodríguez. Te- mostrado como un valor, frente a 
ñores, Francisco Aparicio, José C a l v o N a t o , hoy en plena forma, es un 
de Rojas. Tenor cómico, Manuel 
res. Otro primer actor, Francisco 

Hoy-BOXEO-Olympia 
llACONTECIMIENTO PUGILISTICOII 

Sensacional «rentrée» de 

lario iiliHonMali 
ORTEGA-LA RABI \\ ROS-MOREJON 

Entrada general: 3 pesetas 

frente a Sabatino a su prematura re
aparición después de la intervención 
quirúrgica que sufrió, ya que el com
bate que efectuó fué excelentísimo 
pero acusó falta de resistencia, se 
ha preparado ahora con gran empe
ño para su batalla con Ros y no du
damos de dar este calificativo a este 
combate por ser difícil que sobre 
un r ing se encuentren dos púgiles 
más batalladores que el negrito y el 
catalán. 

B A S E - B A L L 

Ruiz. 
Segundas tiples, María Achaerando, 

Margarita Balaguei, Elvira García, 
Agustín B. Quirón, María Navarro, 
Luisa Martino, Concha Ruiz. 

Actores: Jaime Carcano, 
Hernández, Carlos Román, Francisco 
Vázquez. 

Apuntadores: Bernardo Cortina, 
Salvador Ambit. Decorados de Fon
tanals, Burman, García y Ros. 

Sastrería, Pérez Hermanos, 
El cartel del debut lo formarán el 

estreno de boceto de zarzuela de los 
ilustres hermanos Alvarez Quintero, 
con dos números del maestro Gue
rrero, «Las Rayas de la mano», y la 
reposición de la bellísima zarzuela de 
Federico Romero y Guillermo Fer
nández Shaw, música del maestro 
Guerrero, «La Rosa del Azafrán». 

En esta obra ha rá su presentación 
en Barcelona, el joven y celebradísi-
mo barítono Luis Sagi Vela. 

Dirigirá la orquesta Emilio Sagi 
Barba. El sábado se verificará el es
treno de la zarzuela: «El Ama», del 
poeta Fernández Ardavín y de Gue
rrero. 

Este dirigi.á la orquesta. 

la- matcb con garant ía de lucha desde 
que suene el gong hasta la termina
ción del encuentro. 

Casal, un peso welter joven, espa
ñol, que ha hecho sus primeras ar
mas bajo los cuidados de Pincho Gu
t iérrez en tierras americanas, hará 

j su primer combate en España contra 
Eduardo el batallador Mir . Casal parece des-

1 tinado a hacer una buena carrera, 
por lo que de él nos cuentan, y loíi 
buenos aficionados esperan su com
bate de hoy para comprobar si esta
mos a la vista de una «esperanza» 
española. 

Los dos grandes diez rounds que 
antecederán al match «clou», serían 
en cualquier velada buenos combates 
de fondo. 

Ortega, campeón de España del pe
so mosca, t endrá como r ival a un 
batallador de primer orden y muy 
rápido en el argelino Abel Larabl. 

Este joven pugilista, que cuenta 
con un record excelente, viene dis
puesto a dar la batalla a nuestro 
Campeón, que deberá poner toda su 
ciencia y facultades para dejar muy 
alto su nombre con vistas a su pró
ximo combate con Lozano, si la Fe
deración Española homologa el reto 
de éste como es de esperar. 

E l otro gran diez rounds será el 
que l ibrará Cheo Morejón con el ex 
campeón ce España Francisco Ros, 
hoy en gran forma. Morejón, que 
achaca con fundamento su derrota 

ü . E. DE SANS - CATALONIA B. B. 
Adjudicóse la Copa del señor Mira 

la novena sansense, por seis carreras 
a cinco, decidiéndose el partido en 
los úl t imos minutos. 

Felicitamos a los dos equipos, ya 
que parecía iba a surgir algún in
cidente por lo ocurrido en el último 
partido jugado entre estos dos equi
pos, no siendo así porque se jug<5 
con la máxima corrección. 

Destacóse por el Sans P. Gispert y 
Dagas; por el Catalonia A. Cortes y 
Fernández. 

F U T B O L 
EN LAS CABAÑAS 

J. E. VILLAFRANCA, 0 • E. C. CA
BALAS, 2 

En el partido de Fiesta mayor ju
gado el pasado domingo en el canw 
del «Sindicato Agrícola de Pacn& 
por los dos onces arriba mención 
dos, en el que se disputaba una 
nífica copa cedida por el Ayu" 
miento de Pachs, resultaron ven 
dores los cabañenses por el ma^ t i . 
ya anotado, siendo seguido el P 
do con mucho entusiasmo por ei v 
blico. en 

Los tantos se obtuvieron uno , 
cada parte, el primero en u n _ n 
frente a la meta villafranquesa 
el que al intervenir su .Pr0P"tan 
fensa para despejar h1.™ c, baló» 
mala suerte que introdujo ei ^ 
en su propio marco. E l según ^ 
to fué obra del delantero ceatro ^ 
báñense al rematar de cabeza 
córner. jnte-

El equipo vencedor f ^ raS; 
grado por Marsal; Sicart, r ^ 
Galofré, Guillermo, Capdevda; y 
cés, Boquera, Carreras, Marg 
Gallego. 
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L E R I D A 

D e u n a i n u n d a c i ó n , - I n c e n d i o . - E l gober 

n a d o r c i v i l a S e o d e U r g e l . - I n a u g u 

r a c i ó n d e u n a s o b r a s 
Lérida, 29. 
Durante la noche del día 25 del 

actual se declaró una horrorosa tor
menta en el término municipal de 
Montrós, desbordándose el barranco 
de «Les Espons», inundándose la ca
sa número 2 del campamento de los 
Molinos, conocida por «Casa de Cas-
tell», propiedad de la Compañía de 
Energía Eléctrica de Cataluña. 

En el momento de ocurrir el suce
so estaban en el interior del edifi
cio el empleado de la Compañía Ra
món Sauret, con su esposa y una h i 
ja de seis años, salvándose de una 
muerte segura arrojándose por una 
ventana situada, a poca altura. 

La inundación derribó el inmueble 
por la parte norte, quedando entre 
los escombros gran cantidad de ropas 
y muchos otros objetos, algunos de 
los cuales fueron arrastrados por la 
corriente. 

No ocurrieron desgracias persona

les. Los daños materiales ascienden a 
diez m i l pesetas. 

—En el término municipal de Na-
bé se declaró un incendio en tres 
bosques, propiedad de los vecinos de 
aquella población Andrés Palau, Ig 
nacio Montañés y Alejandro Portillo, 
quemándose unos cinco mi l pinos en 
una extensión de ciento veinte hec
táreas de terreno, ocasionando pér
didas por valor de 36.000 pesetas. 

'Se cree que el incendio ha sido ca
sual, debido a alguna colilla de ciga
rro que impensadamente pudiese ha
ber arrojado algún cazador o tran
seúnte. 

— H a llegado a esta capital el hue
vo jefe de la Comandancia de la 
Guardia civi l de esta capital, el te
niente coronel de dicho cuerpo don 
Antonio Márquez de la Plaza, que 
prestaba sus servicios en el puesto 
de Logroño. 

— E l gobernador civi l señor Ventos 
ha salido para Seo de Urgel, de don-

T A R R A G O N A 

El nuevo Aeródromo. - E l viaje del 
señor Maciá. - Joven ahogado. 

La Ley de Vagos. - Riña 
Tarragona, 29- — Ha llegado pro

cedente de Barcelona el señor Ca
nudas, jefe de los Servicios de Ae
ronáutica de la Generalidad, quien 
acompañado del arquitecto munici-

, pal señor Pujol, han visitado al al
calde y al comisario delegado de la 
Generalidad, para tratar del estable
cimiento de un aeródromo en ésta-

Ha sido ya escogido el terreno y 
han sido presentados los planos y 
presupuestos para la realización de 
las obras. 

El aeródromo de Tarragona ten
drá quinientos metros de largo por 
trescientos de ancho y es t a rá situa
do en la partida de La Pineda, l i m i 
tado por el mar y por el río Fran-
colí. • 

El presupuesto total de la expro
piación de terrenos y construcciones 
es de trescientas mi l pesetas, que 
deberán sat isñacer entre el Ayunta
miento de Tarragona y aportacio
nes de la Generalidad-

—Esta m a ñ a n a ha llegado proce
dente de Mora y Salou, donde ha 
pernoctado, el Presidente de la Ge
neralidad, don Francisco Maciá. 

Después de saludar al gobernador 
civil ha salido para Barcelona acom
pañado del Consejero de Cultura se
ñor Gassol, del gobernador y de va
rios correligionarios. 

—Comunican de Amposta que apa
reció en el río Ebro el cadáver del 
joven .José Espuny Cid, de 16 años 
de edad, natural de Santa Bárbara , 
que el pasado sábado, a las 13 ho
ras del día, después de haber comi
do y durante un descanso de los tra
bajos del campo que había realizado 
con su padre en la partida denomi
nada de Garroba. 
, El Espuny se bañó, desapareciendo 
Dajo las aguas. 

—De los doce detenidos ayer por 
la policía, como ya hemos dado cuen
ta en nuestra edición de ayer, sola
mente a tres les será aplicada la Ley 
de Vagos-

—De diversas lesiones que se pro
dujo en una r i ñ a fué curado en el 
Dispensario el súbdito francés An
drés Souperville-

ALBI 
UNA NUBE DE PAJAROS 

Causó enorme sensación en ésta el 
paso de más de 400 pájaros descono
cidos en compacto vuelo. Salieron en 
su persecución unos individuos del 
Centro de Cazadores, los cuales ma
taron a- dos ejemplares uno de ellos 
llevaba en la pata derecha la siguien
te inscripción: «Vogel Warte Rossit-
teu G e r m a n i a u r g e n t retourt 
B- 35442». Los dos pájaros fueron pre
sentados a las autoridades de esta v i 
lla para que hagan las gestiones ne
cesarias-

—Doña Paquita Cudé, esposa del 
conocido propietario don José Nolla, 
ha dado a luz un robusto niño y una 
hermosa niña. Tanto la madre como 
los hijitos siguen en buen estado. 

—En la Cámara Agrícola Oficial 
ha sido nombrada una Junta gestora 
para el Levantamiento de dicho lo
cal para poder disfrutar de un nuevo 
café y una espaciosa sala de baile. 

—Han contraído matrimonial enla
ce don Antonio Llauradó con la dis
tinguida señori ta Pepita Albaiges. 
Los novios salieron para Palana de 
Mallorca. Deseámosles muchas feli
cidades en su nuevo estado. 

—Ha llovido muchísimo en distin
tas partes de nuestro término, vol
viéndose a sentir los calores sofocan
tes de días pasados.—C. 

G E R O N A 

Regreso de excursionistas. - E l jefe 
de Aeronáutica de la Generalidad. 

Accidente 
. Gerona, 29. — Anoche regresaron 

^€ La Escala muy satisfechos de la 
^xcursión realizada los niños y n i -
ttas de las colonias escolares gerun-
aenses, que pasaron varios días en 
«Quena, población disfrutando de las 
lacias de aquellas playas. 

r~Ha visitado al alcalde accidental 
señor Rahola, el conocido y estimado 
gnoto aviador, jefe de los Servicios 
^ Aeronáutica de la Generalidad, 

;|cnr Canudas, que hizo un recorri-
o en avión para concer los campos 

¿ ! ™ a C l ó n de Pigueras, Gerona, Ta-^agona y otros VVíntos, 

El señor Canudas volverá a esta 
«apital dentro de pocos días. 

—Ha ingresado en grave estado en 
la Clínica de La Alian2a, de Barce
lona, José Rigorta Torrent, conser
je del Centro de Unión Republicana 
de Cassá de la Selva, el cual sufrió 
diversas lesiones en la cabeza al dar 
en una roca con la cabeza cuando se 
estaba bañando . 

— A l pasar el tren de Pa lamós 
por la carretera de Pera, asustóse 
la cabal ler ía que conducía el carre
tero Pedro Vidal, de 23 años, veci
no de Salt, resultando el conductor 
del carro con una pierna fracturada 
y gran n ú m e r o de heridas en distin
tas partes del cuerpo, habiendo i n 
gresado en la Clínica Dalmau, de 
Gerona, en grave estado. 

de se cree que regresará esta noche. 
—La Policía está haciendo gestio

nes para la busca y captura de Bal-
tasara Zapatero, vecina del pueblo 
de Miralcamp, por haberse fugado 
del domicilio conyugal. 

— E l comandante del puesto de la 
Guardia c ivi l de Rialp ha comunica
do al gobernador civi l que han sido 
reparados y por tanto ha quedado ex
pedita la circulación por los kilóme
tros 115 y 118 de la carretera de 
Balaguer a la frontera francesa, que 
había quedado interceptado a conse
cuencia de la tormenta ocurrida el 
día 23 del actual. 

—El próximo jueves, con asisten
cia del comisario delegado de la Ge
neralidad, señor Valldehoriola, se pro
cederá a la recepción provisional de 
las obras de construcción del nuevo 
camino vceinal de Vilamós a la ca
rretera de Balaguer a la frontera. 

—Continúa haciendo mucho calor 
en esta provincia.—C. 

SAN GINES DE VILASAR 
COLONIA DE VERANO PARA N I 

ÑOS SORDOMUDOS POBRES 
Con motivo de celebrarse en ésta 

la fiesta mayor durante los días 25, 
26 y 27, la Colonia de Verano para n i 
ños sordomudos pobres, formada por 
sordomudos de todas las escuelas de 
esa especialidad existentes en Barce
lona y organizada por la Asociación 
de Padres y Amigos de los Sordomu
dos, ha sido invitada a todos los ac
tos en los cuales dichos desgraciados 
del oído han podido asistir, dado su 
defecto físico.. 

La vida de la Colonia continúa en 
estado normal, y en los pequeños co
lonos se les notan grandes mejorías, 
pues sus padres y demás familiares, 
en sus visitas no fijadas, así lo ma
nifiestan. 

Es ya un hecho la celebración de 
un festival teatral a beneficio de la 
Colonia de Sordomudos. En él coope
ra rá el Ayuntamiento, la Junta D i 
rectiva del Centro Vilassanés, el em
presario del teatro existente en d i 
cho Centro, valiosos elementos que 
se han ofrecido gratuitamente a con
tr ibuir al esplendor a que se hacen 
merecedores esos desgraciados. Ade
más de la Conferencia práct ica sobre 
la enseñanza oral al sordomudo por 
el director de la Colonia, don José 
Tortosa Gironés, se hará entrega de 
los premios a los ganadores en el fes
t ival deportivo celebrado el día 20 
del presente mes en honor de la Co
lonia, por el «Centre Deportiu Silen
cios», de Barcelona.—C-

SARROCA 
LA COSECHA DE ALMENDRAS 
DEPORTIVAS • LA FIESTA 31AYOR 

Ha empezado a recogerse la cose
cha de almendra, que este año será 
muy escasa debido a que las orugas 
de la primavera las descuartizaron 
casi todas, y de no poner remedio, 
ya sea mediante líquidos o velando 
para que los pájaros no se las co
man, en la cosecha próxima no que
dará nada, ya que cada año va en 
aumento, perjudicando mucho a la 
agricultura, que es la principal r i 
queza de la comarca. 

—El día 13 se trasladó el F. C. Vio-
lent, de esta localidad, al pueblo de 
Sudanell, p a r a jugar un partido 
amistoso, empatando a un goaJ, que
dando muy complacidos de los juga
dores y del público. 

El día 17 nos invitó el equipo de 
Pobla de Granadella, ganando los 
forasteros a los locales, por 3 a 1 
goals, ahora tienen que desplazarse 
los locales a Pobla de Granadella. 

—Han amenizado los bailes de la 
fiesta mayor la orquestina de Esplu-
gas de Francolí . 

—Han sido muchos los que han 
pasado estos días al lado de su fami
liares, que viven fuera del pueblo,' 
y una vez terminadas las fiestas han 
regresado a sus respectivos destinos. 

—Hemos saludado al conocido in
dustrial de Barcelona, don Vicente 
Niñerola y su distinguida esposa 
doña Camila. También saludamos a 
las señoritas Virginia y María Guiu 
de Borjas Blancas, hijas del cono
cido fabricante de aceites y propie
tario de dicha localidad, don José 
Guiu. 

—Han regresado del pueblo del Vi -
losell, después de unos días de au-

V I C H 

Veraneo del señor Anguera de Sojo. 
La Fiesta Mayor. - Festival taurino 

En todas partes se preocupan del 
abuso que se viene cometiendo con los 
ruidos nocturnos. También en nues
tra ciudad convodría poner coto a 
ello. NQ sólo los particulares abusan, 
por ejemplo, de la radio molestando 
a los vecinos hasta altas horas de la 
noche, sino qvif. algunos aparatos pú
blicos instalados en el exterior de los 
edificios prolongan sus conciertos más 
allá de lo debido. 

— E l jueves celebraron su Fiesta 
Mayor las poblaciones de Hostalets 
de Balenyá y San Bartolomé del Grau, 
y el viernes Orís y Taradell, viéndose 
todas muy concurridas de forasteros. 

—La distinguda familia de don 
Miguel Feo pasa por el trance amar
go de la pérdida de su hijo José Ma
ría, quien, tras breves horas de en
fermedad, murió el viernes, a media 
noche, después de grandes sufrimien
tos soportados con resignación edifi
cante. 

El acto del sepelio puso de mani
fiesto las grandes simpatías con que 
cuenta la familia. 

—La Peña Taurina organiza para el 
domingo un gran festival taurino a 
beneficio del Hospital Comarcal de la 
Santa Cruz, actuando el notable ma
tador de toros Gi l Tovar y el- re
nombrado novillero vicense José Es-
pañr 

—Hállase en Can Toni Gros Ra
sando una temporada de descanso el 
fiscal de la República, señor Oriol 
Anguera de Sojo. 

—En el concurso abierto por el 
Gobierno de la Generalidad para la 
provisión de cátedras vacantes de bi-
bliotecarias, ha sido nombrada bi-

bliotecaria auxiliar en esta ciudad la 
señorita Mercedes Borrell y Pons. 

—De resultas de haber llovido dos 
días seguidos, y abundantemente, en 
Collsacabra y otras estribaciones pi
renaicas, el tiempo ha refrescado al
gún tanto, haciendo muy agradable 
el viento suave que sopla tarde y no
che. 

sencia, las señoritas Carmen y Vic
toria Freixinet, junto con su madre 
doña Bárbara Rué. 

—A causa del mucho calor de es
tos días han sido muchas las fami
lias que se trasladaron al pantano 
de ütehe&a, para disfrutar las deli
cias de los baños, que este año se 
han visto muy concurridos. 
, —S-e está trabajando con mucha 

actividad en.los hornos de «Cals», ya 
que cada año se hacen más deman
das, debido a la buena calidad de 
la misma. 

—La semana pasada penetraron los 
cacos en la masía denominada «To
rre del Pau», después de proporcio
narse alimentos, robaron una esco
peta de su propietario Antonio Es-
teve. los ladrones no han sido ha
bidos. 

SAN JUAN DESPI 
FIESTAS 1IAYORES 

Programa de los festejos que se ce
lebrarán en dicha ciudad, con moti
vo de la Fiesta Mayor, los días 29 
y 31 del edrreinte: 

Día 29: En el Fomento y Sindicato 
Aerícola, la compañía l ír ica de Luis 
Calvo, representará la opereta có
mica del maestro Penella «Don Gil 
de Alcalá». 

En el Centre Catalá Mutualista, 
presentación de la compañía que di
rige Juan Llimona con las obras 
«Bohemios» y «La alegría de la 

— E l domingo último celebraron ei 
Collsacabra una función religiosa "Els 
Amics de la Muntanya" allí acanv 
pados, procedentes de Barcelona 
Además de conocidas personalidades, 
asistieron el cardenal de Tarragona } 
los obispos de Vich y Solsona. 

—En el campo del "Vich F. C. 
contendieron, en partido amistoso, c 
"Torelló F. C." contra el propietarii 
del campo, ganando los locales po 
2 a i . 

—En el teatro Vigatá, durante h 
representación del último número de 
espectáculo cubano "Atlacata", en cu 
yo decorado figuraba una plaza di 
toros, parte del público se fijó en qui 
colgaba del mismo una cinta .con lo; 
colores de la bandera monárquica 
el escándalo fué imponente, no pu-
diendo los artistas terminar el espec 
táculo, mientras ' algunos querían su
bir al escenario a romper el deco
rado, otros gritaban contra la Com
pañía, que, aunque extranjeros, tie
nen la obligación, después de tre; 
años de República, de saber los coló 
res que componen la bandera espa
ñola. La Compañía se excusó con 
la casa que les alquiló el decorado 
no habiéndose ellos fijado en ^d ano
malía. Para calmar los ánimos se 
quitó el decorado y se tocó el Him 
no de Riego, que fué escuchado d' 
pie por el público. 

—Para dar una representación tea 
tral en la población de Torruella d 
Montgrí ha sido contratada la Com
pañía Subirana, de esta ciudad. 

— E l domingo, a las nueve de h 
noche, Dolores Verdaguer Tubau, d( 
diecisiete años de edad, se lanzó des
de lo alto del puente del rio Gurri 
de la carretera de San Hilario, lu
gar muy próximo a esta ciudad. L; 
víctima fué recogida, en grave esta 
do, por unos vecinos y trasladada a 
domicilio del doctor Casimiro, de es
ta ciudad, y después de la cura d-
urgencia pasó al Hospital.—C. 

huerta» y «La Verbena do la Pa 
loma». 

Días 30 y 31: En el Centre Catal; 
Mutualista, escogidos bailes por la 
orquestas Escolans, de an San Sa 
durní y Principal, de Barcelona. 

En el Fomento y Sindicato Agrí
cola, a cargo de las orquestas Uniói 
Art ís t ica y Sureda, escogidos con 
ciertos en el salón café y bailes con 
tinuos en la sala. E l Club Esporth 
Sanjoanenc, también celebrará gran
des partidos de fútbol. 

Día 29, gran partido entre el pr i
mer equipo local y una selección di 
la U. S. de ans, disputándose un£ 
magnífica copa donativo del Ayun
tamiento.. 

Día 31, partido entre las peñas 
Xampán Rigol, de San Feliu de Lio-
bregat y la peña Electra, de ests 
localidad. 

El día 3 de septiembre se jugará 
i un partido con donativo de una copt 
de Turrones La Selecta, hijos de 

, Gaspar Soler, entree 1 primer equi
po local y el vencedor del partida 

¡Athlét ic de Canella-Hospitalet F. C. 
que se celebrará en el campo del 
Sanjoanenc, el día 27 del corriente 
—C. 

T O R T O S A 

Inauguración de un Centro Obrero. 
Proiiibición de unas caoeas 

Inauguróse el nuevo edificio des
tinado a local social del Centro Obre
ro de Corporaciones adquirido por 
suscripción entre los asociados. A l 
acto asistieron varios parlamentarios, 
entre ellos los señores Campanals, 
Ruiz de Lecina y Comorera. La ma
sa coral «La Tortosina», dió un con
cierto. 

—Ha fallecido doña Angela Escar
dó Cendre, viuda de don Pedro 
Blanch. y el niño Juanito Plá, que 
formaba parte en la colionia esco
lar de este año. Los de la colonia, 
cursaron telegramas de pésame a los 
padres del finado. 

—En los barrios extremes de la 
ciudad han dado comienzj los íc_te-

jos populares que se celebran anual
mente. 
. —Los sismógrafos del Observatoric 

del Ebro registraron el día 25 a 6 
horas, 3 minutos, 46 segundos la fa
se máxima de un violento terremo
to cuyo epicentro se halla alrede
dor de 10,000 km. de distancia. 

—El gobernador ordenó la concen
tración de la guardia c ivi l en La 
Cenia y Masdenvergq, para evitar se 
celebren capeas que, al parecer, te
nían proyectadas. 

—El domingo, el Comité local de 
la Cruz Roja, establecerá en las ca
lles de la ciudad mesas petitorias 
des'inár.dcco 'a recaudación a la Gotí 
de Lz - .Lz . 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

LAS CORTES DE L A REPUBLICA 

E n e l p e r í o d o d e r u e g o s y p r e g u n t a s , v a r i o s 

d i p u t a d o s h a b l a r o n d e los i n c e n d i o s q u e s e 

r e g i s t r a n e n los c a m p o s y cor t i jos a n d a l u c e s 
Continuó la discusión de la ley de Arrendamientos rústicos 

Madrid, 29.—Comienza la sesión a 
las cuatro y cinco d© la tarde, bajo 
la presidencia del señor Bestedro. 

En el banco azul,, el ministro de 
la Gobernación. 

En el salón hay unos veinte dipu
tados en los escaños de la mayoría, y 
en los bancos agrarios, un diputado, 
y ninguno en los bancos de los ra
dicales. 

Se da lectura al acta de la sesión 
anterior, que es aprobada. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
El señar ROMA RUBIES, socialis

ta, ruega al Gobierno que remedie la 
difícil s i tuación del proletariado an
daluz, por la hondísima crisis de tra
bajo. 

Se ex t raña de que no se hayan in-
vwt ido los créditos extraordinarios 
votados para remediar la crisis oblee
ra en Andalucía y Extremadura. 

Pide también que se propcwcionen 
recursos para ayudar a los ciegos. 

E l MINISTRO DE L A GOBERNA
CION dice que el Gobierno se. pre
ocupa profundamente del piroblema 
del paro, que este año se presenta 
más agudizado que el anterior. 

Promete ocuparse de la petición 
del señor Roma Rubies, en este pun
to, como asimismo en lo referente 
a los ciegos. 

En el salón hay en este momento 
unos cuarenta diputados, e¡ntre ellos 
una docena de las oposiciones, e.i su 
mayoría radicales. 

E l señoir CID, agrario, se lamenta 
de que no se haya resuelto una pe
tición del Inst i tuto Forestal y pide 
al ministro de Agricul tura que se 
resuelva para evitar interprc._ciones 
maliciosas. 

(Entra el ministro de Estado.) 
E l señor SERRANO BATANERO, 

de Acción Republicana, pide que ce
sen las Ordenes religiosas en los Re
formatorios de menores. 

El señor TUÑON DE LA] radi
cal, hace un ruego relativo a la t -o -
vincia de Almería. 

E l señor GARGIA GARCIA, socia
lista, se dirige al ministro de Obras 
Públicas para pedirle la reconstruc
ción de determinado puente. 

También dirige otros ruegos a \OÍ. 
ministros de la Gobernación y de ins
trucción Pública. 

El MINISTRO DE LA GOBERNA
CION promete complacerle. 

E l señor HIDALGO, radical, pro
testa de que se hayan nombrado jue
ces municipales de Madrid a ocho se
ñores de significación monárquica y 
que han sido nombrados, no por mé
ritos, sino por favor político. 

E l MINISTRO DE LA GOBERNA
CION dice que él no ha tenido inter
vención alguna en esos nombramien
tos, y pr-omete informarse, para pro
ceder en consecuencia. 

(Entra el ministro de Industria y 
Comercio). 

E l señor A I VARE Z (don Basilio), 
radical, se dirige al ministro de 
Obras públicas pidiendo la continua
ción de las obras de una carretera 
gallega y la ejecución de otras obran 
que aminorar ían la aguda crisis de 
trabajo en Galicia. 

E l MINISTRO D E LA GOBERNA
CION, sintiéndose aludido por las pa
labras del señor Alvarez, dice que él, 
como diputado gallego, no necesita 
acuciamientos para defender los in 
tereses de Galicia, y promete trans
mi t i r con todo interés el ruego del se
ñor Alvarez, a su compañero el mi
nistro de Obras públicas. 

E l señor FERNANDEZ CASTILLE
JO, progresista, habla de los incen
dios en los campos de Andalucía. 

Estima, dice, que no puede tomarse 
a broma este asunto, como hace el 
Gobierno. 

Pide a éste una declaración-de que 
r e p r i m i r á con mano dura estos exce
sos. 

Cita el caso de un alcalde de la 
provincia de Sevilla, que dice ha ins
tigado a varios incendios en diversas 
fincas, y agrega que se trata do un 
señor que sintió un fervor inusitado 
por la dictadura, hasta el punto de 
que había querido besar a Primo de 
Rivera en uno de sus viajes y nliora 
se manifiesta como un furibundo co
munista. 

E l señor ROMA RUBIES, socialis
ta, se dirige a la Cámara acerca de 

lo manifestado por el señor Fe rnán 
dez Castillejos, y dice que lo impor
tante es saber quiénes -son los ver
daderos autores de esos incendios, que 
aon los terratenientes por medio de 
sus asalariados, para sembrar la alar
ma y dar la sensación de anarquía . 

E l MINISTRO DE L A GOBERNA
CION manifiesta que él no niega la 
importancia de esos incendios, pero 
ha observado que desde hace muchos 
años se producen incendios en esta 
época en la provincia de Cádiz. Si 
bien no quiere apoyarse en estas ob
servaciones, el hecho es que los i n 
cendios se producen, y ol Gobierno 
debe preocuparse de evitarlo, sean 
los obreros o los propietarios quien 
los produzcan. 

Por eso he dado órdenes severísi-
mas al gobernador de 'Sevilla y so de
claró ayer el estado de p revencón , 
con gran resultado que se espera 
completar con la aplicación de la ley 
de Vagos. 

En cuanto a la provincia de Cá
diz he proporcionado al gobernador 
todos los elementos que necesitaba pa
ra evitar estos hechos, que insisto, 
son un mal endémico en dicha pro
vincia desde los tiempos en que don 
Antonio Maura era jefe del Gobierno. 

Así, pues, el Gobierno se preocu
pa hondamente de este asunto, y 
ha enviado fuerzas, y env ia rá todas 
las precisas a Sevilla y a Cádiz, y 
donde sea necesario, para acabar con 
los hechos a que se viene refiriendo. 

El señor ARANDA, radical, dice 
que no tiene m á s remedio que ha
blar, porque se han referido a Jerez 
de la Frontera, que considera como 
una prolongación de su personali
dad. 

Protesta de los datos dados por el 
gobernador de Cádiz, recientemente 
trasladado, que ha estado negando 
los hechos de los incendios, cuando 
todo el mundo lo afirmaba. 

El señor B A L B O N T I N insiste en 
protestar de que no se haya dado 
cuenta a las Cortes del Decreto de
clarando el estado de prevención en 
Sevilla, como dispone el ar t ículo 20 
de la Ley de Orden Público. 

Cree que el Gobierno debe explicar 
por qué ha sido declarado este esta
do de prevención en una si tuación 
completamente normal. 

Añade que el Gobierno le ha co
municado a la C á m a r a en un escrito 
presentado a la Mesa de esos que 
nadie lee, pero que no era esa la de
claración que procedía. 

El señor GUERRA DEL RIO, ra
dical, muestra el agradecimiento de 
sus correligionarios de Las Palmas, 
por el relevo del gobernador de aque
l la provincia, pero tiene que protes
tar de que el gobernador de Cádiz 
haya sido destituido por negligen
cia, y haya sido enviado por el Go
bierno a Las Palmas. 

El ministro de la GOBERNACION 
hace constar que antes de haber ha
bido queja alguna de la actuación 
del gobernador de Cádiz, se hab í a ya 
pensado en el traslado de éste a Las 
Palmas. 

Así, pues,—agrega—no se t ra ta de 
una destitución, n i de un castigo, si
no simplemente de una necesidad de 
acoplamiento. 

Lo que ha sucedido es que el se
ñ o r Vega ha salido de Cádiz en el 
momento en que se iniciaba por un 
partido político una c a m p a ñ a con
t ra él. 

Por su parte declara que él en 
n ingún momento ha tenido mot i 
vo de queja alguna contra el gober
nador de Cádiz, como tampoco la ha 
tenido del gobernador de Las Pal
mas, y ruega al señor Guerra del 
Río que no se deje llevar por las 
c a m p a ñ a s que el partido radical ha 
realizado en Cádiz contra el señor 
Vega, y no haga que el partido ra
dical de Las Palmas mire con hos
t i l idad al nuevo gobernador. 

Contesta por úl t imo el señor Bal-
bontín, y hace constar que él ha da
do cuenta a las Cortes de la declara
ción del estado de prevención en Se
vil la . 

Falta sólo, y esto es lo que dispone 
la ley, explicar más tarde los moti
vos que he tenido para declararlo, co
sa que haré en el momento oportuno. 

El señor BALBONTIN manifiesta 
que se reserva la palabra para ccr.i-
testar en este momento, pues no cree 
que el ministro tenga la cobardía do 
no abordar este tema. 

E l PRESIDENTE DE L A CAMARA 

con enérgicos campanillazos llama la 
atención al señor Balbontín por su 
lenguaje, que considera poco adecua
do al Parlamento. 

E l MINISTRO DE LA GOBERNA
CION dice que se aprovecha el señor 
Balbontín de que desde el sitio que 
él ocupa no pueda darle la contesta
ción debida. 

El señor BALBONTIN: Yo no acos
tumbro a usar otro lenguaje que el 
que usan los diputados de la minoría 
a que pertenece la Presidencia. 

E l PRESIDENTE: Pues yo estoy 
decidido a que S- S. se desacostum
bre de ello. 

Queda terminado el período desti
nado a ruegos y preguntas. 

El señor ARANDA radical, preten
de intervenir para rectificar, pero el 
presidente le corta la palabra, amo
nestándole por haber abusado antes 
de su benevolencia explanando una 
interpelación con el pretexto de un 
ruego. 

El señor ARANDA dice que pedirá 
por ello una explicación a la Presi
dencia, pues no eatá dispuesto a que 
él tenga que pagar los platos rotos 
por los demás. 

Se entra en el orden del día^ 
En este momento hay en la Cáma

ra poco más de 80 diputados, de los 
cuales, unos 50 pertenecen a la ma
yoría-

Se pone a discusión un dictamen 
de la Comisión de Justicia, modifi
cando algunos art ículos do la ley del 
Tribunal de Garantías Constituciona
les. 

Es aprobado con Un voto particular 
del señor Gomaris, que acepta la Co
misión. 

Se toman en consideración, sin ne
cesidad de que las defiendan sus au
tores, las siguientes proposiciones de 
ley: 

Del señor Anzó, concediendo una 
pensión a la viuda del capi tán de ca
rabineros don Higinio Mangado. 

Del señor Aldasoro, conceaiendo 
otra a don Adriano Ugarte. 

Del señor Sediles, concediendo una 
pensión a doña Ana de Estévanez, h i 
ja de don Nicolás María Estévanez, 
ministro que fué de la Guerra duran
te la primera Repúbl ica 

De la señori ta Nelken, concediendo 
una pensión a la viuda y huérfanos 
del comandante don Gerardo Hol
gado-

Del señor Fernández Castillejos, 
concediendo otra a los padres del 
agente de policía don Francisco Gua
rros. 

Continúa la discusión de la ley de 
Arrendamientos Rústicos. 

Se pone a votación nominal un vo
to particular del señor Casanueva al 
ar t ículo 12, que da por resultado 114 
votos en contra y 10 a favor. 

(Entran el jefe del Gobierno y los 
ministros de Trabajo, Agricultura y 
Obras Públ icas) . 

La votación es, pues, alta, y queda 
rechazado el voto particular. 

Se procede a votar una enmienda 
del señor Centeno al mismo art ículo, 
que es también rechazada, así como 
otra del señor Cid-

En votación ordinaria es después 
aprobado el ar t ículo 12 por 106 votos 
contra 12. 

Como los art ículos 13 y 14 fueron 
ya aprobados el otro día, se pone a 
votación el 15, que es también apro
bado por 103 votos contra 3-

Se pasa a discutir el art ículo 16, 
y se da cuenta de un voto particular 
del señor Feced, que es convertido en 
dictamen. 

El señor GUERRA DEL RIO de
fiende otro en nombre de La minoría 
radical, pidiendo que se añada que 
el retraso establecido en este ar t ícu
lo sea preferente a los demás re
trasos establecidos por el Código c i 
v i l y por las leyes ferales con excep
ción de las de comuneros y colo
nistas, respetando en estos úl t imos 
casos las parcelas inferiores a una 
hectárea . 

(El señor Baeza Medina ocupa la 
presidencia.) 

E l señor Feced, en nombre de la 
Comisión, .rechaza el voto, que es re
chazado por la Cámara por 83 votos 
contra 25. 

E l señor ALVAREZ MENDIZABAL, 
radical, defiende otro que la Comi
sión manifiesta aceptar en espír i tu , 
pero que su autor mantiene íntegra-

DISPOSICIONES D E «LA GACETA» 

NUEVA COMBINACION DP do 
BERNADORES CIVILES 

La elección de vocales del Tribunal de Garant 
Madrid, 29. — La «Gaceta» publica 

entre otras, las siguiente disposicio
nes: 

Obras Públcas.—Declarando de u t i 
lidad pública las abras de urbaniza
ción y saneamiento que realiza el 
Ayuntamiento de Alicante para cons
t ru i r la ciudad jardín en las inme
diaciones de la playa de ' 'an Juan. 

Presidencia.—Admitiendo la dami 
sión de don Eduardo Gómez Laino, 
del cargo de gobernador de Avila, y 
nombrando para sustituirle, a don 
Rufino García Larrache, que lo era 
de Alava. 

Nombrando gobernador de Alava, a 
don Mariano Campos, que lo era de 
Jaén. 

Nombrando gobernador de Jaén, a 
don José Quivelondo, que lo era de 
Las Palmas. 

Nombrando gobernador de Las Pal
mas, a don Ernesto Vega, que lo era 
de Cádiz. 

Nombrando gobernador de Cádiz, a 

mente, y es rechazado por 106 votos 
contra 10. 

El señor CASANUEV9 defiende otro 
voto particular y protesta de que 
éste se ponga a discusión después del 
ya discutido-

El PRESIDENTE advierte que va 
poniendo a discusión los votos por 
el orden que figuran en la mesa, y 
que no ha tenido el menor propósito 
de postergar a ningún diputado. 

(Entran los ministros de Marina 
e Instrucción Pública.) 

El señor FECED, por la Comisión, 
lo rechaza, y es rechazado también 
por la Cámara en votación nominal. 

(El señor Besteiro vuelve a la pre-
sidenei t i ) 

El señor CASANUEVA defiende 
otros dos votos particulares, que son 
igualmente rechazados. 

El señor FECED, en nombre de la 
Comisión, le advierte que ésta no le 
contestará en lo sucesivo, pues está 
convencido de que el señor Casanue
va ha comenzado ya la obstrucción. 

Como el señor Casanueva, en la 
defensa de sus votos, ha aludido a 
unas declaraciones del señor Galar-
za, sobre la actitud polít ica del se
ñor Feced en la Comisión, el señor 
Feced agradece la alusión del señor 
Casanueva y cree que sería conve
niente qué el señor Galarza hiciera 
una aclaración. 

E l señor GALARZA explica que él 
se ha limitado a decir y a sostener 
que si la minoría radical socialista 
se guiara por su opinión, no pac ta r ía 
nunca, en absoluto, con la minoría 
agraria, y mucho menos en esta cues
tión, que se refiere al campo, en la 
cual, ambas minorías mantienen cr i 
terios diametral mente opuestos. 

E l señor CASANUEVA explica la 
posición obstruccionista de la mino
r ía agraria, y dice que es debida a 
que la Comisión no ha querido tran
sigir en el artículo 17-

El JEFE DEL GOBIERNO: ¿Y por 
qué no votáis el 16? 

(Grandes protestas de los agrarios) 
El señor CASANUEVA dice que si 

el jefe del Gobierno logra concebir 
una fórmjilia que no destruya la eco
nomía agraria sin favorecer demasia
do a los arrendatarios, entonces ellos 
callarán; en caso contrario, no. Ad
vierte que cuando se hace una ley 
como esta, con un criterio unilateral, 

i as 
don Angel Cora Coronel QU6 \ 
de Cáceres. ' que lo era 

Nombrando gobernador de P w 
a don Manuel Canales y Qonz¿Z**' 

Nombrando gobernador de R ̂  
joz,( a don Enrique Valmaseda l í n 

Orden dictando reglas r e l a t f c 
la elección de vocales para el T • 
bunal de Garantías, a f in de ¿ i X 
catedrát icos y profesores que J 
cuentren fuera de España, p 7 ¿ 
emitir su voto por correspondencia 

Manna.-Nomibrando la Comissió ' 
que se indica para que re liCe , 
el puerto de Valencia las ^ 
cesarías para admitir a los servicios 
de comunicación de nuestra sobera 
nía, la motonave «Ciudad de Tarra
gona», 

Resolviendo expediente ins t ru ido 
para adaptar el régimen de contrato 
de servicios de comunicaciones en os 
territorios de soberanía entre el ¿3, 
tado y la Compañía Transmediterr^ 
nea, a la nueva organización dada a 
la marina c iv i l . 

es contraproducente, porque enton
ces t a rda rá en derogarse lo que ellos 
tarden en tener mayoría. 

El JEFE DEL GOBIERNO: Claro, 
como todas-

Se pide votación nominal para el 
voto del señor Casanueva, y es re
chazado. 

El señor CASANUEVA defiende 
otro más, que igualmente es rechaza
do, y se levanta la sesión a las nueve 
menos diez minutos. 

DESPUES DE LA SESION 
DICE EL SESOR BESTEIRO 

Madrid, 29—Al terminar la sesión, 
el señor Besteiro manifestó a los pe
riodistas: 

—Seguiremos lo mismo. Mañana, a 
primera hora, lluegog y Preguntas, 
que durarán una hora solamente. 

Después se pondrá a discusión la 
Ley de Arrendamientos, y si es posi
ble, se discutirá también el proyecto 
de Instrucción Pública relativo a la 
jubilación de los catedráticos-

—¿Habrá mañana votaciones inte
resantes?—preguntó un informador. 

—Habrá las votaciones corrientes, 
pues faltan aún por discutir cinco 
votos particulares al artículo 16, y 
noventa enmiendas al mismo artículo 
presentadas por los agrarios. 

Comentaron los periodistas que ha
bía aumentado el número de diputa
dos que asisten a las seiones, y el se
ñor Besteiro dijo: 

—En efecto, en la primera vota
ción hubo 143 diputados, y en la pen
últ ima un número casi igual-

—Se habla de una reunión que ce
lebrará mañana en la Presidencia W 
mayoría. 

—Sí—dijo el señor Besteiro—, y» 
he oído hablar de éso, y ya veremos 
los resultados de esa reunión. 

LOS INCENDIOS EN LOS CAMPOS 
DE ANDALUCIA 

SIGUEN ARDIENDO COBTIJOÍ» 
Madrid, 29.—El diputado señor Fer

nández Castillejos ha recibido «n Y' 
lefonema de Fernán-Núñez, dánao,r 
cuenta de que han ardido los cpr >' 
jos denominados «Cuarto», ^ ^ í 1 QS))| 
«Miranda», <cArenillas», Los Ulm ' 
«Torrebaden» y «Los Alcaparros», 
prendiendo el fuego en los pastos y 
en cuanto en dichos cortijos bao»8-

Un internado para los ferroviarios enfermos 

Costará un millón de pesetas, no ten
drá carácter de asilo y será edificado 
en la playa de San Juan, en Alicante 

Madrid, 29. — Durante el Cons&-
jo de ministros, acudió a la Presi
dencia, siendo recibida por el señor 
Prieto, una comisión de ferroviarios 
que fueron a mostrarle su agrade
cimiento por haberles concedido en 
la playa de San Juan, de Alicante, 
los terrenos necesarios para la cons
trucción de un internado para fe
rroviarios ancianos. 

El ministro de Obras Públicas 
ofreció a los comisionados asistir a 
la colocación de la primera piedra 
de dicho internado. 

A la salida, los comisionados h i 
cieron constar ante los periodistas 

teildrá 
que el citado internado no ^ ^ 
caracteo- de asilo, pu«s se ^ 
de un hotel establecido con «ou r 
fort, donde también podran 
temporada los ferroviarios e i ^ 
y sus familias mediante «n» 
ca pensión. w ^ c i ó » de 

E l coste para la edlflcaCtad0 e* 
este hotel, ha sido presupu^ 
un millón de pesetas. _ p8i8-

Los comisionados ^ ^ t ^ ' 
bras de elogio para el *y Jai) pía 
to de Alicante, qu* ha ¿ado ^ ^0 
yores facilidades V*™ ue 
esta idea. 
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E L CONSEJO D E MINISTROS D E A Y E R 

p a r e c e q u e e n e l m i s m o s e a c o r d ó d e s i g n a r 

a l s e ñ o r S e l v a s p a r a d e s e m p e ñ a r e l c a r g o d e 

G o b e r n a d o r G e n e r a l d e C a t a l u ñ a 
El ministro de la Gobernación se negó a aclarar dicho extremo, hasta 

tanto que el Presidente de la República firme el oportuno decreto 
Madrid, 29. — A las once y media 

quedaron' reunidos los ministros y a 
jas tres menos cuarto de la tarde ter-
^ n ó el Consejo. 

A la entrada no hicieron los minis
tros manifestación alguna y a la sa
lida preguntaron los periodistas al 
ministro de la Gobernación si habla 
¿ido designada la persona que des
empeñará el cargo de gobernador ge
neral de Cataluña mientras se efec
túa el traspaso de los servicios a la 
Generalidad. 

El señor Casares Quiroga contestó 
que el nombramiento ya había sido 
acordado en el Consejo, pero que 
basta tanto el presidente de la Re
pública no firmase el oportuno de
creto, no le parecía prudente ade
lantar el nombre. 

—¿Será el señor Selvas el nom-
^ ¿ o j — p r e g u n t a r o n los periodistas. 

No lo sé. Esta tarde firmará el 
decreto el presidente de la República 
y mañana conocerán ustedes el nom
bre de la persona designada. 

El señor Domingo facilitó la refe
rencia oficiosa de lo tratado en la 
reunión ministerial, que dice así: 

Estado. — El ministro propuso el 
nombramiento de los españoles que 
habrán de figurar en la Comisión 
permanente de conciliación y arbi
traje entre España y Francia, Es
paña y Holanda, y España y Norte
américa. 

El ministro leyó tres proyectos de 
decretos referentes a ascensos del 
personal diplomático, el uno; de
terminando que los haberes al vol
ver al servicio hab rán de percibirse 
a partir de la fecha de la toma de 
posesión, el segundo y el tercero au
torizando a los encargados de ne
gocios para persibir gastos de re
presentación en los puntos en que 
el puesto de jefe de misión estu
viese sin proveer. 

El ministro informó al Consejo 

de los problemas internacionales que 
directamente afectan a España . 

Ins t rucción Pública.—fie aproba 
ron los siguientes expedientes: 

Obras de adaptac ión de la Escue 
la del Magisterio Primario de Se 
vi l la , en sus grupos anexos. 

Construcción de un edificio con 
destino a Escuela graduada en la 
Crolina ( J a é n ) . 

Idem para Escuela graduada en 
Adrada (Avila) . 

Idem para la construcción de una 
Escuela uitaria en Mlavalperal de 
los Pinares (Alava). 

Idem para la construcción de una 
Escuela unitaria en Minglanil la 
(Cuenca). 

Idem para la construcción de una 
Escuela graduada en La Linea de 
la Concepción y playa de San Feli
pe (Cádiz) . 
. Idem para la construcción de una 
Escuela graduada en Arandija (Za
ragoza) . 

Idem para la construcción de una 
Escuela graduada en Archena (Mur
cia). 

Hacienda.—Suplementos de cré
ditos para manutenc ión de presos y 
adquisición de material de prisiones. 

Decreto autorizando la presenta
ción de un proyecto de ley relativo 
a las clases pasivas del Cuerpo a 
extinguir de auxiliares del Ministe
rio de Obras Públicas. 

El Consejo se ocupó de las peti
ciones formuladas por el alcalde y 
representantes de Sevilla, acordan
do que el ministro de Hacienda ce
lebre una conferencia con dichos 
representantes. 

Por úl t imo acordó el Consejo la 
concesión al Ayuntamiento de Bur
gos del penal viejo de aquella ca
pi ta l . 

* 
* * 

Madrid, 29. — En el Consejo de 
ministros celebrado esta mañana, el 

Por comer pescado en malas condiciones 
de salubridad 

Resultan intoxicadas, en Carabanchel 
Bajo, 53 personas 

Madrid, 29.—En las primeras horas 
dé la mañana de hoy comenzaron a 
eircular rumores de que en Caraban
chel B^jo varias personas se halla
ban gravemente intoxicadas por ha
ber ingerido pescado en malas con
diciones. 

Parece que lo ocurrido es que en 
una pescadería establecida en la ca-
Ue del Marqués de Salamanca, pro-
Piedad de Manuel Martínez, habían 
vendido a varios clientes cigala y 
Que a consecuencia de ello algunas 
personas se habían intoxicado, va
rias de ellas gravemente. 

En la Casa de Socorro de Cara
banchel Bajo habían acudido las si
guientes personas, que tenían sínto
mas de intoxicación: 

Abundio Bello, asistido de intoxi

cación aguda, calificándose su esta
do de pronóstico reservado; Manuel 
Carica, intoxicación aguda de pro
nóstico re servado; Gregorio Díaz, de 
pronóstico reservado y Angelita A i -
llot , también de pronóstico reser
vado. 

Se ha sabido que otras cincuenta 
personas más presentaban síntomas 
de intoxicación por haber consumido 
la misma clase de pescado y que 
habían sido asistidas en sus domici
lios aunque los síntomas de intoxi
cación no habían revestido los carac
teres de gravedad que a los asisti
dos en la Casa de Socorro. 

E l juez municipal de Carabanchel 
Bajo, señor Ordax, con el secreta
rio y el oficial del Juzgado, comen-

La crisis de trabajo en Extremadura 

Se encuentra en Madrid una Comisión 
presidida por los alcaldes de las dos 
provincias, para gestionar cerca del 
Gobierno medidas que aminoren tan 

grave problema 
Madrid, 29.—La Comisión de Extremadura, presidida por los alcaldes 

d« las dos provincias y representaciones de las Federaciones Industriales 
y Obreras, acompañada de los diputados de Cáceres y Badajoz, ha cele
brado una entrevista, en el' despacho de ministros del Congreso, con los 
Añores Azaña, Domingo, Franchy Roca, Casares, Prieto y Largo Caballero, 
Para tratar del problema que hay planteado en aquella región a causa de 
^ crisis de trabajo. 

Los comisionados hicieron entrega al jefe del Gobierno de un escrito. 
El señor Canales (don Antonio) insistió cerca de los señores Azaña y 

omingo en la necesidad urgente de resolver el problema de la importación 
de parbón vegetal, pues de ello depende el empleo de unos 20.000 obreros 

^"eraadura, durante cinco mSses del año, sin sacrificio por parte del 
«o, en beneficio para la economía nacional, 

•nir.^ • serviría Para aminorar, al propio tiempo ,el paro obrero en una 
^ P 0 ^ de un 40 por ciento. 
n o r ^ P̂11816̂  será recibida mañana , en el Instituto de Reforma Agraria, 
v e l s e ñ 0 T Domingo. 

Jefe del gobierno dió cuenta a los 
ministros con todo género de deta
lles de la situación social, económi
ca y polí t ica porque actualmente 
atraviesa Sevilla. 

Cada Consejero expuso su opinión 
sobre el particular y se acordó que 
el señor Viñuales, celebre varias 
reuniones con las fuerzas de la ca
pi ta l andaluza para tratar de hallar 
una solución a la grave crisis de 
aquella población. 

E l ministro de Estado dió cuenta 
al Consejo, de las noticias recibidas 
en su departamento, acerca del con
fl ic to de Andorra y de las medidas 
que piensa adoptar en relación con 
la situación de aquella república. 

También se ocuparon los ministros 
de la situación política y parlamen
taria y respecto a ésta, se mostra
ron conformes en un todo con las 
manifestaciones hechas por el Jefe 
del Gobierno desde la cabecera del 
banco azul el pasado viernes. 

Suponían los ministros que la asis
tencia de diputados a las sesiones 
será en número suficiente para 
poder realizar las votaciones y que 
por tanto, la discusión del proyecto 
de Arrendamientos será en lo suce
sivo normal. 

Parece que el Gobierno no tiene 
por ahora intención de aplicar la 
guillotina y ésta es una medida ex
trema a k que el Gobierno no quie
re recurrir sino es rbsolutamerúe 
necesario. 

El propósito del Gobierno es al 
parecer, discutir durante toda esta 
semana serenamente y si en lu se
mana próxima continuara la obstruc
ción y se viese la imposibilidad de 
aprobar la ley de Arrendamientos 
por vía ordinaria, el Gobierno es
tudiar ía entonces la posibilidad de 
aprobarla por medio de la gui l lo t i 
na. 

Antes quiere dejar bien demostra
do el Gobierno que las oposiciones 
con su s is temát ica obstrucción, son 
las que le han obligado a acudir a 
medidas de carác ter extraordinario. 

zaron a instruir las diligencias de 
rigor. 

Se cree que remi t i rán lo actuado, 
dada la gravedad de las intoxicacio
nes, al Juzgado de Instrucción de 
Getafe. 

LA GUILLOTINA Y EL «QUOHUM» 
LO QUE DICE EL MINISTRO DE 

MARINA 
Madrid, 29- — El ministro de Ma

rina conversó anoche con algunos i n 
formadores acerca de la asistencia 
de diputados a las sesiones. 

—No ha habido, hasta ahora—di
jo—, apremio ninguno para que asis
ta la totalidad, sino que se les indi 
có que hubiera más diputados que 
en las sesiones anteriores. Yo creo 
que esta semana no h a b r á "quorum". 

U n periodista p reguntó : 
—¿Eatonces ha desistido, el Go

bierno de aplicar la guillotina? 
El ministro respondió vivamente: 
—Eso no se abandona nunca, m á 

xime con una obstrucción tan i n 
sensata y proclamada a los cuatro 
vientos. 

—¿Vendrán m a ñ a n a los catalanes? 
—Como les digo, no se ha reque

rido a las minor ías para que asistan 
en su totalidad. 

Hoy han asistido catorce diputa
dos de la Esquerra y vendrán ma
ñ a n a casi todos. Lo importante es 
aprobar la Ley de Arrendamientos. 

LA LEY DE ARRENDAMENTOS 
RUSTICOS 

¿HABRA O NO HABRA GUILLO-
TINA? 

Madrid, 29.—El ministro de Indusr 
t r i a y Comercio habló con los infor
madores, y estos le preguntaron si 
se había adoptado por el Consejo de 
Ministros alguna medida para apro
bar rápidamente la Ley de Arrenda
mientos-

El señor Franchy Roca negó que se 
hubiesen ocupado en el Consejo de 
esto, y dijo: 

—Nosotros estamos en la situación 
que planteó el presidente del Conse
jos de Minisitros en la sesión del vier
nes, o los diputados vienen para asis
t i r al Gobierno en las votaciones, o 
éste tend,rá que adoptar una decisión 
•enérgica, de modo que hoy veremos 
si acuden los diputados de la mayo
r ía al Congreso. 

—¿Se aplicará la guillotina en el 
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De una petición del Fomento del Trabajo 
Nacional de Barcelona 

Son condonados los derechos de al
macenaje y paralización devengados 
en varias estaciones ferroviarias de 
Barcelona y Hospitalet, afectados por 
la huelga del ramo de la construcción 

e industrias anejas 
Madrid, 29. — La "Gaceta" publi

ca la siguiente orden: 
"Utmo. Señor: 
Vista la petición formulada por el 

presidente del Fomento del Trabaje 
Nacional, de Barcelona, interesando 
la condonación de los derechos de al
macenaje y paralización de materia' 
devengados en las varias estacioaieE 
de Barcelona y vecina ciudad de Hos
pitalet de Llobregat con motivo de la 
huelga general del Ramo de Cons
trucción e industrias anejas, que co
menzó el día 17 de abril último y 
aún continúa, produciendo con tal 
motivo demora en las retiradas df 
las expediciones que a dichas esta
ciones afluyen desde dicha fecha; 

Vistos los favorables informes emi
tidos por el gobernador civil de la 
provincia. Compañía de los Ferroca
rriles de M . Z. A. y Comisaría de1 
Estado correspondiente; 

Resultando que en estos informes 
se aboga por 1?. procedencia de acor
dar la condonación que se interesa 
por los motivos expresados y que en 
el informe de la citada autoridad gu
bernativa se fija como plazo de exac
ción el comprendido desde la indica
da fecha de 17 de abril de 1933 y en 
la que cese la anormalidad por re
integración al trabajo de los obreros 
que mantienen e! paro en dicho sec
tor industrial; 

Considerando que cuantas peticio
nes análogas se han formulado con 
carácter general y con la debida jus
tificación que concurre en el case 
presente han sido favorablemente re
sueltas, por entender la Administra
ción que las perturbaciones que en 
el tráfico ocasionan estos conflictos 
paralizando la vida normal de las po
blaciones, impide realizar la retirada 
descarga y acarreo de las mercancías 

con la diligencia y regularidad nece
saria para evitar se devenguen dere
chos v recargo de almacenaje, lo que 
constituye un verdadero caso de fuer
za mayor que es muy de tener en 
cuenta, como ahora, por no ser impu
table en consecuencia a los consig
natarios la demora en las retiradas 
de las expediciones, este Ministeric 
ha resuelto lo siguiente: 

1 , ° Se condonan los derechos de 
almacenaje y paralización de mate
rial con los recargos establecidos y 
vigentes por la R. O, de 8 de octubre 
de 1921, devengados en varias esta
ciones de Barcelona, así como en la 
de la vecina ciudad de Hospitalet de 
Llobregat, afectadas por la huelga 
general en aquellos sectores del ele
mento obrero de todo ú Ramo de 
Construcción e industrias anejas. 

2.0 De acuerdo con el informe de1 
gobernador civil de la provincia, se 
fija como plazo de la exacción de ta
les derechos el comprendido entre las 
fechas de 17 de abril de 1933, en que 
comenzó, y aquél en que termine el 
conflicto df referencia, que aún sub
siste. 

3.0 Se exime a las Compañías fe
rroviarias oue tienen enclavadas es
taciones en Barcelona y Hospitalet de 
Llobregat del cumplimiento de los 
plazos d 1 transporte, si por causa de 
la huelga no pudieron entregar a los 
consignatarios, dentro de ellos, las 
expediciones correspondientes, am-
pliándos'3 en este caso Jos menciona
dos plazos, por tm período igual al de 
la daración de la citada anormalidad 

L o digo a V . I . para su conoci
miento y efectos consiguientes. 

Madrid, 26 de agosto de 1933. 
i ' . D.—Teodomiro Menéndez. 
I l tmo. Sr. Director general de Fe

rrocarriles, Tranvías y Transporte? 
pe Carretera." 

Un comentario de «El Socialista» acerca de la 
situación parlamentaria 

Ni obstrucciones sistemáticas - dice -
ni guillotina. E l Parlamento debe ser 
una cosa distinta, y el problema está 

en ser o no ser parlamentarios 
"El Socialista" comenta la situa

ción parlamemtaria y se muestra 
contrario a la aplicación de la gui
llotina-

N i obstrucciones sistemáticas, d i 
ce, n i guillotina. 

El Parlamento debe ser una cosa 
distinta- El problema está en ser o 
no ser - parlamentarios. 

Mientras lo seamos, apelamos al 
juego limpio, pero nos asombra que 
sean precisamente los parlamenta
rios cien por cien, quienes nos i n i 
cien y nos enseñen el arte de redu
cir a l a casi inexistencia el Parla
mento, siendo así que nosotros no 
estamos muy seguros de conservar 
ín t eg ra la vocación parlamentaria-

El ejemplo dado la semana pasa
da, no es para afianzar una insti tu
ción combatida-

El arma elegida por las oposicio
nes es un arma de dos filos, con uno 
de los cuales se castiga ciertamente 

caso de que haya número suficiente? 
—¡Ah? Eso yo no lo sé; depende 

de lo que acuerden el presidente del 
Consejo y el de la Cámara-

ai Gobierno, pero con el otro se hie
re indudablemente a l Parlamento-

No queremos dar consejos, pero sí 
hemos de decir que tomamos buena 
nota de esta experiencia parlamen
ta! ia-

Madrid, 29- — "La Libertad" opi
na que nada extraordinario pasa rá 
esta semana-

La mayoría , que no ayuda al Go
bierno en sus funciones normales y 
legislativas, acude sin embargo cuan
do se t rata de arrollar las fuerzas 
contrarias-

Se pregunta "La Libertad" cuál 
será el inmediato futuro político, y 
dice que a pesar de que las actuales 
Cortes es tán agotadas, bien podía 
suceder que se empeñacen aun en 
hacer los nuevos presupuestos y er 
presidir el actual Gobierno las elec
ciones municipales-

Bien pudiera ocurrir, i n embargo 
que las circunstancias malograsen los 
planes gubernamentales, pero si és
tos llegaran a realizarse, se produ
cirá, sin duda alguna, un estado de 
opinión dispuesto a actuar en de
fensa de sus intereses a l margen de7 
Gcbierno y del Parlamento-

E l asunto de la Siderúrgica de Sagunto 

E l problema no ofrece, por ahora, 
solución 

Madrid, 29.—Una Comisión del puerto de Sagunto, acompañada de los 
diputados socialistas señores Sanchis y García y García y del radical so
cialista señor San Andrés, visitó esta tarde, en el Congreso, al ministro de 
Industria y Comercio. 

Este les manifestó que se había tratado en el Consejo del asunto de 
la Siderúrgica de Sagunto y tanto él como el ministro de Obras Públicas 
abogaban por que se procediera por el Estado a la construcción de carriles, 
para lo que es necesario un empréstito de quince millones de pesetas. 

Los comisionados acordaron visitar m a ñ a n a al ministro de Hacienda, 
pues, según parece, el señor Viñuales opone algunos reparos a la reali
zación de este empréstito, por entender que esto seria una solución precaria, 
puesto que no alcanzaría más que a tres meses, ya que una vez gastado 
dicho dinero la situación quedaría igual que hoy, resultando ineficaz el 
esfuerzo del Estado. 
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Una nota del ministro de Obras Públicas 

Sobre la próxima apertura al tránsito 
público de la carretera denominada 

Antigua vía de Castilla 
Madrid, 29.—El ministro de Obras 

Públicas ha facilitado la siguiente 
nota: 

«El próximo viernes, día primero 
de Septiembre, quedará abierta al 
t ráns i to público la carretera denomi
nada «Antigua Vía de Castilla», p r i 
mit iva salida de la capital hacia Cas
t i l l a la Vieja, que acaba de ser en
sanchada y pavimentada por el «Pa-
vimiento Técnico de Acsesos y Extra
rradio de Madrid». 

La referida carretera parte de la 
general de Extremadura a la salida 
del Puente de Segovia, sigue el cur
so del Manzanares por su margen de
recha hasta entrar en la Casa de 
Campo, atraviesa este Parque y se 
une a la carretera general de La Co-
ruña en el punto donde se bifurca la 
de Aravaca, poco más allá de la Cues
ta de las Perdices. 

La apertura de la nueva vía faci l i 
t a rá el acceso a todo el sector Sur de 
Madrid, descongestionando el inten
so tráfico que, especialmente los días 

EL PLAZO PARA LA INSCRIPCION 
DE LAS COMUNIDADES Y CON 
OREGACIONES RELIGIOSAS EN EL 
REGISTRO ESPECIAL DE JUSTICIA 

Madrid, 29.—El secretario de las 
Instituciones religiosas españolas ha 
publicado una nota en la que dice 
que próximo a expirar el plazo má
ximo de tres meses concedido por la 
ley de Confesiones y Congregaciones 
religiosas para la inscripción de las 
comunidades en el Registro especial 
de justicia, se recuerda a todos los 
religiosos, a los cuales interese sobre
manera dicha institución legal. 

E l plazo exp i ra rá el día 22 de sep
tiembre, por la noche. 

LOS MARINOS DE LA FRAGATA 
ARGENTINA «RESIDENTE SAR
MIENTO» SE DESPIDEN DEL PRE-
SIDENTE DE LA REfPUBLICA Y 

DEL JEFE DEL GOBIERNO 

Madrid, 29.—Esta mañana estuvie
ron en la Presidencia los marinos de 
la fragata argentina «Presidente Sar
miento», acompañados del embajador 
de su país, que fueron a despedirse 
del jefe del Gobierno y de los mi
nistros de Estado y Marina. 

* • 
Madrid, 29.—El presidente de la 

República regresó esta mañana de la 
Granja, exclusivamente para recibir 
en audiencia especial a los marinos 
de la fragata argentina «Presidente 
Sarmiento», que acompañados del 
personal de la embajada, complimen-
taron a S. E. en visita de despedida. 

Después, acompañados del señor 
Alcalá Zamora, visitaron el Palacio 
Nacional. 
LA CESION A L AYUNTAMIENTO 

DE VIGO DEL MONTE CASTRO 

Madrid, 29. — Esta tarde celebra
ron una entrevista con el ministro 
de la Guerra los diputados socialis
tas señores Botana y López Ossorio, 
a quienes comunicó el señor Azaña 
que ya está firmada la orden de en
trega por el ministerio de Hacienda, 
del Monte Castro y edificio all í em^' 
plazado, al ob^-to de que sea reinte
grado a la propiedad del Ayunta
miento de Vigo y se procederá por el 
ramo ramo de Guerra a buscar l u 
gar de emplazamiento para las ba
ter ías de salvas instaladas en uno 
de los castillos. 

La cesión definitiva al pueblo de 
Vigo de dicho monte, no se condición 
na a ninguna otra entrega de terre
no para cuarteles. 
MANIFESTACIONES DE DON MAR-

CELINO DOMINGO 

Madrid, 29 — Esta tarde hablaron 
los periodistas con el señor Domin
go, a quien preguntaron qué es lo 
que se acordará mañana en la reuniór 
que celebrará la mayoría con el jefe 
del Gobierno y a la que él también 
asistirá. 

—¿Habrá refundición de artículos? 
—Eso creo yo. 
—Y la aprobación de la Ley, ¿se 

hará esta semana? 
—Dende luego, muy pronto. 
—¿Peío en esta semana o en la 

que viene? 
—Les digo a ustedes que pronto. 
A. nosotros nos interesa que la Ley 

no pase sin discutir. Ahora bien, dis
cutirla, sí; pero boycotearla, no. 

REUNION DE LA COMISION DE 
PRESUPUESTOS 

Madrid, 29 — En la reunión que 
celebró esta tarde la Comisión de 
presupuestos se aprobó una proposi
ción de Ley de la presidencia conce
diendo un crédito extraordinario de 
919.499 pesetas con destino a los gas
tos del Tribunal de Garantías en los 
cuatro meses que faltan de año. 

Se consignan también en este pro
yecto 10.000 pesetas como sueldo pa
ra el presidente del Tribunal, 25.000 pa
ra gastos de representación y 30.00c 

festivos, afluye por el Puente de San 
Fernando y Puerta de Hierro, des
congestión que después será total
mente conseguida con el nuevo puen
te que ahora se construye en las in
mediaciones de la Puerta de Hierro. 

Durante las horas de mayor t ráf i 
co, o sea desde la puesta del sol a las 
diez de la noche, la circulación se 
efectuará en dirección única, tanto 
por la Cuesta de las Perdices como 
por la Vía de Castilla, debiendo adop
tar la primera los vehículos que sal 
gan de Madrid en dirección al Plan 
tío, y circulando por la Vía de Casti
lla los que vengan a la capital, aban
donando para ello la carretera de La 
Coruña en el punto conocido con el 
nombre de Paradores, 

Merced a esta disposición, que ha 
brá de mantenerse durante el resto 
de la temporada veraniega, se evita 
rán las molestias y peligros constan 
tes del cruce de luces, así como los 
atascos en el Puente de San Fer 
nando-» 

para.gastos de la Secretaría particu 
lar del presidente. 

Se aprobó igualmente otro crédito 
de 200.000 pesetas para el monumen 
to de Blasco Ibáñez, estableciendo la 
obligación de que se convoque un 
concurso entre, artistas españoles. 

También se aprobó un crédito pa
ra el monumento a Layret, de cua
renta mil pesetas; otro de 110.000 pa
ra los gastos suplementarios de im
presión de la "Gaceta", y otro de 
250.000 para el homenaje a Concep
ción Arenal. 

EL PROXIMO CONGRESO RADICAL 
SOCIALISTA 

Madrid, 29.—El próxiimo Congreso 
Radical Socialista, se celebrará en 
Madrid el día 21 del próximo n.es 
de septiembre. 

En el mismo se examinará la con
ducta seguida por el Comité Ejecu
tivo y la de la minoría parlamentaria 
del partido. 

UN DONATIVIO DEL PRESIDENTE 
DE LA REPUBLICA 

PARA LAS FAMILIAS DE LAS VIC
TIMAS DE LA CATASTROFE DE 

BERMEO 
Madrid, 29. — E l Presidente d i la 

República ha ordenado el envío de 
mi l pesetas para las familias de las 
víct imas del choque de dos embarca
ciones pesqueras, ocurrido el domin
go úl t imo en Bermeo. 

DICE EL SEÑOR FRANCHY ROCA 
Madrid, 29.—El señor Franchy Ro

ca, hablando con los periodistas, d i 
jo que en el Consejo de hoy no se 
habían ocupado los ministros de po
lí t ica y que tampoco se habían ocu
pado muy extensamente de la situa
ción parlamentaria. 

—No tiene esto nada de extraño— 
dijo el ministro—pues el señor Aza
ña dijo el viernes ante las Cortes, 
con toda claridad, lo que es pen
samiento del Gobierno, es decir qué 
si esta semana no tenía número su
ficiente de diputados para las vota
ciones, presentar ía la cuestión de 
confianza. 

MUERE ELECTROCUTADO 
Madrid, 29.—En las obras del grupo 

escolar Luis Bello, de la calle Luis 
Cabrera (Prosperidad), hay montada 
una instalación provisional para el 
alumbrado de la valla. 

Esta tarde, el guarda de la obra, 
Agustín Aranda, fué como de costum
bre a unir dos cables para dar la 
luz, y recibió una. descarga fortísima, 
a consecuencia de la cual pereció 
electrocutado. 

MATA A SU MADRASTRA, DE 63 
AÑOS DE EDAD, PORQUE SE NEGO 

A DARLE DINERO 

Madrid, 29. - - En la barriada de 
Puente de Vallecas vivía Valentina 
Aragona López, de 63 años, separa
da de su marido, la cual tenía un h i 
jastro llamado Cristóbal Mato Puen
tes, de 58 años, deficiente mental. 
. Este acudió hoy a.su madrastra so

licitando dinero a cuenta de una ca
sita que tenían en litigio, cuyo asun
to estaba tramitándose en una nota
ría de Madrid. 

Hoy discutieron y Cristóbal, esgri
miendo una navaja completamente 
nueva, asestó a su madrastra una tre
menda puñalada en el pecho, matán
dola. 

Acudieron los vecinos cuando Cris
tóbal se dedicaba a lavar tranquila
mente la navaja en una fuente pró
xima. 

Algunos vecinos se arrojaron sobre 
el agresor y le desarmaron. 

Como el público se excitara, acu
dieron varios policías y guardias de 
Asalto, que lograron imponerse y 

conducir el agresor a la Comisaría. 

B0-Y LO QUE DICE EL SEÑOR 
TBLLA ASENSI 

Madrid, 29. — También los perio
distas hablaron con el señor Botella 
Asensi sobre las dificultades que pu
diera encontrar el Gobierno para el 
«quorum». 

El Gobierno, dijo, tiene como es 
lógico, el propósito de aprooar 1a 
ley de arrendamientos y no hay du
da de que obtendrá el quorum, cuan
tas veces sea necesario. 

Además, dada la actitud en que se 
han colocado los agrarios, es nece
sario que se apruebe la ley. 

Preguntado el señor Botella Asen-
si sobre la reforma del reglamento, 
dijo que no le parecía oportuno por
que originaría vivas discusiones. 

LA FERIA INTERNACIONAL DE 
L Y O ^ 

Madrid, 29. — Dentro üe pocos 
días l legará a Madrid el delegado! significan una aspiración de mejo-
general para España, Portugal y 1 amiento de la )ev o el deseo de ate-
América latina, de la Feria Interna-1 nuar algunos de sus efectos de la 
cional de Lyon,- don Ramón de la misma. . ¿ 
Cerda, comisionado por el señor He-i A l mismo tiempo señalarán aque-
rr iot , para invitar al Gobierno de, llas enmiendas que no representan 
España, para que se adhiera como 
años anteriores y concurra a dicha 
manifestación en la primavera de 
1934. 

El señor La Cerda será recibido 
por los ministros de Agricultura e 
Industria y Comercio, para los que 
trae una carta autógrafa del señor 
Herriot- EN ZARAGOZA 
EN EL RIO MANZANARES SE AHO- l a APLICACION DE LA LEY DE 

^ J É ^ l S d ^ i r o s t o 1933 

Alrededor de la ley^dearrendamientos rústicos 

Hoy se reunirán en el Congreso lo 
grupos políticos que forman la 

mayoría parlamentaria 
Madrid, 29.—Mañana, a las cuatro 

de la tarde, se reunirán en el Con
greso los grupos que forman la ma
yoría parlamentaria. 

Asist irán el jefe del Gobierno y el 
ministro de Agricultura. 

En esta reunión será estudiado el 
proyecto de ley de Arrendamientos 
que se está discutiendo en la Cáma
ra y los representantes de la ma
yoría en la comisión de Agricultura 
informarán respecto a las enmien
das que hay presentadas por el gru
po agrario, separando algunas que 

para 
más que un sistema dilatorio 
impedir por todos los medin 
mentarlos la aprobación d*i re/la-
do proyecto, üel referi-

En esta reunión, Según mftrt.i 
el señor Galarza. Se m L ^ T est6 
que se declare la sesión peniPedir 
para la aprobación d T l C r n ^ 
16 y 17. Respecto a los restantlUl0S 
refundirán en todos los a r t í c u l o ^ * 6 
estén en contraposición co,n el 
digo c iv i l , el Código p e n a l o a L S : 
otras leyes especiales. ^sunas 

Los artículos que restan del nrn 
yecto, después de la referida refní ' 
dición, no dificultan la aprobae^" 
pues se trata únicamente de la n* 
te reglamentaria de a p l i c a c i ^ 
la ley o bien podrán ser motivo ñl 
uno o vanos decretos. 

P R O V I N C I A S 
GO AYER UN SOLDADO 

Madrid, 29—A úl t ima hora de la 
VAGOS 

Zaragoza, 29—Apenas iniciada la 
tarde acudió al río Monzanares, para apiicación de la Ley de Vagos, ha 
bañarse, el soldado del grupo de in- aumentado de un modo extraordi-
fanter ía del Ministerio de la Guerra, nario la población penal4en la prisión 
Florencio Acuña, acompañado de dos provincial-
amigos. ' I H había 280 reclusos, n ú m e r o 

Una vez en el agua, tuvo la desgra-1 e a u m e n t a r á en días sucesivos, 
cia de darse un fuerte golpe en el1 
vientre contra el fondo y perdió el 
conocimiento. 

Los amigos trataron d6 sacarle, pe
ro la corriente le arrastró, y el cadá
ver fué encontrado a bastante distan
cia del lugar del accidente. 

Se cree que se habi l i ta rá la cárcel 
vieja de Zaragoza y algunas otras 
cárceles de partido. 

RIÑA ENTRE ASILADOS 
Bilbao, 29.—En el Asilo riñeron los 

asilados enemistados por viejos resen 
LOS COMUNISTAS DETENIDOS EN • timientos, que se acometieron furio 

sámente . 
Uno de ellos, VALENCIA llamado Eustaquio 

¥ r r a , de sesenta y siete años de edad, 
utilizando una gubia de carpintero, 
asestó un golpe a Manuel Muño Al-
varez, de sesenta y dos años de edad, 
hiriéndole gravemente. 

EN SEVILLA 
DETENCION A LA QUE SE CON-

CEDE IMPORTANCIA 

Sevilla, 29.—La guardia c ivi l del 
puesto de La Macarena ha detenido 

Valencia, 29. — La reunión comu
nista sorprendida por la guardia ci
vi l tenía por objeto declarar la huel
ga general de veinticuatro horas para 
los últimos días del presente mes, 
huelga que no se limitaría a Valen
cia, sino que obedeciendo órdenes 
emanadas del comité directivo, ha
bría de plantearse en toda España. 

Desde luego se tiene por seguro 
que. detenidos los directivos locales. ^ s 7 ; g i o " c a 7 - b a Í i ; 7 t ¿ s 7 r e r 7 d e una'de 
gracias a la labor del comisario ss- las secciones de ia Untón Local de 
ñor Seseña, en lo que respecta a Va- sindicatos 
lencia dicha huelga quedará abortada Este individuo se halla prOC.esado 
e influirá negativamente en el moví- cle5de m i por agreSi6n a la fuerza 
miento general proyectado. Este co- pública en el barrio de Triana-
mité tenía, al parecer, la clave d^ to- Ha hecho el detenido importantes 
das las huelgas de campesinos plan- revelaciones relacionadas con el ase-
teadas en esta provincia, pues er los sinato del obrero panadero José Ca-
documentos encontrados se atribule ; sado, hecho ocurrido en la calle de 
el éxito de las soluciones dadas a los' Las Aguilas, el pasado mes de Mayo, 
conflictos del campo desarrollados en \ Ha manifestado que para este aten-
Alcudia de Carlet, Sueca y otros pue- 1 tado fueron comisionados otros don 
blos. con él. 

La reunión se celebraba en un co- ¡ Uno de ellos, llamado Manuel Mu-
mercio dedicado a la reforma de ñoz Huelva, se halla actualmente en 
sombreros de paja. El pueblo de Bur- Alhucemas. 
jasot ignoraba que en sus afueras se : Añadió que cada uno de ellos hizo 
realizaron estas reuniones, pues en 1 dos disparos contra Casado, 
cuantas investigaciones realizaba la ! La Guardia civil le hizo observar 
p ""-úa los vecinos rechazaban únani- que Casado presentaba una sola he-
memente, la posibilidad siquiera de ' rida, acusando entonces el detenido 
que tuvieran efecto estas reuniones.! a Muñoz, de ser el único autor de 

los disparo?. 
EN ALMENDRALEJO 

Almendralejo, 29. — Existe gran es-
fervescencia entre los obreros, que en 
número de 2.000 aproximadamente, se 
dirigieron al domicilio del alcalde, Ino
cencio Papón, invadiendo totalmente 
la calle. A grandes gritos pedían su di
misión y algunos su cabeza por lo que 
se temió una tragedia. 

Avisada la Guardia civil llegó al do
micilio del alcalde. Tomó posiciones 
estratégicas, exhortó a la muchedum
bre y logró calmar los ánimos. 

El delegado del gobernador, que se 
encuentra en ésta, haciendo expedien
te de lo ocurrido, dijo que había acon
sejado al alcalde que se tomara dos 
meses de licencia hasta la terminación 
del expediente. 

Una comisión de obreros que fué a 
visitarle, y a la que hizo esta declara
ción, marchó después a la Casa del 
Pueb1 , donde se tomó el acuerdo que 
marchara una comisión a Badajoz a 
entn vistarsc con el gobernador, por 
no estar conformes con la solución da
da al asunto por el delegado. 

EL SESOR AZASA ASISTIRA, EN 
EL FERROL» A LAS PRUEBAS DE 
LOS CAÑONES DE LA BASE NAVAL 

E l Ferrol, 29.—Se sabe oficiosa
mente que en el mes de septiembre 
vendrá el señor Azaña con el general 
Masquelet, para presenciar las prue
bas de los grandes cañones emplaza
dos en las ba.ter:as de la base naval 
y en La Coruña. 

Manifestó que durante la huelga 
de los panaderos le fué entregada 
una pistola y varios cargadores, con 
objeto de impedir la 'entrada de los 
esquiroles en el trabajo. 

Ha dado,' además, el nombre de 
tres individuos que íorman el grupo 
de pistoleros. 
' Estos han sido detenidos, ingresan
do en la cárcel. 

E l detenido facilitó además deta
lles, del asesinato de otro panadero 
llamado Galindo, diciendo que él era 
encargado de disparar, pero , que le 
dio miedo y entonces entregó la pis
tola a .Muñoz, el cual supone que fué 
el autor de lá muerte de aquél. 

DESDE CADIZ 
MULTA A UNA SE-ÑORA 

Cádiz, 29. — El gobernador ha i m 
puesto una multa de 500 pesetas a 
la señor i ta Mar ía Miret Víctor, de
tenida por llevar la bandera bicolor 
en el pecho. 

HOMICIDIO 

Granada, 29.- — En el pueblo de 
Torreviscon, y en el lugar conocido 
por la Cuesta de los Barriles, ha si
do hallado muerto un hombre-

Acudió el Juzgado y cuando prac
ticaba las dilige-acias se presentó 
Miguel López Ruiz, confesándose ser 
autor del asesinato de Emilio Gómez 
Sabio, que es el cadáver encontrado. 

Parece que Miguel salió de cace
ría y se encont ró con Emilio, con el 
cual se hallaba enemistado. 

Ambos r iñeron y Miguel disparó 
un t i ro sobre su contrincante, ma
tándole. 

EL DIESTRO AMOROS, MEJORA 

Bilbao, 29. - El médico ha- le-
vantado el aposito de la herida del 
diestro Amoros, encontrando la mis
ma en buen estado. „ 

r Calcula que tardará en curar veinte 
días. 

A FAVOR DE LAS VICTIMAS DE 
LA CATASTROFE DE BERMEO 

Bilbao, 29. — Se ha constituido en 
Bermeo una comisión para recaudar 
fondos para las víctimas de la ca
tástrofe de los vaporcitos, ocurrida el 
domingo. 

A L DOCTOR ALBIÑANA, QUE SE 
ENCUENTRA GRAVEMENTE EN» 
FERMO, LE HA SIDO LEVANTADA 
LA ORDEN DE CONFINAMIENTO 

Valencia, 29. — El doctor Albíña-
na, que se encuentra confinado en 
Enguera, su pueblo natal, se ha agra
vado a causa de la úlcera que padece, 

Con objeto de asistirle salió de es
ta capital un médico, con dirección a 
Enguera, el cual manifestó al regre
sar que el estado del enfermo es muy 
grave. 

El ministro de la Gobernación, en 
vista de estas noticias, ha levantado 
el confinamiento al señor Albiñana 
para que se traslade a un sanatorio. 

TORMENTA QUE CAUSA DAÑOS 
EN LAS COSECHAS 

Pamplona, 29. — Los daños cau
sados por los temporales en toda la 
región de Villafranca han sido enor
mes, habiéndose perdido las cosechas 
de remolacha y viñedo. 

EN CORDOBA TAMBIEN HA CO
MENZADO A APLICARSE LA LEI 

DE VAGOS 
Córdoba, 29.—Ha comenzado a apli

carse la ley de Vagos, habiendo sicio 
detenidos tres maleantes sin domici
lio, poniéndoles a disposición del Juz
gado. 

Se ha comprobado que el maleante 
Pablo Posadas, herido por un guar
dia de Asalto por haberle agredido al 
detenerle, es uno de los fugados del 
penal de Santa María, en unión de 
Pablo Rada. 

Está reclamado por numerosos Juz
gados y por la Dirección general ae 
Seguridad. 
LOS LABRADORES DE HUELVA NO 
PUEDEN ATENDER A LAS FAENAS 

DE LA SIEMBRA 
Huelva, 29.—El gobernador ha reci

bido instancias firmadas por mUC^ 
labradores del pueblo de Escadena-
Campo, alegando'la carencia de re-
cursos para atender a las faenas 
siembra en el próximo año. 

La autoridad ha dispuesto sean 
mitadas urgentemente y hacer cu» $ 
esté a su alcance para consegu 
otorgamiento de préstamos Que 
citen, a fin de que pueda vertf<g 
la siembra y se eviten los per ^ 
que . con ello se ocasionaría a 
marca. 

EN LUCHANA 
Ciudad Real 29.-Durante la ^ 

sión municipal celebrada ^ 
Ayuntamiento de L u c h . f ^ e n d o 
vecinos irrumpieron en el, P 
a voces la dimisión del alcai 

Gracias a la intervención de 
nos concejales, pudieron sei 
guados los ánimos- fl1triíirse etl 

E l alcalde tuvo Q ^ S Í . 
el cuartel de la Guardia ^ gtión 

La protesta se debe a ^ ^ 1 
de la primera autoirdad 
al frente ^ ^ s ^ 

Una Comisión ae co41ff bern»w^ 

p a r a p o n e r l e a l c o i ^ 

o c u r r e . 

dicho pueblo. 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A o L E T E L E G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

E N F R A N C I A 

L L E G A D A A PARIS D E L R E Y 
BORIS, DE BULGARIA 

Detención de dos espías en Estrasburg y Metz 
UN DESCARRILAMIENTO 

París, 29.—Nuevas noticias recibi
das sobre el descarrilamiento del rá
pido París-Royan, dan cuenta de que 
el accidente se produjo a las 15,35, 
habiendo resultado muerto el con
ductor del tren. 

EL SEÑOR OALADIER SE REIN
TEGRA A SUS LABORES 

PRESIDENCIALES 
París, 29. — A l reintegrarse a sus 

tareas de la Presidencia del Consejo, 
el Sr. Daladier ha expresado a los 
periodistas la satisfacción que había 
experimentado durante su viaje, en 
el cual y durante un recorrido de 
120 quilómetros, ha podido compro
bar que â nueva red ofensiva ha 
sido perfectamente concebida y eje
cutada. 

Añadió que también le había pro
ducido gran satisfacción la acogida 
simpática que le ha sido dispensada 
por la población fronteriza, de cuya 
actitud tranquila y serena hizo gran
des elogios. — Fabra. 
HAN SIDO PUESTOS EN LIBER
TAD LOS BATELEROS QUE SE EN

CONTRABAN DETENIDOS 
Versalles, 29—Tres marineros que 

¿abían sido condenados a ligeras pe
nas de prisión a consecuencia de in
cidentes ocurridos con motivo de la 
huelga de bateleros, han sido pues
tos en libertad esta tarde, pues el 
ministro de Justicia ha dictado una 
orden en su favor, merced a la in
tervención realizada por el minis
tro de Obras Públicas.—Fabra. 

ESPIAS DETENIDOS 
. Estrasburgo, 29.—Ayer fueron de

tenidos por espionaje dos individuos, 
•uno en esta población y otro en 
Metz. 

Este ú l t imo es un ingeniero fran
cés, de 24 años de edad, que estaba 
empleado como dibujante, y al que 
le fueron encontrados cinco planos 
fle importantes obras, que iba a en
tregar en Sarrebruck a una mujer 
perteneciente al servicio alemán de 
espionaje.—Fabra. 

CONTRABANDISTA ESPA50L 
HERIDO POR UN GENDARME 

Perpignan, 29.—Cerca de la frontera 
de España, en el Puerto del Perthus, 
un aduanero ha disparado contra un 
contrabandista español que ha resul
tado herido en la espalda-

Recogido el contrabandista, ha in
gresado en grave estado en el hos
pital.—Fabra. 

MANIFESTACION DE PROTESTA 
CONTRA EL RACISMO 

París, 29, — Coincidiendo con la 
manifestación hitleriana que a la 
misma hora se celebrada en Nieder-
wald, en favor de la unión del Sarre 

a Alemania, se celebró en Neunkir-
chen una manifestación de socialistas 
y comunistas del Sarre para protes
tar contra el racismo. El jefe socialis
ta señor Braun, pronunció un discur
so reclamando el apoyo de la Socie
dad de Naciones en favor de la l i 
bertad, amenazada en el Sarre por 
las huestes nacional socialistas. A la 
manifestación acudieron unas 15.000 
personas. — Pabra. 

«LE MATIN» HABLA DE UN CASO 
DE ESPIONAJE POR CUENTA DE 

LOS «NAZI» 
Paris, 29. — Según «LeMatin» se ha 

descubierto un grave asunto de espio
naje en Lohenach. Parece comproba
do que en el asunto está complicado 
un industrial de Basilea, que es oficial 
de serva del ejército suizo. 

Añade la referida información que 
por los docomuentos de que ha po
dido incautarse la policía al registrar 
un local nacional socialista de Lohe
nach, se ha podido ver que las forma
ciones hitlerianas del sur de Alema
nia, tienen un carácter meramente 
militar. — Fabra. 

EL SULTAN DE MARRUECOS EN 
NIZA 

Niza, 29. — Ha llegado a esta po
blación el Sultán da Marruecos. — 
Fabra. 

LAS OPERACIONES DEL EJERCITO 
FRANCES EN EL GRAN ATLAS 
Rabat, 29. — Comunican del frente 

de operaciones que los últimos rebel
des del "djebel Badou" se han ren
dido sin condiciones. 

La parte oriental de la mancha in
sumisa del Gran Atlas puede consi
derarse totalmente pacificada. — Fa
bra. 

LOS MARXISTAS QUIEREN FOR
MAR UN FRENTE PROLETARIO 

CONTRA LAS DICTADURAS 
París, 29, — Los represntantes de 

numerosos partidos socialistas y co
munistas disidentes y que pertenecen 
a diversos países, especialmente de 
Europa, entre ellos, la izquierda so
cialista francesa, han decidido convo
car un Congreso mundial encaminado 
a restablecer la unidad del frente pro
letario sobre las bases del marxismo. 
— Fabra. 

NUEYOS SERVICIOS AEREOS EN 
FRANCIA 

París, 29. — El ministro de Aero
náutica inaugurará el lunes los ser
vicios de la Compañía Air France, re
sultado de la fusión de la Aeroposta-
Ies y de la Unión Air Orient y de la 
Farman. — Fabra. 

E N I N G L A T E R R A 

La nadadora miss Lowry ha atrave
sado el canal de la Mancha 

LA TRAVESIA A NADO DEL CANAL 
DE J MANCHA 

ÜNA JOVEN INGLESA HA EM
PLEADO EN ELLA 15 HORAS T 

TRES CUARTOS 
Londres, 29, — La joven inglesa 

miss Lowry, de 22 años, ha atrave
sado a nado el canal de la Mancha, 
P01" el Cabo Gris Nez a Southfore-
knd, al este de Dover, habiendo em
pleado en ello 15 horas y tres cuar-
J08- Desde el año 1930 que habían 
fracasado todos cuantos intentos se 
nabían llevado a cabo. — Fabra. 

LORD GREY, GRAVEMENTE EN
FERMO 

Londres, 29, — El vizconde de 
rey se halla seriamente enfermo en 

su residencia de Fallodon (Northum-
oerland). E l vizconde sufría ya de la 
*lsta desde hace algún tiempo, 

.-l-ord Grey fué ministro de Nego-
<*)s extranjeros de 905 a 916. Fué 
^ qmen hizo en la Cámara de lo; 
^omunes la célebre declaración que 
P eced^ a la declaración de guerra de 
A t e r r a a Alemania. - Fabra. 

l i ESÍ^GLESA COMENTA 
TP líoni I,STA DEL PRESIDEN-

I l 0 ^ E V E L T CON HONTAGU 
NORMAN 

les' 29-~-Volviendo al momento 

en que se produjo la baja simultá
nea de la l ibra y el dólar con res
pecto a las divisas oro, la noticia re
lativa a las conversaciones entre el 
presidente de los Estados Unidos, se
ñor Roosevelt y el sefior Montagú 
Norman, es objeto de numerosos co
mentarios de la Prensa inglesa. 

Mientras que el «Daily Telegraph» 
subraya los peligras que resul tar ían 
de una carrera a la depreciación en
tre la l ibra y el dólar, afirmando 
«que los países europeos se inquie
tan ya de la baja de la libra, cuya 
repercusión sobre su comercio exte
rior podría obligarles a abandonar'el 
patrón oro», ciertos órganos, entre 
ellos el «Daily Express», parecen po
ner en primer pían de sus preocu
paciones el cuidado de mantener la 
paridad entre la libra y el dólar. 

La diferencia existente entre el va
lor del dólar y el de la libra, en el 
momento en , que ésta ha abandonado 
el patrón oro, debe mantenerse a to
da costa, a juicio del órgano impe
rial . 

Por último, el «Daily Herald», fiel 
a su política inílacioni^ta, no oculta 
su satisfacción y declara que las con
versaciones de. Washington tendrán 
por resultado «la formación de un 
block monetario dólai'-esterlina, que 
consti tuirá una.base a la cual debe
rían obligatoriamente adherirse los 
países que todavía permanecen fieles 
al pat rón oro.»—Fabra. 

N O T I C I A S D E 
T O D O E L 

M U N D O 
Una estratagema del gene" 

ral (VDuffy 

£1 adversario de De Valera 
logra burlar a la policía y 
hablar ante 5,000 de sus 

partidarios 
Se habla anunciado para el do

mingo una reunión de los camisas 
azules que acaudilla el general 
O'Duffy en Real-NaUagh, lugar ais
lado del condado de corfc, en el que 
encontró la muerte Miguel Collins, 
victima de una emboscada. E l Go
bierno habla enviado 500 policías pa
ra impedir el acceso a dicho lugar y 
además estaba preparado un desta
camento en el campo militar de 
Ferndy. 

Pero el general O'Duffy logró bur
lar a la policía de De Valera. La vis-
pera se encontraba en Bandon, de 
donde salió el domingo en auto hacia 
Real-Nablegh, seguido de un segun
do coche en el que iban oficiales de 
la guardia nacional. 

L a policía encargada de vigilar 
los desplazamientos del jefe de ios 
camisas azules se lanzó en persecu
ción de los dos autos, pero antes de 
llegar a un cruce de carreteras el au
to en que iban los oficiales frenó la 
marcha para permitir que el coche 
del general regresara a Bandon, don
de se habla reunido 24 horas antes 
5-000 camisas azules, ante los que ha
bló O'Duffy, saliendo después para 
Cork. L a policía fué siguiendo lar
go rato el auto de los oficiales y 
cuando se dió cuenta de la estrata
gema, ya no pudo Impedir que se ce
lebrara la reunión de los camisas 
azules. 

En Nueva Guinea 

En el corazón del bosque 
surgen pueblos modernos 
y los indígenas se acostum

bran a la civilización 
E n pleno bosque, en el Interior de 

Nueva Guinea, van surgiendo pueblos 
modernos, alumbrados eléctricamen
te y disponiendo de estaciones de te
lefonía sin hilos. 

Como que todavía no se han cons
truido carreteras, ha-j que. acceder 
a esos pueblos por la vía del aire 
después de haber franqueado las 
montañas. 

Este crecimiento de población en 
pleno bosque es debido a la explo
tación de los yacimientos de oro de 
Bulólo, Wau y Edie Creek, donde 
ayer resonaban los clamores de las 
tribus guerreras y hoy solo se oyen 
el zumbido de los aviones y las ex
plosiones de las dragas de vapor. 
Los indígenas que hasta hace poco 
tiempo practicaban el canibalismo y 
solo se cubrían con unas plumas, 
ahora visten a la europea y se han 
iniciado en el empleo de las máqui
nas más perfeccionadas para la ex
tracción de oro. Además se han ins
talado hospitales, pabellones con
fortables dotados de radio, gramolas 
y pianos eléctricos. 

La «eminencia gris» de 
Mac Roosevelt 

Ha dimitido para reinte
grarse al periodismo 

E l principal representante del 
trust cerebral que integran los cola
boradores de Mr. Roosevelt, Raimun
do Moley, ha dimitido el cargo de 
subsecretario de Estado en los Ne
gocios Extranjeros. Su dimisión no 
ha sorprendido después de su fra
caso en la Conferencia Económica 
de Londres, a la que asistió como 
representante personal oficioso del 
Presidente de los Estados Unidos 
siendo completamente desautoriza
do por éste a causa de su constante 
desacuerdo con el secretario de Esta
do, Mr. Hull. 

E l profesor Moley, en su carta de 
dimisión, dice que abandona el sub-
secretariado por dirigir la nueva re
vista dominical "New Deal", cuyo 
propietario es Mr. Astor, íntimo ami
go de Mr. Roosevelt, que en un men
saje dirigido a su "eminencia gris", 
rinde homenaje a sus servidos y le 
agradece su abnegación. 

E l profesor Moley, al llegar a Lon
dres dió al Mr. Mac Donald la se
guridad de que Inglaterra y los Es
tados Unidos harían una declaración 
común acerca del restablecimiento 

ESTADOS UNIDOS 

ROOSEVELT HA AUTORIZADO 
L A V E N T A D E O R O 

Grave accidente ferroviario 
ROOSEVELT HA AUTORIZADO LA 

VENTA DE ORO 
Hyde Park, 29. — E l Presidente 

señor Roosevelt, ha autorizado a la 
Tesorería, para recibir en consigna 
para la venta, con arreglo a ciertas 
condiciones que podrán ser impuestas 
por el Presidente, todo el oro pro
cedente de depósitos naturales en 
los Estados Unidos. 

A l levantar el embargo y permi
t i r nuevamente la venta del oro, el 
señor Roosevelt da a las Compañías 
mineras de los Estados Unidos la 
ocasión de obtener precios elevados 
en los mercados extranjeros. . 

El señor Roosevelt ha ordenado 
igualmente que cualquiera que po
sea oro en monedas, barras o en cer
tificados, deberá declarar su impor
te en un plazo de quince días. 

EL NUEVO REGLAMENTO SOBRE 
EL ATESORAMIENTO DE ORO 
Washington, 29. — Los nuevos re

glamentos sobre el atesoramiento 
del oro, prevén que las ventas de ese 
metal solo podrán efectuarse con in
tervención del Secretario de la Te
sorería, el cual podrá permitir el uso 
del oro en todas las transacciones 
con el extranjero, así como la re t i 
rada de oro de los Bancos del in
terior del país. 

EL CODIGO DEL PETROLEO 
Londres, 29, — Mr. Hykes ha sido 

nombrado administrador del Código 

EN ALEMANIA 
NUEVOS CONSEJEROS DEL ESTA

DO PRUSIANO 

Berlín, 29.—El mariscal Mackensen 
y el general Litzmann, antiguo di
putado nacional socialista del Reichs-
tag y de la Dieta Prusiana, han &ido 
nombrados consejeros de Estado pru
sianos por el presidente del Consejo, 
señor Goering, como muestra de re
conocimiento por los servicios presta
dos a l-a patria, tanto durante la gue
rra como en tiempo de paz.—Fabra. 

CONDENA DE DOS COMUNISTAS 

Leipzig, 29—El Tribunal del Impe
rio ha condenado a dos comunistas, 
acusados de complot contra la segu
ridad del Estado, a tres años de re
clusión y cinco de suspensión de los 
derechos civiles.—Fabra. 

DETENCIONES DE SOSPECHOSOS 
Berlín, 29.—En el curso de una 

vasta acción realizada por la policía, 
han sido detenidos 306 individuos sos
pechosos-

Poco después fueron puestos en l i 
bertad 294, no haciéndose lo mismo 
con los doce restantes, por estar re
clamados por las autoridades judicia
les.;—Pabra. 

VAN INGRESANDO JUDIOS EN LOS 
CAMPOS DE CONCENTRACION 

Darmstadt, 29.—Un comunicado fa
cilitado por la Policía de Born dice 
que un número bastante crecido de 
judíos han ingresado en el campa
mento de concentración de Ostso-
fen.—Fabra, 

TRES CAMPESINOS QUE ROBABAN 
HIERBA, FUERON PASEADOS POR 
LAS CALLES DE GEDERN CON UN 
CARTJ-L ALUSIVO A AQUEL HECHQ 

Francfort Sur Mein, 29.—Tres cam
pesinos de Hesse, que habían sido 
sorprendidos robando hierba en una 
propiedad de las inmediaciones de 
Gedern, han sido paseados por las ca
lles de esta población con un gran 
cartel en el que se estigmatizaba su 
acción.—Fabra. 

JUSTICIA HITLERIANA 
Berlín, 29. — Tres antiguos miem

bros de la asociación "Banedra del 
Imperio", acusados de haber ataca
do hace algunos meses a un grupo d ; 
nacionalsocialistas, han sido condena
dos a la pena de tres años de re
clusión y a diez de privación de sus 
derechos civiles.—Fabra, 

del oro como divisa monetaria ínter 
nacional, la limitación de la especu
lación en los cambios y la coopera
ción de los Bancos centrales. Mac 
Donald hizo caligrafiar el texto del 
acuerdo en un magnífico pergamino 
y se había organizado una recepción 
solemne para la firma. La desautori
zación sensacional de Mr. Roosevelt 
constituyó la caída del profesor Mo
ley y el fracaso de la Conferenciay 
de Mr. Mac Donald. 

del Petróleo, Sus poderes en esta ma
teria serán verdaderamente dictato
riales. En esta última época existía 
entres los productores de petróleo 
una lucha intestina que acabó con una 
superproducción y una baja ruinosa 
en los precios, — Fabra. 

«LA FUERZA DE LA UNIDAD» CO-
MO MEDIDA SUPREMA DEL BIEN
ESTAR DEL PUEBLO AMERICANO 

Wáshington, 29.—(Al inaugurar la 
campaña de resurgimiento nacional, 
el general Johnson declaró que se in i 
ciaba un nuevo período en la Histo
ria de la Humanidad: per la piimera 
vez el pueblo americano pondrá a 
prueba, en el terreno industrial y co
mercial, su viejo principio político* 
«La fuerza en la unidad»-

A part i r de ayer, un millón de vo
luntarios recorrerán todas las fábri
cas y todos los almacenes de los Es
tados Unidos, con objeto de obtener 
de todos los industriales y comercian
tes, la adhesión a los Códigos elabo
rados por el presidente, señor Roose
velt. 

E l general Johnson agregó que la 
sombra de un boycot, de una amena
za o de una violencia, harían fraca
sar toda la labor realizada y la que 
se ha de llevar a cabo. 

En las dos semanas próximas—ter
minó diciendo—habrá que limitarse 
a comprobar que los principios de la 
N- I . R. A. son bien comprendidos y 
ejecutados—Fabra, 

EL ABOGADO WELS DEFENDERA 
A VAN DER LUBBE 

Amsterdam, 29,—El conocido abo
gado Pau Wels ha aceptado encar
garse de la defensa de van der Lub-
be, que, como se sabe, está acusado 
de; ser el autor del incendio del 
Reichstag, 

Dicho abogado se ha peusto inme
diatamente en relación con el aboga
do francés Moro Giafferi,—Fabra. 

EN CHINA 
EL SE50R SUNG, LLEGA A 

SHANGHAI 
Shanghai, 29,—Ha llegado a esta 

capital el señor Sung, que ha sido 
objeto de una recepción entusiasta. 

Ha manifestado que venía muy 
bien impresionado de BU. estancia 
en Francia, así como de sus conver
saciones con los señores Daladier y 
Paul Boncour.—Fabra. 

E L JAPON 
EL JAPON, AUN CUANDO CONS
TRUYE NUEVOS BARCOS DE GUE

RRA NO LO HACE EN PLAN 
BELICO 

Tokio, 29.—Un representante del 
ministro de Marina ha declarado que 
si el Japón, obligado por el progra
ma de construcciones navales d e 
otros países, comenzaba la construc
ción de nuevos buques, esto no sig
nificaría que se preparaba para una 
guerra sino que ello obedecería sim
plemente al deseo de no verse sor
prendido por los acontecimientos 
que pudieran desarrollarse en el por
venir.—Fabra. 

EN NORUEGA 
ACCIDENTE EN UNAS MANIO

BRAS NAVALES 
Oslo, 29,—En el curso de unos ejer

cicios de t i ro a bordo de un cruce
ro en las cercanías de la isla d e 
Jomfraland, se ha producido un ac
cidente a consecuencia del cual han 
resultado dos muertos y seis heri
dos.—Fabra. 

EN BELGICA 
FESTEJOS EN HONOR DE LOS MA

RINOS FRANCESES 
Bruselas, 29(—Los oficiales de gra

naderos belgas han organizado una 
fiesta, que se ha celebrado hoy, en 
honor de los oficiales de los. subma
rinos franceses que se encuentran en 
esta capital. 

E l ministro belga de la Defensa 
Nacional vis i tará la escuadrilla fran
cesa antes del jueves, día en que zar
parán los submarinos que la compo
nen. 

E N POLONIA 
NUEVA U N E A DE NAVEGACION 
Varsovia, 29.—A fines de septiem

bre próximo se inaugurará una nueva 
línea de navegación entre el puerto 
rumano de Constanza y los puertos 
de Oriente, y en particular de Pa
lestina, 

A l servicio de la nueva línea será 
destinado el paquebot «Polonia», que 
actualmente está adscrito al servicio 
del puerto de Ddynia a América,— 
^abra. 
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E X T R A N J E R O 
EN CUBA 

UNA HUELGA EN VIAS DE SOLU
CION 

La Habana, 29. — La huelga plan
teada por los panaderos se halla en 
vías de solución, pues los patronos pa
recen dispuestos a aceptar una fórmu
la de transigencia accediendo a una 
parte de las demandas presentadas 
.por -js obreros. Empieza a notarse la 
falta de pan, a pesar de que las auto
ridades ' t dispuesto que los soldados 
trabajen,, en las panaderías. 

Las demá; huelgas siguen, su curso 
sin que hayan dado lugar a incidentes. 
Se hacen gestiones para solucionarlas 
habiéndose constituido comisiones de 

-arbitraje para estudiar las peticiones 
át los trabajadores.—Agencia Ameri
cana. 

LA SITUACION TIENDE A MEJO
RAR 

La Habana, 29. — En los círculos po
líticos se considera que la situación 
tiende a mejoiar, pues el orden más 
completo reina en todo el país y los 
partidos de oposición han expresado 
su conformidad con el acuerdo del 
Gobierno provisional convocando a 
elecciones generales el día 24 de febre
ro próximo. 

Se sabe que presentarán su candida
tura a la presidencia de la República 
el c ironel Mendieta, por los naciona
listas; el general Menocal, por los con
servadores; el actual presidente señor 
Céspedes, por los liberales, y el ex em
bajador de Cuba en Madrid señor Gar
cía Kholy, independiente. «La Infor
mación» cree saber que el general 
Machad' también presentará su can
didatura, aunque sin venir a Cuba si 
no res1' elegido.—Agencia America
na. 

ESPAÑA DEFIENDE LOS INTERE
SES DE SUS SUBDITOS 

La Habana, 29. — El embajador de 
España señor López Ferrer ha visita
do al Presidente Céspedes, para tratar 
con él acerca de la huelga de enfer
meras que afecta a clínicas y hospita
les d3 las Sociedades Españolas de Be
neficencia, expresando su esperanza en 
que se llegará rápidamente a una so
lución pacífica del conflicto. 

El señor López Ferrer ha recordado 
al Presidente cubano que durante el 
régimen dictatorial del general Ma
chado la colonia española de Cuba su
frió 8 muertos y 18 heridos, y expresó 
la simpatía de la República española 
hacia el actual Gobierno cubano.—At
lante. 

CONTRA LAS CLINICAS ESPAÑO
LAS 

Cienfuegos, 29. — El conflicto entre 
la Federación Médica y los hospitales-
y clínicas que dan empleo a médicos 
no federados ha llegado a su período 
crítico con el cierre de las clínicas de 
las Sociedades españolas. 

Los pacientes han sido distribuidos 
entre otros hospitales de Cienfuegos.— 
Atlante. 

EN LOS ESTADOS UNIDOS 
GRAVE ACCIDENTE FERROVIA-

RIO 
Nueva York, 29.—Se reciben noti

cias dando cuenta de un accidente 
de ferrocarril ocurrido en Rucum-
cari (Estado de Nueva Méjico), en 
donde el express de lujo Los Ange
les-Chicago descarriló, cayendo por 
un torrente. 

La máquina y seis coches cayeron 
desde un puente que había sido ba
rrido por las aguas durante los úl
timos temporales. 

Todavía no se tienen detalles del 
accidente; únicamente se sabe que 
han resultado seis muertos y cuaren
ta heridos, y que debido a la oscu
ridad, los trabajos de salvamento se 
hacen con grandes dificultades.-—Fa-
bra. 

EN ITALIA 
EN MESSINA SERA COINSTRUIDA 

UNA TORRE GIGANTESCA 
Roma, 29.—A la entrada del puer

to de Messina va a construirse una 
torre de cincuenta y cinco metros de 
altura,'cuyo remate será un globo lu 
minoso que represen ta rá al mundo. 

Las luces de este globo serán en
cendidas el día 13 de agosto de 1934. 
desde Jerusalén por el señor Mar-
coni, mediante el empico de la radio. 
—Fabra. 

EN ALEMANIA 
L A PROPAGANDA I L E G A L E N 

ESSEN 

Berlín, 29. — En Essen la policía 
ha detenido a catorce agitadores co
munistas acusados de hacer propagan
da ilegal, -~ Fabra, 

E L RESPETO A LOS E X T R A N 
JEROS 

Berlín, 29, -r- El jeie de Estado Ma
yor de las milicias nacional socialis

tas lia publicado una circular a los 
jefes de las secciones, prohibiendo 
que se . jlcste a los extranjeros que 
no saluden a la bandera hitleriana. 
Los militantes están obligados en to
dos los casos a mantener el respeto 
a las' personas de nacionalidad ex
tranjera de paso por Alemania, — 
Fabra. 

PROCESO CONTRA UNOS FABRI
CANTES QUE SE DECLARARON EN 

QUIEBKA 
Berlín, 29. — Hoy empezará en 

Brema el proceso contra los herma
nos Lahnsen, ex directores del Con
sorcio de Hilaturas Alemanas que se 
declaró en quiebra dejaiido un pasivo 
de 235 millones de marcos. — Fabra. 

ABATE INTERNADO EN UN CAM
PO DE CONCENTRACION 

Berlín, 29—El abate José Kappes, 
de Forheim, ha sido internado en el 
campamento de Kielau, por haberse 
expresado de manera despectiva res
pecto de las autoridades en una car
ta dirigida a un individuo interna
do en un campo de concentración.— 
Fabra. 

EN SUIZA 
LA CONFERENCIA DE LOS CLUBS 

ROTARIOS EUROPEOS 
Lausana, 29.— Ha terminado sus 

trabajos la 29 Conferencia interna
cional de Rotarys Clubs de Europa, 
Africa y Asia Menor. 

Han asistido a los trabajos de di
cha Conferencia seiscientos delegados, 
—Fabra. 

EN BELGICA 
RECORD BATIDO 

Bruselas, 29. — Esta noche, en el 
nuevo velódromo de Saint Troud, el 
corredor francés Maurice Richard, 
de Nancy, ha batido el record del 
mundo de la hora, recorriendo 44,777 
quilómetros y superando así en 189 
metros el record que poseía el ho
landés Hout.—Fabra. 

EN FRANCIA 
LLEGADA DEL REY BOHIS A 

PARIS 
París, 29.—Como estaba anunciado, 

el rey Boris, de Bulgaria, ha llegado 
a esta capital a las 21,50, siendo re
cibido en la estación por una repre
sentación del Gobierno, el ministro 
de su país y todo el personal de la 
Legación.—Fabra. 

CONTINUA LA HUELGA DE LA 
CONSTRUCCION 

Avignon, 29. — La huelga que 
tienen planteada los obreros de la edi
ficación continúa desarrollándose 
tranquilamente, no habiéndose regis
trado, el menor incidente.—Fabra. 

NUEVA AUTOPISTA 
Rabat, 29.—En breve se inaugura 

una nueva pista para automóviles 
que pondrá en comunicación Elda-
des con la llanura de Tadla, atrave
sando de norte a su'r la región del 
Gran Atlas.—Fabra. 

EN INGLATERRA 
BUQUES DE GUERRA DESTACADOS 

EN MA W E I 
Londres, 29-—Comunican de Tokio 

a la Agencia Reuter que las autorida
des de Marina han enviado a Ma Wei, 
punto situado cerca de Fu Chew, 
tres buques de guerra en vista de la 
inquietud producida allí por la pro
ximidad de las tropas comunistas chi
nas—Fabra. 

TEM.ME. FRACASO EN SU INTEN
TO DE ATRAVESAR EL CANAL DE 

LA MANCHA 

Londres, 29.—-El nadador Tcmme, 
que esta mañana salió de Dover pa
ra intentar la travesía del Canal de 
la Mancha, ha tenido que abandonar 
su tentativa a última hora de la tar
de, por haberse herido en un pie al 
tropezar con la escala del remolca
dor que le acompaña. 

La decepción ha resultado mayor, 
teniendo en cuenta que Uovaba en 
el agua cerca de once horas y tres 

cuartos, y que se encontraba a tres 
millas solamente de la costa francesa 
entre Calais y el cabo Gries Nez — 
Fabra. 

EN IRLANDA 
LOS PARTIDOS DE OPOSICION 

EJN CONTRA DE DE VALERA 
Londres, 29.—Al «Daily Mail» le 

comunican de Dublin que han cele
brado varias entrevistas los jefes de 
los partidos de oposición, para una 
acción común contra De Vaiera. D i 
cha unión comprendería a I03 par t i 
dos del Centro que acaudilla Macher-
mot; al d.e Cosgrave, y a la Guardia 
Nacional del general O'Duffy. El je
fe de la coalición sex^ía este último. 
—Fabra. 

EN POLONIA 
AUTOMOVILISTAS ALEMANES EN 

DANTZIG 
Varsovia, 29.— Los automovilistas 

alemanes que han participado en el 
raid organizado por el Automóvil 
Club de la Prusia oriental, se han 
detenido a su regreso en Dantzig, 
donde se organizó una gran manifes
tación, a la que asistió el señor Geob-
bels, ministro de Propaganda del 
Reich. 

En el discurso que pronunció con 
motivo el vicepresidente del Senado 
declar:: «No perdamos la esperanza 
de que un día Alemania y Dantzig 
recuperen la libertad y queden nue
vamente unidas.»—Fabra. 

EN ARGENTINA 
PARA RESOLVER EL CONFLICTO 

DEL CHACO 
Londres, 29.— Telegrafían de La 

Paz a los periódicos, de esta capital 
que el texto de la fórmula de arbitra
je elaborado por la Argentina, Bra
sil, Chile y Perú y del que ci Go
bierno de Bolivia ha acusado ya re
cepción, estipula que este último país 
y el Paraguay firmarán, un docu
mento en vi r tud del cual se somete
r á al arbitraje la cuestión del Chaco. 

Además, tanto Bolivia como el Pa
raguay, se comprometerán a suspen
der las operaciones militares inme
diatamente después de la f i rma de 
dicho documento y, una vez hecho 
esto se des ignará una población sud
americana en la que habrá de cele
brarse en el más breve plazo posi
ble una Conferencia para encontrar 
una solución al conflicto.—Fabra. 

EL PRESIDENTE JUSTO IRA A RIO 
DE JANEIRO 

Buenos Aires, 29.—-En los Círculos 
de esta capital se asegura que el Pre
sidente, señor Justo, se t r as ladará 
a Río de Janeiro el 19 de septiem
bre próximo a bordo de un acorazado 
que i rá escoltado por dos contratorpe 
deros. 

Parece que el señor Justo lleva el 
propósito de entrevistarse con el Pre
sidente, señor Vargas, para tratar de 
la conclusión de un Tratado de Co
mercio y una Convención relativa al 
mantenimiento de la paz en América 
del Sud, a la l imitación de los ar
mamentos y a la seguridad de las 
fronteras.—Fabra-

EN AUSTRIA 
MOVIMIENTO DIPLOMATICO 

Viena, 29. — La oficiosa correspon
dencia política y diplomática anuncia 
un importante movimiento diplomá
tico. 

En efecto, los dos más importan
tes representantes de Austria, o sea 
los de Roma y París, van a ser sus
tituidos. 

El actual ministro en Roma sus
tituirá en París al Dr. Gurnther, y 
la Embajada en Roma será confiada 
al Dr. Rinteten, ex ministro de Ins
trucción Pública y gobernador de 
Styria.—Fabra. 
LOS HERMANOS MOSEL, CONDE

NADOS 
Viena, 29. — Los hermanos Mose!, 

que habían arrojado granadas de ma
no en Krems (Baja Austria) con
tra una compañía de policías auxi
liares, de los cuales 30 resultaron 
heridos, han sido condenados a 6 y 12 
años de trabajos forzados.—^Fabra. 

» 

París, 29. — El rápido Par ís -Ro
yan ha descarrilado a 250 kilómetrof 
de París. 

Según los informes que se han re
cibido hasta ahora, han resultadr 
25 personas heridas, algunas de ellas 
de gravedad.—Fabra. 

EXPULSION DE UN MIEMBRO DEL 
PARTIDO RACISTA AUSTRIACO 

Viena, 29. — Un antiguo miembro 
muy influyente en el partido racista 

DE BARCELONA 
LA ASAMBLEA DE FUTBOL 

Se retiran de la primera catagoría 
el Español, Barcelona, Júpiter, Sabâ  

dell y Palafrugell 
Se les considera retirados de la Federación Catalana 
y el domingo comenzará el campeonato de Cataluña * 
jugándolo el Gracia, Granollers, Badaíona, Sans, lluro* 

Manresa, Reus y Martinenc 
Hasta después de las once de la 

noche no comenzó la Asamblea extra
ordinaria convocada por la Federa
ción Catalana de Fútbol, por haber 
celebrado antes un cambio de impre
siones los Clubs de la primera ca
tegoría. 

A l comenzar la Asamblea, se leyó 
un escrito suscrito por el «Español», 
«Barcelona», «Júpiter», «Sabadell» y 
«Palafrugell», anunciando su retira
da de la primera categoría. 

Como que esta retirada no es re-

glaraeotaria, pues se ha de presan 
más justiticándola. la asamblea na 
tar con un mes de antelación y ade 
la ha estimado como retirada ffi 
campeonato, sino de la Federación 
y ha acordado Ja asamblea cubrir las 
baias y_ comenzar el domingo ¡t 
Campeonato de Cataluña de Fútbol 
en el que participarán, por lo tanto 
los siguientes clubs: 

Gerona, Gnanollers, Badalona, llu
ro, Sans, Manresá, Reus y Marti
nenc, 

EN LA PLAZA DE LA LIBERTAD 

Un grupo de 400 vendedores promo-
vio un gran escándalo 

Acusando a un guardia de sustraer géneros 
de las paradas 

Anoche se presentó en al mercado El escándalo fué formidable, 
de la plaza de la Libertad, de la ba- Acudieron de la Jefatura Superior 
rriada de Gmcia, un grupo de unos asentes v guardias de 
400 vendedores, promoviendo u n / 6 Pollcia a«ente3 y ^ * r < ~ | de 
gran éscájidalo como protesta contra asalto, ante cuya presencia loa'ven-

S "acusad 7 ^ o í " to 
de las paradas. retén unos guardias de asalto^ 

PETICION 'DE STJPLICATORIO 
CONTRA EL DIPUTADO D. JUAN 

COMOREIIA 

El juez municipal, don José Altés, 
en funciones de juez de Instrucción, 
ha mandado el correspondiente su
plicatorio al presidente del Parla
mento de Cataluña, pidiendo autori
zación para dictar auto de procesa
miento contra el diputado don Juan 
Comorera por ser autor del art ículo 
«Habrá un nuevo 10 de agosto», pu
blicado en el semanario «Justicia 
Social». 

Denuncia contra un guarda 
jurado ? 

Varios vecinos de la barriada de 
Casa Antúnez, han presentado una 
denuncia contra un guarda jurado, 
acusándole de haberles maltratado 
de obra, lesionando a algunos, entre 
ellos, a una mujer. 

austríaco ha sido expulsado por or
den del diputado señor Habitch, 

La oficiosa "Reichspost", dice sobre 
este asunto que este hecho viene a 
confirmar la lucha que los alemanes 
moderados y extremistas sostienen al
rededor de la cuestión austríaca. — 
Fabra. 

A U S T R I A PROYECTA U N E M 
PRESTITO I N T E R I O R 

Viena, 29. — Se ha celebrado una 
primera entrevista entre el ministro 
de Hacienda y la Banca austríaca, 
para una emisión de 200 millones de 
shilling, de carácter interior. — Fa
bra. 

SANCION CONTRA UN JEFE NA
CIONALSOCIALISTA AUSTRIACO 
Viena, 29. — El Gobierno de la 

Baja Austria ha privado de los dere
chos de nacionalidad al jefe nacional 
socialista austriaco y al jefe de pro
paganda de dicho partido que se ha
llan refugiados en Baviera. — Fabra. 

CONTRA LAS PROPAGANDAS 
NAZISTAS 

Viena, 29. — El órgano nacional 
soofiii&ta a h m á n ha sido prohibido 
en Austria por el plazo de tres meses. 
— Fabra. 

La ley de vagos 
En el Juzgado de guardia, han in

gresado 19 individuos a los que ,s« 
aplicará la ley de vagos. Figura en
tre ellos, un maleante. Al ingresar 
en los calabozos, algunos piaieron 
comida, pues dijeron que estaban 
desfallecidos. 

Defunciones 
En la Clínica La Alianza han fa

llecido Arturo Laperman y José Pu
jóla, víct imas ambos de accidentes, 
el segundo en Cassá de la Selva. 

Amenazas de muerte 
El obrero tapicero Juan Vernic ha 

denunciado a la Policía que. há re
cibido un anónimo en el que se le 
dirigen amenazas de muerte. 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

€1 i i a QBráfirí) 
se vende en MADRID, pudiendo 

adquirirlo nuestros ledo-
res en los siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al Banco de España. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
«LA VOZ». 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
trente a Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
frente al teatro Alcázar. ^ 

Quiosco de la Puerta del Sol, 
«EL LIBERAL». 

Puesto de la Puerta del boi. 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta de] boj. 
esquina a la calle de Alcalá-

Puesto de la Puerta de' 7_7 
cerca de la calle de Garre as. 

Puesto de la calle de Carretas. 
Bar Ideal. 
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Obsequios de EL DIA GRAFICO a sus lectores 
Objetos que serán sorteados entre los poseedores de boletines, 
de conformidad con las condiciones que ya han sido anunciadas: 

Número 1 - U n relo] de pulsera, de caballero, marca «REVERSO», de acero «Staybríte», adquirido en 
la Relojería de Jorda, Plaza de Cataluña ,8. 

Nümero 2.—Un modelo de vestido, para señora o señori ta, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, tí, segundo. 

Número 3.—Un aparato d& radio, en miniatura, «COLONIAL», de cinco lámparas, superheterodino, en-
chufable a dos corrientes, con las característ icas de Preselección, Control automático y Do
madora de voltaje, de la Casa «Radio Saturno», Rambla de Santa Mónica, 2. 

Número 4.—Uu servicio de .peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don 
Antonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número 5.—Un pllama de seda, para señora o señorita, de la Casa Diego Llambías, de la Ronda de 
San Antonio, 47. 

Número 6.—Un traje para caballero, confeccionado a la medida, con género inglés, por el sastre don 
t . Rabat (Júnior), de la calle de la Diputación, 273, Junto al Paseo de Gracia. 

Número ?.—Un reloj de pulsera, para señora, de oro blanco de 18 dilates, forma «Baguette», moderno, 
máquina extra y adornado con diez y se is brillantes, de la Casa J. ROCA, joyero, Rambla 
del Centro, 33. 

Número 8.—Un neceser de viaje, en vaquetilla, con su juego de frascos labrados, torrado en «molré», 
de la Casa b. Raicb, artículos para viaje, calle del Duque de la Victoria, i5. 

Número 9.—Uc raje oara caballero, confeccionado a la medida, por el sistre señor Mallafré, de la 
Ronda ae San Pedro, 24. 

Número 10.—Un servicio de p-elnado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don An
tonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número 11.—Tres eamisas de caballero, en popelín extra, a medida de la «CAMISERIA IBERIA», de 
Riera y Casulleras, Central: Ronda de San Pedro, 20; Sucursal núm. 1: Ronda de San An
tonio, 102; Sucursal núm. 2: Calle de San Pablo, 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 12.—Un pijama de seda, para señora o sefi mta, de la Casa Oiego Llambías, de la Ronda je 
San Antonio 47. 

Número 13.—Un waje para caballero, confeccionado a la medida, con genero inglés, por el sastre don 
F. ñaba t (Júnior), de la calle de la Dlputacióc, 273, junto al Paseo de Gracia. 

Número 14.—Un servicio de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don 
Antonio Mcnteslnos. Puertaferrisa, 21. 

Número 15.—Tres camisa? de caballero, en popelín extra, a medida, de 'a «Camisería Iberia», de Rie
ra y Casulleras. Central: Ronda de San Pedro, 20; Sucursal núm. 1: Ronda de San Anto
nio, 102; Sucursal núm. 2: Calle de San Pablo 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 16.—Un modelo de vestido, para señora o señori ta , confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 17.—Un servicio de peinado permanente, y a ra señora o señorita, por la Peluquería de don An
tonio Montesinos. Puertaferrisa, 21. 

Número 18.—Un pijama de seda, para señora o seño rita, de la Casa Diego Llambías, de la Ronda de 
San Antonio, 47. 

Número, 19—Un traje para caballero, confecciona
do a la medida, por el sastre señor Ma
llafré, de la Ronda de San Pedro, 24. 

Número 20.—Un servicio de peinado permanente, 
para señora o señorita, por la Pelu
quería de d o n Antonio Montesinos, 
Puertaferrisa, 21. 

Número 21.—Un modelo de vestido, para señora o 
señorita, confeccionado por la Casa Ro
dríguez, del Paseo de Gracia, 8, 2.°. 

Número 22.—Un servicio de peinado permanente, 
para señora o señorita, por la Pelu
quería de d o n Antonio Montesinos, 
Puertaferrisa, 21. 

Concursos de EL DIA GRAFICO 

Boletines correspondientes 
a los meses de agosto 
y septiembre de 1933 

V A L E número 2 4 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
FAROLILLOS, etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 
E L INGENIO-Raurich, 6 
Pídase ca tá logo Te lé fono , 15086 

Anúnciese en EL DIA GRAFICO 

Fábrica de Pantallas 
Modelos gran faitasía 
en Pape! C r i s t a l 

La ú l t ima palabra 
de la moda en París 

Lo más nuevo, a precios 
corrientes (fe siempre 

J . C A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de Gracia, 125 
Teléfono 74055 

Compañía Trasatlántica 
Servicio del mes de septiembre de 1933 

L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 

E l vapor H A B A N A s a l d r á , s a l v o v a r i a c i ó n , de 
Bi lbao y Santander e l 25 de septiembre, de G i j ó n 
e l 26 y de C o r u ñ a e l 27. p a r a H a b a n a y V e r a c r u z , 
esca lando en N u e v a Y o r k a l regreso . 

P r ó x i m a sa l ida , sa lvo v a r i a c i ó n , el 25 de octubre , 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O 
V E N E Z U E L A C O L O M B I A 

E l vapor M A G A L L A N E S s a l d r á , sa lvo v a r i a 
c i ó n , de B a r c e l o n a e l 20 de sept iembre, de V a l e n 
c i a e l 21, de M á l a g a el 22. de C á d i z e l 24 p a r a 
L a s P a l m a s , S a n J u a n de P u e r t o R i c o , Sto. Do
mingo ( fva . ) . L a G u a y r a , P u e r t o Cabel lo ( fva . ) , 
C u r a c a o ( fva . ) . P u e r t o C o l o m b i a (fva.) y C r i s 
t ó b a l . 

P r ó x i m a sa l ida , sa lvo v a r i a c i ó n , e l 20 de oc
tubre . 

E X T E N S I O N A L M E D I T E R R A N E O D E L A L I N E A 
D E L C A N T A B R I C O A C U B A . M E J I C O 

E l vapor C R I S T O B A L C O L O N s a l d r á de B a r c e 
lona, sa lvo v a r i a c i ó n , e l 16 de octubre , p a r a T a 
r r a g o n a ( fva . ) . V a l e n c i a , A l i c a n t e ( fva . ) . M á l a g a , 
C á d i z y B i l b a o ,de donde s a l d r á el 25 del m i s m o 
mes p a r a H a b a n a , V e r a c r u z y esca las in termedias . 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A Y O R K 
C U B A - C E N T R O A M E R I C A 

E l vapor M A N U E L A R N U S s a l d r á , sa lvo v a r i a 
c ión , de B a r c e l o n a y T a r r a g o n a el 16 de septiem
bre, de V a l e n c i a el 17. de A l i c a n t e e l 18, de M á l a 
ga el 19. de C á d i z e l 20 y de Vigo el 22, p a r a 
Nueva Y o r k , H a b a n a , P u e r t o B a r r i o s . P u e r t o L i 
m ó n y C r i s t ó b a l . 

P r ó x i m a sa l ida , el 16 de noviembre . 

Servic io tipo G r a n H o t e l . T . S . H . - C ine sonoro 
Orques ta , etc. etc . 

L a s comodidades y t r a t o de que d i s f r u t a el 
pasa je se mant i enen a l a a l t u r a t rad ic iona l de 
la C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t iene establecida e s t a C o m p a ñ í a u n a 
red de serv ic ios combinados p a r a los p r i n c i p a 
les puertos del mundo, s erv idos por l í n e a s r e 
g u l a r e s . 

P a r a in formes y despacho de pasajes , en s u 
C o n s i g n a t a r i o . A . R i p o L L a y e t a n a , 3. 

B 

MI B O C A T I E N E 
L A D E L I C I O S A 
FRAGANCIA OE L A 

C R E M A D E N T I F R I C A 

O P Z A H 
O X I G E N A D A 

P U L E E L E S M A L T E D E N T A L 
S I N R A Y A R L O 

1 j 5 0 p e s e t a s tubo g r a n d e 

ELIXIR DENTIFRICO 
Frescos a: 

rso, a^s* rso y sns 

El anuncio en la 
Prensa es un sistera» 
de propaganda muj 
eficaz, si da astod 
con nn periódico que 
sea muy leído. Esc 
periódico es, sin dutlí) 
alguna, EL DIA t U U 
FICO. Anuncie, pues, 
en él y ferá reali

zado su anhelo 

l i l l l l l l l i w l l l l l i 

iiiniEin 
Piso todo confort 
U . U o n s e j o rte C i e n t o . '¿4b, 
(«ntr«> A r i h m i » M n n t a n n r 

P I A N O S 
A qinleres desde pts. 
al mes. C . Bineer. 

B R H C H . 78 

MUEBLES 
COMPRO 

Pisos enteros. Pianos; 
Radios. Maq. C O S E R . 
M . E S C R I B I R , etc. Ha. 
BTO bien v en seguida; 
M E R C A D O D E OCA
S I O N E S . C O R T E S . 414 

T E L . 3(1.422 

Prensa para eortar 
con troqueles grandes de 
75 x 30 cms. cada uno. 
como mínimo, a fuerza 
motriz y pedal, compro. 
C . Ciento, 284, Almacén 

A SEñORITA 
o viuda joven y agracia
da, se ofrece joven con 
auto para salir juntos a 
los baños y excursiones. 
Escribir 1644, Vergara 11 

^ C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
R E F O R M A D E L E T R A 
O R T O G R A F I A , castellana 
v catalana. Métodos prác

ticos. 5 Ptas. al mes 

AMBOS ¡SEXOS 

G E R O N A , 179 
J O V E N SOLO 

se ofrece acompañar con 
auto a baños y excursio
nes a señoritas y viuda 
joven agraciadas. Escribir 
a 1181, Vergara 11 

L A T O R R E D E 
B A B E L H U B I E R A 
L L E G A D O H A S T A 

LOS CIELOS 
si en los tiempos bíblicos 
hubiese existido el siste
ma rápido de aprender 
idiomas que se practica en 
Consejo de Ciento, 255. 3.o 
por sólo 5 ptas. al mes 

Se desea conceder 
nuevamento licencia de 
explotación pat. española 
n.o 103.790 D. Friedrich 
Merk, por «Un selector 
con selección de l íneas de 
grupos individuales para 
t e l e fon ía automática». I n 
formes, Agencia Especial 
Patentes y Marcas. Con
sejo de Ciento, 347. 

Señorito , 28 años 
propietario de Pueblo, de
searía casarse con señori
ta de Barcelona que sea 
catól ica y disponga de 
algo para vivir en Barna. 
Dirigirse por escrito a E L 
D I A G R A F I C O n.o 3C03 

Casa particular 
Habitación independiente, 
con o sin. Alta San Pe
dro, 51, 2.0 Pje. S&rt 

FERIAS 
ALBAñIL 

-riío+'co v con buenas re-
ferenc'as, se ofrece. Esc ; 
DIA G R A F I C O , 267 

EL 4 SEPTIEMBRE 
empezarán nuestros 

cursos de 

FRANCÉS-INGLÉS 
rápidos y económicos, de 

8 a 9'15 noche, para 

AMBOS SEXOS 

profesores nativos 
GERONA. 179 

CIRUJANA 
CALLISTA 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la C i e n c i a modecna 
aconseja v todas las 
comodidades do los 
más renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Piaza Cataluña, 
núm. 9, prat. 

Teléfono, 19553 

M U J E R VIUDA 
con una niña de 8 años , 
desearía servir ^ señor 
solo que sea 'ormal; seño
ra sola o matrimonio sir 
hijos, cuidar enfermos pa
ra dentro o ' fi'era, con 
buenas referencias. Razón 
Avda. del 14 de Abril, nú 
mero 37], portería 

Administración de fin
cas a renta fija y re

ducido descuento 

Tramitación de toda 
clase de documentos. 
Préstamos e Hipotecas 

F . R O D R I G U E Z 
Diputación 167, l.o 2.a 
Oficina de 2 a 4 y 

a las 9 noche 
Teléfono 35350 

Traspaso gran solar 
con cuadras, propio para 
construcción de carrua
jes con herramientas o sin. 
Razón- Rosellón. 140 

VENTAS 
B 0 R D A D 0 R A R 

Máquina Cornely marca L . 
en muy buen estado, se 
vende económica. Séneca , 
ofim. I. tienda 

A U T O S 
Continuas ocasiones 
de todas marcas 

MOTOR, Sdad. Ltda. 
C o n c e s i o n a r i o s 

C 1 T K O K N 

PR0VENZA, 328 
| n t r e L i a u n a y Bructo 

CARRO y C A B A L L O 
vendo, propio para repar
to. Milá y Fontanals. 1 

C O L U M N A S 
V I G A S 

Rejas, Rejados y 
todo lo necesario 
para edificar, en 
hierro y madera lo 

encontrará en 
ürge l , 47. y 

A L M A C E N E S D E 

E. POMES GASAS 
Sepúíveda, l37 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes con
fitería, etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas higiénicas y flores, de 
toda concentración para 
elaborar Colonias. Quinas 

extracto y loción 

Fábrica de Esencias 
E V A 

Viladomat. 102 y 104 
T E L E F O N O 32247 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN, 6 4 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

SALDO BAñERAS 
lavabos, bidets, calentado
res. Floridablanca. 24 

V E N D O 
Billar carambolas, comple
tamente nuevo. 3 lunas bi
seladas 18 x 90; cafetera 
alpaca (Bravo) 6 litros, y 
12 sillones mimbre. Lo 
doy barato. Rosellón. 282. 
(Bar) 

l/ARIOS 
¿BUSCA Ud. L A 
E S P E R A N Z A ? 

Lea usfed 
LA BIBLIA 
Casa de ¡a Biblia 

Cal l e C O R T E S , 552 

G U E R A ü ' d M R E L U N O 
Rambla del Centro, 15 
(frente calle Unión) 
D I A T E R M I A . R A Y O S 

E L E C T R O T E R A P I A 

V I A S U R I N A R I A S - P l E L 
P R O S T A T A - E í P E R M A 
T O R R E A - I M P O T E N C I A 

vigor sexual 
rápido y sin peligro 

APLICACION 606-BI4 
depuración rápida y 

segura de la sangre 
C O N S U L T A de 10 a 1 
y de 4 a 9; festivos 
de 10 a 1. Especiales 

tratamientos para 
F O R A S T E R O S 

Pensión L a Mundial 
Hospital. 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes . Mag
nífica terraza de verano. 
Baño. Teléfono 17391 

V A L E 
FOTOS por A M E R 

C A R M E N , 3 

2 í K n y la presan-
tación de es
te vale darán 
d e r e c h o a 

usted a un hermoso 
retrato tamaño 18 
por 26 cent ímetros , en 
colores, cuyo valor es 

de 10 P E S E T A S 

SE ADMITEN 
ESQUELAS DE 
DEFUNCION 
HASTA LAS 
DOS DE LA 

'ÍÍADf I ^ S E S . EN LA CALLE DE PELAY0, NUMERO 58, BAJOS 
A L C O N T A D O 

A P L A Z O S 

S I N F I A D O R 

üoruiltorio f ts , m 1Q Fts. semana 
Comedoi 10. 480 £ 10. 10. 
tieciwdoi la. 170 4 lo. id, 
Salúo 10. 500 9 Id. id. 

Sección de muebles 
finos, más baratos 
que ninguna otra casa 



Barcelona.—Almuerzo íntimo con que fué obsequiado ayer en el Club Republicano, el presidente 
d i la Cámara Oficial de Comercio de España en Lisboa, don Mario Palau ( x ) . - (Fot. P. de Rozas) 

¿ypnlo Fuentes, a sus anos, que 
¿ b e n exceder de los sesenta, 
como puede verse por la foto

grafía, se conserva fuerte y 
con !a prestancia pasada. Con 
fte*v%. asimismo—si no se lo 
tií ~d cabello negro, y en 
la plaza de la Pañoleta, si 
participar en una becerrada 

benéfica. Ka demostrado que 
quien tuvo arte exquisito, lo 

e en la vejez. — (Fot. 
Sánchez del Pando) 

La embarcac ión «Winné-
bell 11», en que ka he
cho la travesía c 
Atlántico Mar 
tín Man 

Frescas en toda época, 
sabrosas Sardinas Massó 
nutren mucho y se digie
ren bien» Pasan desde las 
redes a nuestras grandes 
fabricas. Preparadas con el 
mejor aceite de oliva, por 
métodos modernos. Ali
mentan más que la carne. 

Clases Finas: , 
DRAPEAU MASSÓ PORRÓN 

Clases populares: 
KAYREL COSMOPOLITE 

Representante: i . Hpnm Laqaé; Zaragoza, K. -Te lé t 74296. - Barcelona 

El pintor 
francés Mart 
Mané—nuev< 
Gerbault—, ha atravesado 
el Atlántico en una embarcación d 
llegada a Nueva York por un oficial 

ce)K «_ (Fots. Keystóne) 

36 pies, siendo ^ J^Fra^ 
del trasatlántico « I l e ^ F r a n 


